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i .prosoutacão n tcional—, clles rospoude-

rão que 6 preciso combinar a marcha

de trabalhos, para não perdor-so tempo

precioso.
Mas então tenham ao monos a ltones-

lidado de dizer francamente que elles
decrcíat-m. a lei Saraiva, o fechem as

portas d-essa casa de parlatorio inútil, fon^o.colle^or 
%$£*$% ,,

averbadas

Aos Srs. assignantes
_M_ auiaerem continuar
l$m suas *•_«?$*
ras pedimos queasie-
fotnnem em tempo, para
não haver interrupção
na remessa da folha.

^elegr animas
PARIZ. 8 de agosto.

ar„i ,lc_»S»m-0 o tlla «^

deir. liado». 
(4;7snci- _!„_._.)

COUSAS políticas
O Sr Zatna, o flel amigo do gabinete votaram o artigo que Impõe multa aos

assado cuio'pro"iarama consistia cm ac0utadores de escravos, o quo d conver-

eamialiár para a frente, e mais fiai amigo -t,_0 om ieii «no para reprimir um abuso

ainda do gabinete presente, cujo pro-. ^oMlvel. min» para abafar o sentimento

fli-amma consiste em transformar em _0 humanidade, que lia om todos os co-
u •¦• =—»-«*•><'« ,.nções da gente que não legisla, para com

mattida pelo mlnislorioda guerra ao da
fazenda com aviso do 1- de fevereiro de
lOU]

Antônio Avolino Ignacio de Medeiros,
pedindo que, independente d» mu}",
sejam averbados em sou nome, na colk-
ctoria do Itcr.ende, os ingonuos d.uvenai
o Cntltarina, lilhos da escrava Mana
Luiza. — Di ordem da presidência, in.

-, i, _•-: -.Tni-m«.da ai íir-mde altura, não só como diverti-
nadoiaseraçcabusado.' rgg 

^ C„U10 p,ir,CiP_lmento pela parteaeptmga.om dous uunos de pi uwo coh i 
^ M..mon{a ....'., (|(1 Mtuil0 (1_ ,0.

trabalho. .. ., . RibeiiO coi. ._5o, ifio no-essaria a todos o so-
, 

S^-""'l05i 
-MS™ ihnueMU Bretiulò ao nosso eSei-citó.,,i H ví. João L-anci in o, }'» ,-.,„ tj 0 fc , , „__...„,__ , V.te

íoHf^-rian^t^AÍlnlc^-i''^ «fo« 
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om quo so desperdiça o diulioiro dos

exlmitatos cofres públicos; são ellC3 quo
governam: governom, mas em seu nome,
som aa acobertarem com o titulo, que
não sabem mantor na devida altura, de

representantes da nação.
S-bem que não t.m a for .a,—usam da

manha; stbem que tím contra bí todas

ns conviccões.-aggrcgam-se para fazer

valer todas as conveniências indivi-

duaes,' mas que ao menos não pensem

quo os rótulos com que so enfeitam de

liberaes e conservadores iiliidom a qnom

quer que seja. 03 seus capotes estão

irniito rolos; toda a gente vS o que elles

pretendem osconder;
Aliistoria d'est« terra ha do guardar o

nome dos homens que.om 1335, noventa o

cinco annos depois do arraz.sda a Bastilha

independonto de multa, sejam ....-
em seu nomo. na colloetorii. de>Oanta
calloí a escrava Su.una çia írtgei ua
Paulina.—De ordem da presidência, m-
formo a collectoria respectiva.

Capitão Ricardo Soares de Andiana
Almeida, pedindo entrega dos dociimen-
tos juntos ao requerimento em .fo.'n^"
licitou n sorveiilia vitalícia dos ofliçlQs
do contador e partidor do tei-mo de Ma-

gé.—Entreguem-se, na fôrma da lei.

Foi de-ignádo, a seu podido, o -)fp$i\

sòr em disponibilidade, limiliano bagiin-
des Varella Júnior, para i.eger a oscuia
da firéguezia de 6«apyniormi..-oinr.M<>Se.
ficando sem -ffeito o acto de lá de _ullio
ultimo, que o designou para reger a tia
fregueziã tie Palmeiras, em Iguassu.

sados de: 1* deserção simples.-coiideii:-
nados, eada um. em seis mezes He pu-
silo; foram confirmadas as sfliUanÇÍ^

Soldados Virgílio Antônio tio Sütlies o
Paulo Medeiros, ãòêiisados de 1 «e-
serç-ão aggravada, condemnados, ciuia
um, em uiu anno de prisão j foram con-
firmadas as sentenças. .

Soldado Manuel Geraldo, afcusaiio uo
2' deserçío aggravada, cnndemnaao om
um anno á» trabalhos públicos; foi con-
firmada a sentença. . . .,

\rm»da.—fmperiaes marinheiros Ma-
iiiièl Tliomd Pinto e Alfredo da Costa
Leite, aceusados do 0% deserção simples,

I oóndemnados, cuia um, a servirem por' 
um anno a bordo tios navios tie guerra;
foram confirmadas as sentenças.

eciisi.leraçío por parte do publico, e.
.ge íór lui-.sivel, por parte do g'pj.Q!'t..„

A directoria foi de um zelo o de uma
ttfaabillilt.de inexcediveis.

Foi preso ante-hontem Antônio Ntitips
da Silva, ncrusndo por Vieira Mattos
& Abrantes, i-stubolecidos á travessa do
Comnierdn, tia ter subtíaliidõ divergia
saccas com cafó do seu estabelecimento.

ENTRELINHAS

c ruiu um uuu«a«*.« --— ,

força de trac.ao a celeborrima junta do

cóuce, que os inventores destinavam

nnenas a elemento de resistencin, pro-

feriu sabbado, na câmara, algumas pa-

lavras quo merecem ser ass.gnaladas.

Aberta a 3' discussão do projecto quo,

0 pretexto do tranquillisar a lavoura,

vai causar-lhe mais mal que o que lhe

causaria à abolição immodiata, muitos

(laputados pediram ao mesmo tempo a

palavra. ,, .,
ila naturalmento entro elles—o_ ob-

strüccionistas.os que faliam para encher

tempo, e fazer crer a este povo de beo-

cios que alei tem sido discutida; ha

entre elles-os que ainda acreditam nos

.estos dá lenda do seriedade, c ima-

...riem que addu/indo razões podem obter

ãWrna cousa em favor d'csta pobre

tofra cujo caiporismo chegou ao ponto

,lo ser prejudicada ato pelo homem mais

nonrado do que rosam as chronicas. _
A mesa da câmara, que sabe que C3ta

alli para fazer do regimento o muro

branco em quo qualquer pdde desenhar

... _uti. pliantási.is, fez a inscripçao de

modo que .vai! s. pudessem fallar os

ardentes defensores d'este bom o pater-
-vil «òverno', quo nos quer felicitar com

uma orei-aV-çíò de impostos a favor dos

usurarios quo ha longos annos vivem

do explorar os lavradores, e que, para
rate a obra soja completa, além de nos

entrar pelo bolso, quer tamhom infa-

mar-nos, croaudo ao lado da sua guarda

nacional, que á simplesmente ridícula.

um novo exercito do capitães do matto,

quo tem sobra aquella a vantagem de

ser odioso.
Naturalmente os outros protestaram

contra o procedimento da mesa, quo esta

alli por ter mendigado os votos de seusj

adversários, mas que nem por isso se

devia dispensar de, polo menos, salvar

as apnai-iiclas. . ,
A questão estava sendo .apaixonada-

monte ventilada, quando o Sr. /ama en-

tendeu dever soltai' o verbo para li-

quidal-a. « Esta questão de ordem, disse

o nobre deputado bahiano, está muito

deslocada, não pódc continuar assim. »

Foi removida, a pedido, a professora
D Viária Pliiladelphia de Bustamanta
César, da escola da fiegner.iados Qiuitis,
na Barra Mansa, para n mixta do Pedro
do -tini om Petropolis.

Para colloeiil-a no seu pó, o Sr. Zama

propo/ que se considerasse bom feito o

que fez a presidência, o, usando da ro-

lha, lembrou quo se snbmettossa o caso

S votução. Ora. toda a gente sabe o que
t. uma votação na câmara. Quando um

cheio Zàmri toma da vara e assobia, os

perfis vão para ondo o guia os manda ir.

Pai-ecendo-lho, porám, que ora pouco

o que já dissera, o Sr. Zama ainda disse

mais: «Ii' preciso que fique bom consig-

nado n'cslo recinto o fóva d'clle que o

governo não tem o menor interesse cm

restringii' a discussão. »

Este tópico, destinado a fazer offeito

no Rio das lüguasi o _ encher de orgulho

todos os tenentes-foroneis do distrieto

nua tem a fortuna do ser í-opresenlado

nn câmara pelo Cieero devoto do Bom-

fim, teve logo o 3ou pendam om outro

de igual quilate, mas do intenções di-

versas: « Os nobres deputados tôm, de

bole até sexta-feira, tampo para discuti-
re-m o projecto. Sexta.-fbiba eu ruo-
MiTTO A CVMAUA QUB PK0.0NUO O EN-

CUtlU._IEST0.ii
A primeiraplirasa representa o ultimo

farrapo da bandeira da lenda honesta

que,cobro boja uma carga suspeita. O

governo quer fazer crer que estava do
boa f-.i quando apresentou a questão
liberta,'o qua ó capaz de fazer obra
limpa. Quem o não conhecer quo o

comprei
Mas, no outro tópico, o simio não

ponde mais esconder a cauda c mostrou-
se tal qual ó : a mesa faz inscrii .Õcs a

seu _eito; a !lór da gente do governo
.lá a inseri, ção por bem feita ; falia o

Sr. _aroa para entoar hosnnnas á Po-

juea ; falia algum conservador, — que
não seja o Sr. Andrade Figueira, que ó

- Inimigo declarado o lsal d'esto governo,
.'esta situaQSo o d'cste projooto, —mas

iiuiilqncr dos que chamavam feio Messias,
. não para .ue este salvasse o inundo, mas

vara (pie lhes varresse o caminho a elles,

.«o descem a todas as Iransac.ões, par.
ir apmdwr o poder no logar om que as

tramóias o fizerem cnhir.
Quando meia duzia tVesscs alinhavado-

roí de arranjos _ essoses so tiverem re-
(Omineodado ao suffraglo dos ingênuos
eleitores que os mandaram 4 câmara, o
sovertio mandará o Sr. Zama encerrar
„ di.-eussão, para ir rojar-se no tapoto
do senado, a supplicar —esperamos que
inutilmente — da Independência dos vo-

llios. que já não têm ambiçüe., aconRr-

milçno do quo mandou !"a/.or pelos moç.os,

abarrotados da vaidade.
Se se dis«er á maioria fictícia qne

apoia" o governo, a esse aggregado de

.migos cstaima-los e premptos a se de-

vorarem uns aos outros ao primeiro
aigual da carniça, que o que ostão fa-

jiíndo é mais do que a renuncia á sua

dignidade de _oaeu .-- uma offensa ^

os infelizes do toda n espécie
Quando, votada a loi Saraiva, um

senlior do escravos fizer com quo pague
uma multa do um conto de réis um
homem qualquer que quizer emprestar
ou dar „ um desgraçado o dinheiro pre-
ciso para se remir do captiveiro ; quando
esso dc3graçido, cm virtude d'essa
mesma lei, for considera-lo fugido, o

impossibilitado por isso de gozar da

libordado por meio do dinheiro que o

governo extorque no paiz,—lia de haver

quem so levante para fazer coro com os

gemidos do pobre, c gritar quo foi o

Sr. Zama, que está nn câmara com 03

votos de algumas centenas de descendeu-
tes do uma raça que S. Ex. persegue,
que não perinittiu, por ordem do sou

governo de capitães do matto, que se
discutisse o projeclo quo consigna essa

vergonha nacional.
Quando, votada a lei Saraiva, os la-

vradores virem subir da suas fazendas

os libertos, um por um, e o governo der

cm troca um pouco do dinheiro ao usu-

rorio, quo já lem recebido mais do que.
dou e oternamente reclama juros e

capital. Im de haver quem diga que isso

acontece porque o chefe dos capitães do

matto mandou por uni de seus bateilo-

res dizer á câmara dos Srs. deputados

que so calasso o a ctmara calou-3c.
D'esto ministério.' que conspirou na

sombra c cm silencio, o que na sombra e

cm silencio subiu; d'csta maioria, que so

não apoia cm um principio, nem mesmo

da solidariedade partidária, porque
ato essa foi sacrificado, pódo-so dizer

que lhes tem faltado todas as coragens;

tove, porém, agora esta dn desvendar

no paiz um plano do arrolhamento do

antemão traçado , e que revela talvez o , ..
1 

profundo menospreço em que o Sr.Sa- 
^J'™,.» 

1E

raiva tem a gente que o apoia, o de que 
"

procura dosorfibafaçar-se o mais depresso

possível, para ir para o senado, que 6

realmente quem legisla.
O Sr. Saraiva sabe-o desdo a sua ro-

forma eleitoral, que deve ao favor do

Sr. Cotegipc, de quem o Messias liberal

foi instrumento pira fazer essa lei emi-

nontemente conservadora.
D.3ta vez, porém, a obra da câmara

dos Srs, deputados ti tão repugnante á

justiça, ao direüo, á humanidade, que
so alguma cousa ha a esperar, d que o

senado a repilla-, substituindo-a por
cousa mais digna d'este tempo e d'esto

paiz.

Do cinco processos ante-hontem snb-
mottidõs a julgamento perante ou-
bunal do jury, áponas dous íwam

JUldomparecou em primeiro logar .&*£

cisco Bezerra dos Santo» lOinK^té,
a requerimento do Sr. rir. Silva Nums,
nomeado ex-o/jicio, foi adiado o jul-

gamont? pan/s. 8. estudar o pro-
CCEm 

segundo logar, o n'um só preciso,
nor crime de rnubo compareceram como
& José Gonçalves Uodngiiflsi
acompanhatlo -do seu ¦*fenao¦ -S . Jo. -

quim Caetano, o Luiz F;rni.ndes, nn a

quem foi nomeado cce-of/icio o Sr. Dl.
âivà Nunes Fül.oi d'esl.a vez o adia-
monto foi requerido pelo Sr. Joaquim

"compareceu 
em seguida Manuel da

Souza, portuguez de -it annos. que a o
do abril do corrente praticou ferimentos
leves em Antônio Manuel da Costa. .

Fez a defeza d'esto réu o Sr. Joaquim
Ciòtanò, que ncerescenlou mais um
absolvido nn tabeliã doa -100 e tantos
réu* defendidos por S. S,

Não foí tüo feliz o Sr. Dr. Silva Mines,
que defendeu o réu qne em o.;gu"ia
compareceu. Francisco Josá Vian.na,
accusàdo de liavor íqrtido duas latas
de liii-iiiç.a.

O conselho coiulemnou-o a í annos o
1 mez do prisão com trabalho:

Vai de vento em pôpn, o conselho.
O Sr. advogado appellou.

A directoria da Sociedade Portuguez»
do Beneficência, representada paio Beu
proáidento. condo do S. Salvador do
Mattòsinliòs": secretario, commendador
João Josó Martins do Pinho o tiicsou-
reiro. commendador Domingos Ouima-
rfies, acompanhada pelo Dr. Figueiredo
Magalhães, dir.-ctor clinico dos liospi-
taes, o do sócio benemérito commendador
Joaquim Pereira da Motta, .dimiii-so
lioritem ao piilacete do Sr. visconde da
S. Clemente, para entregar a S. -X. a
cruz Juimaiiüaria o diploma do bom-
feitor diiqúolla' r.ueicdado.

foram alli recebidos pelo Sr. conse-
lheiro Itotlolplío Dantas-e pelo common-
dailor Agostinho Maria Correia de Sa.

O Sr. conde de S. Salvador do Mat-
toiinhos agradeceu, em breves palavras,
ao Sr. visci.tido «le S. Clemente, o im-
iVor.taoto serviço que acaba de prestar
a soeiedade, assumindo a mordomia tio
mez do julho ; em seguida leu o Sr. secre-
tario o ollicio em que lhe era conferida
a cru/, hnmanltariai

O Sr. visconde do S. Clemente agra-
deco',1, con.movido, esta demonstração
do reconliocimento, e declarou com toda
a sinceridade, eme considerava este uia
um dos miis felizes de sua vida.

O Jornal do Com;nercia dei.tou hon-

tem' artigo de fundo, a propósito do
rarhmoiito gastar o sou tempo, ou

antes o tompo do paiz, om conceder li-

con.as a funecionarios públicos. Fntende,
é multo bom, quo o caso ê administra-

tivo o não legislativo:
Sob o titulo—liom Padrasto, dá o

mesmo Jornal a seguinte noticia, verde,*
deiramento estupenda:

«Hontem, na rua do Gonçalves Dias,
Antônio Martins do Carmo, quo port duzia
acrro.a n. 172S, levouovtiliiculo.de
encontro ã vidraça da casa n. 10 tia
mesma rua, que/fiou com um vidro que-
brado o atropellou o menor Joaquim
Silveira Serpa, seu enteado, quo ia com-
si"ü na carroça, íerindo-o no po direito.

.armo ovadiu-so, deixando estendido
no chão sem poder andar Joaquim Si>ri>a,
seu enteado, que foi recolhido ao noa*
pitai do'Misericórdia,

O veliiculo foi para o deposito pu-
büeo, »

A rua do Gon.alves Dias Qçqu com um

vidro quebrado I
A rua do Clonçalvos Dias atropeUou o

menor Joaquim, seu enleado, quo ia com
ella na carroça I

Decididamente o Escaravelho está ca-

(lucaiulo
Tambeni, 00 j ureiro. já nãn é graça,

mosmo com o regimeii da. calças brancas.
Maluco

(IèuciuR no sentido de «et- projiiMdn ã
coa.panbia de Tclcgrai.ho» l rUuos a
ctinllnít imo do ass.-iitamtMilo tie Ua»
leh-idioiiic.-.B n. cidade, do S. Pffly
bem assim que snj- prorogado 

'por se s
íMt-r.i-s. unicamente em relação a mesma
cidade, mw do seu comractt) relê-
ronte áquelle mellioramento.- lndelo-
r 

João Alesundre Hbtir, petjjndo privtle
rrio ivKi!a.B-_níh'mèntii ilo linhas lelopito-
Sicas im provincia do Uio Orando do
Sul.-1'or ora r.ão tom logar o que
requer

Goncoiieram-so quatro anno3 de li-
ceuça. com a respectiva congrus, para
ti-aiai- de sim Balido ondo lhe Çtmvier, 

ao
padre Antônio Marques da Silva Uuima-
l-Ues, vfe-il-io callado da fregueziã do
Nossa S-iiiiora tios Remédios, do Souza,
na província da Paraliyba.-Uemottcu-
se n not-taria ao presidento d'aqueila pro-
vincia.

os MMM B« íiôifiP
(Tratliic.íJ ili5 u*.«_.'*¦¦

CtttHir.
íl« P,ifi MM

O TRIBU-Çt "AS VUUllJiXs B-V S10l)l(i\«A
l',ABVI.O\t.\

PRÓLOGO

tíWIMB BAÜlMUO
Para os lados da Fonlinlia, na Ire-

guo.ia do Irr.já. Venaneid de tal. quo
óm tempos foi expulso do corno militar
do policia da corte, estava amasiatlo
com uma mulher de nomo Laiu-a, u quil
tem uma ülbinha do seis annos deidade.

Na quarta feira ultima.Yenai-.cio, opro-
veitamlo a ausência de sua companhoi-
ra quo Havia ido ao mntto cortar le-
nha, agarrou na iniiocente criança, fe-
chnu.se dentro di casa e viulontou-a,
deixando-a n'iitn estado horroroso 1

Aos grilos da desolada mãi. quo. vindo
tio matto, encontrou sua (llhinlia toda
banhada cm sangue, acmliram a gumas
pessoas da visiníiaii.a, que nada pu-
deram fnzer', nem mesmo dar caça ao
monstro, que evadiuse-.

Sabemos que a aüctoridade ainda nao
tomou conhecimento do facto, porque
não pôde disirabir.iiR praças do ponto
mais povoado, dn freguezW

Hoje serão julgados Ironco Manuel
dos Santos, por crime da roubo, a Ma-
nuel Antônio Rodrigues, por furto.

Om-tlmeniti (toin»s.itml ,W;.santaRasi ila Miw*
riroiiüa, ilo* liosiiioloj tio Pedro II, ile p.oih
sai orada Saúde,iloS: .loüo Ha.iilsia, «io Nr.;?s
Sciiliòra ilo Soccorro o tli Nossa. Senhora üas
Dòi-cs, cm Gasciuliirn; loi no dia .-8,.-ilo.a.o3,i) o
st-.iiiiitc: cü.itãm 1.80'J, ri.iliaraiii 37, saliirani »i,
1-illi'ccram ÍJ o ciistem l.Sli7.

Cflviinmilo iuatM do naji...o.,o,?doí;Oia,i.
todos publlcoa foi, no musmo d|a, ila' SiiO.çonsül-
tanl-iJHÍia os iiiiiiw a" aviaram d.lii r .oliliai.

Príiticafám-so lá oxtratçó. s do uouie..

Itnntem pela mimliS, na rua da Prnl-
nha, o indivíduo Manuel Joaquim, depois
de poquoua nltercaçào quo teve com
Pedro Antônio de ,-ouza, empurrnurO
briitalinonte sobre as pedras, produzindo'uni 

ferimento na cabeça do seu próximo.
O óil-iisór evadiu-se.

Mandaram-se pagar as seguintes quan-

._e _:414g560 a diversos, por 1'prneqi-
mentos cm" maio o junho ultimes para
as obras dn caiialisa.ão do águas tribtl-
tai-ias do rio Iguássú.

De 8:0008 aos ex-senhores dos U es-
crovos alforriados por couta da C* quota
du fundo ile emohcipaçfio.distribuida ao
município de S. João do Príncipe ;

Do 20:2508 á companhia flrazileu-a de
Navegação, pela viagem rodofliíã feita
aos portos do norte pelo paquete. Bahia,
qua ontrou n'esto porto a 30 do mo/,
ultimo.

O Pais descreve o commenia a vida
do general Grani.

O auetor dos .'djiiços do dia, com a

sua verve inoxgótfivol, aprecia o 1'acl.o

do ser e"xe .ptuatla . província do Uio-

Grande do Sul dos impostosaddtcionaes.
O hriliiaMto nseriptor epquceou-sc (le

qua agora o Sr. Silveira Martins está na.

pli-.isc de amar maia a su:; .iali;,i(i do que
o negro.

Espore um pouco, quo elle ha do voltar

a amar mais o negro do quo a pátria.

AÍIlrtiia o Diário de Noticias i
a. Continua iiggravaudo-sc a saúde do

"rão-vizir tio Ctin'íta:;tinoi'la,Said-Bac.liá,
6 eme d úm grande àlPazò para as nego-
cin_.es sobre as finanças do hgyplo. »

ri es la-? -'

O presidente da província do Rio. de
Jaiielroíteiidà presente o ollicio de-/.tio
mez pussodoiem quo « câmara mtinioi-
uai ile Vassouras participou a escusado
vereador João Corrói do Brito, por ter
sido nome.ido para o emprego do colie-
ctor om cujo exej'ciolo'j:i ko nona, re- _ ^ 
solveii, de conformidade com os a ris. 2i 

q sl.1,|.11_i_.__"\T-i\b:ãliaiulo bem e apre
.3- do decreto logisla ivo n. rf,0„,ua j ,;.',,, .,„_.„in„„ „„s,,u,iiin.

I',_ í.....:...-, ()l, 1831, c 206 do decreto re-
ilamentar n. S,2Í3.'dé 13 do agosto do

íhosmo anno, mandar que se proceda
n'aquel!e município no dia 1!) do setem

Raalisòü-S'. ante-hontem, na estrada
da'feri-0 '.'. Pedro II, a experiência da
m-anílo locomoíH-a, ha pouco chegada
tlós l.stados-Unidos. Tem ella O n. 1U

fez a viivem entre Engenho do Pendo

bro .iroximo vilillouroi á eleição para
preenchimento do uma vaga da vo-
reailor.

Paíloceram, em Pernambuco, o om-
pi-,., ido publico José Augusto da Costa
Guimarães, na idado do 75 annos jJnso
Vellosó Siidró; Dr. Joaquim Josoda
Fonseca, D. Margarida Mafra Martins
n. Rita de Cnijvnlhb Giiimarãos AUtran,
D Anua Etnilla Pires o o tolegru-
pbista Elias Ignacio do Carvalho o Silva.

üentaiidó iiingniAco resultado.

CLUB Í.TBL-.TIG0 FÚHIHE»SE

Poi uma festa brilhante a quehoiitom

O Diário do Brasil continua a es-

orovqr cartas an Sol.
O Sol não lhe res; oada • mas o Dfíirip

não desanima,
Ainda hontem, depois de descrever, o

estado do paiz c attribtiir esse oslado

ao Foi, conclua do seguinte modo:
a Não surprchenderfi, pois, que a; tal

estado chegue o pai;:, que o fauetor das
suas desgraças, não tendo mais onde
chiígal.O,' tenha o patriotismo preciso
para, inspiiande-so no poç.tt

O Sr. commendador Eduardo Caliado,
ministro dò Brazil em S. Petersbtirgo,
R-prosentou-se liòrttèm ao Sr. ministro
tio estraiiROiros, com quem esteve om
conferência cerca do uma hora.

«.'íhWir-5i.m!1 AS B'OS-I'_AJÍSSS

Numeroso e selecto atulílorio, cm que
ae notavam, além do Sua Magestade o
rmporndor, membros do parlaiiiento., da
magistratura, do mngistorio o do cloro,
iisslsliit hontem, no palaccte da Glo.riii,
a i0ij çoiifereneia popular.

O -r Pr.Julii! Cesur de Moraes Carneiro
discorreu durante mais do uma hora
sobre o aniiunciado thoma:— 4 educação
Utteraria e seus methoâgs.

Mostrou a importância' do ensino lit-
teràriò, demonstrando, eom a.auctort-
dada de vaiios bisioriadores, que loi
elle a causa tios excessos e violonoias da
i-oYOiuçao iranceza -, definiu os dous grnn-
dos metliodos de educação Utteraria, o
nua vigorou anlos e o que tem vigorado
depois da Renascei)? >; foz üm.a analyso
imcciiila e comparada da litleratura
clã-sicn o da lilterutura chrlstn, apre-
sentando a exclusiva pro;.sn .erancia
id'aquella como a cansa principal tio
materialismo e impiedadej foz sen-
lir a necessidade da uma reor. anuía-
cão do ensino , publico no Brazil sob
o ponto de vista christão, e n uma po-
rotação calorosa, tine muito impres.
slonoiio auditório, appellou para a aueto-
ridade moiiarchica, que, no seu tlr/.çr,

pude o deve salvar a pátria da crise
social em quo ella se debate.

O orador foi muito felicitado pelq
auditório e pelo Imperador, qne com
elle conversou depois da conferência

Por decretos de ante-hontem foram
reformados: ;,

O machinista da armada .eronymo
Duarte Rodrigues, lio posto de 1 te-
nc-wte correspondente á r classe. ¦

O cabo de esquadra do corpo de im-

periaes marinheiros Paulo Cosmo Pi-

O 1* sargento do mesmo corpo, Manuel
Lino do Nascimento, e o imperial niün-
nlieiro dei* classe Germano Sudro,

Foi nomeada a professora habilitada
pela escola normal. D. Maria Luiza da
Silva Manuel, para reger conio efloctiva
aoseola da fregueziã dos Quatiz, na
Barra Mansa.

Em Pernambuco as repartições flscaes
aduaneiras arrecadaram, no mez que se
flndbu.a somma abaixo, em comiiaraçao
com a de igual mez no anno ullimo:

¦ 
Alfândega! em 1835.-J31 lOOopO i no

mosmo mez em 188-1. 7Õ2:102F49»: ;M-
ferenca para mais cate anno. SiiSlJgiiVU.eRecebe-oria: 

om 1835, 43^09R465'l no
mesmo mez em 1884, ¦11:22S_21C); du-
feronçà para mais oste iMPtSfiw-

Consulado: em 1885, 130:9608891: no
mesmo mez cm 1884, 126rl228448; diffe-
rença para mais este anno, 4:838.443.

Recebemos:
Sentimental, habanera para piano,

composição do Sr._rn.esto V- do Souza.
e editada pela casa Viuva Filippono &
Filha.

_ tfm exemplar da walsa A toi, eom-
posição de Emile AVaUitenfel, o editada
pela casa dos Srs. Buschmann _ Gui-
marães. .

Por intermédio do Sr. Henrique NI-
coud, o ii. 29 da Moda Illustres e o
n. 29 do Le Salon de Ia. Mode.

Jornal do Agricultor, princípios
práticos de aciotieías agrícolas, ote., pu-
blicação semanal redigitla pelo {Ilustrado
Sr. iiias da Silva Jnnior, os ns. 31-1 e 315
do 7' anno, (orno 13'.

_- Duse-Checchi, polka para piano,
f-omposição do Sr. Francisco Festa.

Acha-se depositado na subdclegacla do
2- distrieto da fregueziã do Sacramento,
o menor Antônio Homem Cardoso, que
foi encontradona praça Municipal o que
declarou morar na Villa-Izabel.

O paquete inglez COffi-iJiôo, proce-
dente da Europa, trouxe para esto porto
21 ilnmignmtes, dos quacs 5 foram para
a hospedaria dfl ilha das Flores, o lu
desembarcaram por sua conta.

Seguom em transito para o Rio da
Prata 18.

O ministério da guerra expediu ao
Sr. ajt.darite-fçenoi-al o seguinte aviso :

i Illm. e Exm. Sr.-Communicando
V Fv- cm seu offlcio n. 5,866, do 4 do
corante, ter feito seguir para a cidade
de Campos uma força do 7* b italhao do
infantaria, afim de substituir a qne alli
so achava destacada, o convindo provi-
denciar do modo que o commandaato tia
dita força proceda com toda a energia,
afim de -vitar a reproducçfío dos factos
que na mencionada cidade se têm dado
com relação ás praças da taos.destaca-
mentos, assim o declara a v. Ex., para
seu conhecimento e devidos effeitos, =

roallsóu o excellenteCInb Athletico Flu-
mioense, que em cada divertimento qua
elioctua miris consolida os sous créditos
poráiite o publico.

Desdo as 11 horas da manha quo.come-
carnin a aílluirUoelegantoedifício do club
Srandó numero de cavalheiros o Exmãs.
senhoras, e ao meio dia estavam luto*
ralmento cheias as areliibancadas, íl-
cando muitas pessoas á volta da nua.

Não é de admirar a grande concur-
venci- do povo ús corridas do hontem.
HSÓ só a extrema ordem quo sempre
reina alli, devi-la aos esforços da digna
directoria, garantia essa concurroncia,
como também a garantia o facto do li-
curar no programma o nome do casal
Bargossi. dous andarilhos quo chegaram
á corto precedidos de justa fama.

Foi o seguinte o resultado dos parcos:
1- 150 metros-1* Henrique Vabo

fnremlo: um annol com brilhantes); .-
II Teixeira (prêmio; um clironomatro
pára corridas). Tempo, 16 segundos.
Poiile 68300.

Esta corrida foi feita duas vazes, por-
quo á primeira não concordavam sobre
o resultado os Srs. juizes da chegada.

2-_-400 metros — 1* Arthnr Snelro
(nremio: um alfinete com brilliantès);
O' \lborto do Couto (prêmio: uma abo-
toadura para punhos). Poulc 20R100.

No 3*. correu Mmc. Bargossi, sem
comnetidor. 3,000 metros om 13 minutes
e 16 segundos, tendo-se obrigado a fa-

ando-se no poeta, dizer com
elle, n'um pouco concor.rido leilão:

— Fallail quem tem um ntçkel"
t-.nctó. a monarchia,» — Neíivai,.

O D/ai-iõ Português dá catliégoricas
explicnçoes da maneira por que sa dirige

om relação á política portngue/.a.
Do artigo do illustro collega transcra-

vòmps o seguinte trecho, que deflinc

perfeitamente a posição do contempo"
i-aíièo:

« Não somos, como rèdactorès d'este
di-rio, monarchistas ou republicanos.
Ternos pelo sceptro do Sr, 1). Luiz a
mesma admiração que tributamos ao
Uarreta phrygio do Sr. Magalhães
Lima. »

Fialto.

A bordo do paquete inglez Minho Mr
rrna lioio com destino a Havana, o Dr.
Coronel n.Casimiri) Xoro, quo veio ao
Kio de Janeiro, por ordem do governo
hòsaniihol, para estudar o methodo de
vacci-a da febre amárella, do Dr. Lo-
minéos Freire.

Requoriinentos despachados pela pre-
sidencia da província do Rio do Janeiro:

Francisco da Cunha Telles, alferes do
corpo policial, pedindo pagamento do
d"aconto t|iie soiTreu dnt-antô o tempo
quo esteve preso para responder a con-
solho de investigação.—Sim.

Francisco Orlando Petrucio, subdilo

zui-osom 17 minutos.
Mmo. Bargossi, extremamente elegante
graciosa no trabalho quo faz, não tem

a menor pretenção a mostrar uma ro-
busto/, imprópria do seu sexo, defeito
vão freqüento cm senhoras que sa en-
trecam a trabalhos de destreza fixa.
Percorre troa kilometros em pouco mais
de 13 minutos, com a graça o nnturali-
dado de uma senhora que tem medo do
perder um trem do estrada de ferro.

O 
4* pareô foi disputado por 9 so-

cios, sondo de 000 metros o espaço
percorrido em 82". .' 

Teve o primeiro prêmio—uma abotoa-
dura oom brilhantes-*- Sr. Ponta Júnior,
e o segundo—uma inteira dViuro-o _-;;.
Mberlo Taylor. A pode rendeu '..100.

O 5' pareô foi para 900 metros, e b
sócios em 135". ,_„„,„

Teve o primeiro premm — um alfinete
com br!lhantes-o Sr. Raul Lima. A

Reuniu-se hontem, sob a presidência
do Sr. desembargador Tristão Araripo,
a Sociedade Protecto.-a dos Aniniaes.-

Lida a acta da sessão anterior, o Sr.
conselheiro Correia apresentou diversos
importantes documentos quo lha foram
enviado.-, pelo Sr.llcnry Bergh.prosldente
daiAmerican Socioty forthe Prevontinu
of Cruelty to Animais»—de New -orli
o o emblema d'nquella seciodade. _

Km seguida foi apresentado o projecto
do estatutos. Resolveu-se mandar im-
primire distribuir pulos sócios, aOm de
ser approvado na seguinte sessão.

Houve ante-hontem conferência do Su-
nivmo Tribunal de Justiça, presidida
•elo Sr conselheiro Valdetsro, sendo

.secretario o Sr. Dr. Jojlp Podre'ra.
Exnediènte.—Aviso do ministério uos

negócios dn justiça, do 7 do corrente,
para ,'ér romettida a lista dos 16 .nuzes
do direito mais antigos, afim de p.l-eon-
clier-so isl-bn da vaga do desembargador
da Relnção do Porto Alegro, a que deixou
o desembargador da Relação de ouro-
Preto Belarmino Peregrino da Gama e
Mello, fallccido ulümiimentc.

Oíücio do conselheiro presidente tia
relação da corte, oomnuinicando que con-
cedera, a 31 do mez ultimo. 30 dias do
licença ao Dr. Ernesto Júlio B indeira de
Mello juiz de direito auditor de guerra
da corte, para tratar de sua saúde,,

ExpósiÇoes'.--Dòs processos ps. ~üo>o
10370. ,. •

- Julgamentos.—Reclamação de antign*
dadar'n. 312. Reclamante,' o jniz.de d r
rei to Francisco da Cunha Machado uai-
trão. - Foi julgada procedente para o
fim de serem ouvidos os juizes da tlircito
interessados. „ _ , ... ~

Revistas eiveis ns.: 10359, da Rela.Ç.ao
da corte, foi concedida a pedida revista
e designada a Relnção de S. Parodiara
a revisão e novo julgamento; lu-o-, aa
corte, foi negada a pedida revista.

Revista crime n. -V31, da corte, ne-
con-sei __-,

Passagens.- Dos processos ns. 2o38e
1035S ao Sr. Felippe Monteiro; 10370

OuU-'ora,—«a dermos credito aos my-

tlios da Ilellade.-Atlienas. depois do

uma guerra desastrosa, foi obrigada

pelo seu conquistador a enviar, todos os

novo annos. um tributo de sete adoles-

centos o sete donzelhis _ ilha de Creta.

Os quatorze condemnados, cuja escolha

tinha logar á sorte, no meio das lamen-

taçOes dos ctdadSos, nunca mais vol-

tttvam,
O navio que os conduzia a Crela, des-

dobrava velas negras, symbolo do des-

espero, e á sua chegada os passageiros
eram lançados no famoso labyrinlho do

Pedalo para ahi errar, por assim dizer,

ás cegas, «to o momento om quo eram

devorados pelo minotauro, monstro ter-

vivei, metade homem, metado touro,

produeto infamo de um desejo contra a

natureza. «O labyrintho cr.i tão vasto

como uma cidade, e tinha patcoB o gale-
rias sem numero. Nenhum d'aquèlles

quo li entravam, podia mais encontrar

a sabida. Por mais que corressem de

uma para outra sala á procura da porta
de entrada tudo ora om viío. Sd conse-
«iiiam tornar cada vez mais certa a sim

perda, no labvriutho Inoxtrincdvol, até

quo pereciam devorados pelo mino-

taur ».
Duas vezes, de nove em nova annos, os

alheni-nses pagaram o seu tributo do

virgens ao rei Minos, deplorando amar-

Kamonto a necessidade cruel cm que so

achavam do curvar-sa a um jugo do

ferro. Quando o torneiro vencimento do

tributo se aproximava, a oíuicção da

cidade da Coroa de Violetas estava nos

seus pavoxysmos.
Desde o palácio do roí atd n cabuna do

aldeão,pot'toda a parto,só se ouviam gri-

tos e gemidos, e ou soluços dilncerantes

do desespero, a ponto que toda i.atmos-

pbera parecia vibrar sob a impressão de

uma angustia horrível. Foi então que
Tbesou. aquelle hordo, espontaneamente

sa offoroceu pira ser d'aquelles quo
(foliam do ser designados pelas osphoras

pretas tiradas da urna fatal; o a historia

da sua abnegação, do sua victoria o do

seu regresso triuhiphal.eUima das lendas

mais conhecidas quo, desdo a origem do

mundo, tem excitado a imaginação o

abrazado o coração da humanidade.
O labvriutho, dirOvidio, era disposto

eng-nhosiimonto com innumeras salas o

passagens tortuosas, afim de subtrnbir

i. vista do todos o vergonhoso produeto
do úm dosejo immuiuto. ao qual devia

servir de habitação.
E ninguém soube dizer exactamente

quo fim Unham as victimas.-os adoles-

centos e ns dpnzellas-qiio lá eram fo-

cbados.Segundo uns, davam-lhes a morte^

segundo outros, viviam na escravidão atd

á velhice. Mas sobre um só ponto, todas

as narrações estão de accordo: d quo
aquellés que se emaranhavam nos seus

meandros não podiam voltar para traz,
',.io iiiextrtcavois oram os caminhos, tão

numerosos os trilhos. Na parede do lado

do sul do pórtico da cathodral de Lucca

ha um pedaço de esoulptura ligeiramente

esboçado, representando o labyrintho de

Creta « do qual ninguém . diz a legenda

qua está inscripta ao lado, em grossos
caracteres « podia sahir, tendo uma voz

entrado. »

liads e porVestaes, nutro a esperança, ds
qye se porá um paradeiro a este enorme
tribut.i que, por vontade ou íi (orça,
á.arrancado tqdas as noites em Londres
pelos vieios dos ricos das nece3sidado»
doa pobres. .. \;

O vicio de Londres dovora todos os
annos milhares da mulheres que são lit-
teralmente mortas o Biipprimidas, vict.-
mas vivas immohida3 no Altar do vicio.

Talvez, soja isso inevitável, o nem e
isso o quo me proocciipa. Mas peço qu.
nquellas que são votadas ás casas de m&
reputação, não sejam arrastadas contra
sim vontade o quo nenhuma d'ellas soja
attralilda fraudulentamente ao palácio
dn morte antes do tor attingldo a idsda
em quo saiba ler a inscri.çao que domina
a porta:

« Quem aqui entrar, perca toda a cs-
porança.u

So a3 filhas do povo devem ser ser-
vidas como iguarias delicadas para sa
ciar as paixOcs dos ricos, permitiam»
Mies no "lenos chegar á idado cm qu«
possam comprehonder a natureza do bü-
crificio quo so lhes pedo de fazerem'; K
se devemos lançar, todas as noites, não
sete, mas sete vezes sete donzellas nai
fauces do vicio, d.m-nos ao menos a
satisfação do vèr quo ellas consentem
cm immolar-se, o que não são victimas -

recalcltranles, obtidas pela força e pela
fraude.

Não d certamente exigir muito doa
ricos libertinos.

Mesmo considerações de interesse pos-
soaldovem obrigar 03 nossos governantes
a attender a um podido tão moderado.
A hora da democracia soou, o nSo ha
nenhuma injuria que o homem tenha
mais a peito vingar do quo esta.

Se elli não tem vingado ato hoje, ê

quo não tem ainda sido sentida. A re-

publica romana deveu a sua fundação
ao rapto de Lucrocia; mas Lucrecia

pertencia a uma dai famílias dirigentes
Uma offoiisa semelhante collocou a Hes-

panha sob o domínio doa mouros, mas
ainda d'osta vez a victima da devassi-
dão real era filha do um conde. Mas o

pá. e os irmãos cujas filhas o irmãs são
compradas como escravas não do tra-
ba'ho mas sim do vicio, acabaram por
fazer parlo das classes dirigentes, cir
cinnstancLi cheia de esperanças para a
nação mas que uão ameaça nenhuma
classe.

Muitos dos revolucionários fraticezes
oram grandes libertinos, mas nada deu
á guilhotina tanto que cortar como a
recordação do Parc-aux-Cerfs: e mesmo
nos nossos dias os horrores quo si
ligam á repressão da Comnnina, oram
devidos om grande parte ao desespero
da mulher vingadora.

Assim, a menos que o imposto d*
donzollas de Londres não soja despido
dos sous abusos mais clamorosos—do-
monstrarei que actualmenle desenvolve
sem obstáculo algum— o desojo de vin-

g nica que pdde ser abrandado por um»
i-.oíma, poderá tornar-se o vírus ds
uma revolução.

E1 a unica mataria explosiva bastante

pndorosa para fazer baquear o tlirono.

LIBERDADE no vioio,
do cúiíiia

r.Ki-niíssÃo

•'"' - ' n,i„„ poule rendeu 13..700.
Foi permitfctdo aos professoras 

"edio r ,. ,.„„... imnnrbi__
do Alcântara Gomes a Anionio Luiz da
Rocha, esto da escola de Pemlotyba e
aquello da do Sacco de S. Kranciseo,
ambas na fregueziã da Jurujuba, em Ni-
ctiieroy, permutarem entre si »s res-' 
pectiv?'5 escolas.

Kranciseo or ..nuo reirucio, buuuiu. ., ,-._¦¦_, . ., ,
italiano, residente na fregueziã de S. Lou-' Sob q pres-.Jcneia do Sr. visconde de
ll8lmuu,' '.»,,:_.* S.4i-j« _.„._ ,i„ T„mn,„i!ir,<. i-Biinln.se antc-lmiitem ol'.;l II.UIU, 1„,_W_— «« .,----—_

ronco, em Nictlieroy, pedindo carta do
naturalisaçSò.—Passe-se a carta.

Josá Alves da Sampaio, capitão do
corpo policial, pedindo pagamento do
desconto que soiVreu durante n tempo
que estove preso para responder a con-
solho do invcstigação.-Sim.

Josó Uouedicio tia Cunha, tabelliaò
provisório do termo de Maeãlie, pedindo
mais trinta dias do licença para concluir
sous negócios.-Tendo já o supplic.into
ob'ido dessa presidência três mezes de
licença, não pdde ser attendido.

.lostl da Fonseca e Silva, partilor_ e
contador do termo da Barra de S. João,
pedindo seis mor.es do licença para tra-
tardo uegocios.—Concedo portresme.-
ies, máximo do tempo que poli presi-""ila lho podo ser concedidoder

Martinho Francisco dos Santos, sol-
dado reformado, residente na cidade ria
Campos, pedindo que soja remottida &
respectiva collectoria a sua guia. — A
gula (ío que trata o supplicanle foi ra-

h,h ........ó, reunia-se ante-hontem o
conselho supremo militar do justiça, e
achando-se presentes os Srs. conselheiros
de guerra: Soares do Andréa, Deanre-
paire Poliam barão da Penha, K!i-irio
Barbos i, Miranda Reis, vogai Severiano,
desembargadores Bandeira Duarte, Car-
neiro de Campos e Piudaliyb:i do Mattos,
foi a'-erta a sessão. Lida a acta da ante-
autecadente foi approvada. .

Depois de lido o expediente, foram jul-
gados definitivamente os seguintes pro-
cessos, sentenciados em conselho de
guerra, . _

Exercito.-Anspecada Antônio Çesario
da Silva, o soldado Antônio Pinto da
Rezende, accusadüs de haverem d__aao
fugir um preso, condemnados, cada um,
cm um mez e quatorze dias; foi retor-
mada a sentença para absolverem o _
véu, o condem naram o V reu a um mez
de prisão

\ parte importanteda corrida do hon-
.em estava guardada para os pareôs tor-
ceiro e nexto.

O Sr. Bargossi. no sexto -Pareô, pet-
correu a bagatella do 10,800 metros,
mais de ires léguas e ura quarto, em
1 hora o 19 minutos. .

03 Srs. Germino de Oliveira, sócio do
Club, e Virlato de Freitas; estranho a
este, apresentaram-se a disputar com o
Sr. Bargossi. ,„ .

O primeiro .percorrem brilhantemente
9,700 metros om 30 minutos, e pouco lhe
faltava para completar a tarefa do que
se tinha encarregado, o que conseguiria,
_c o segundo, aliás homem de certa ida-
de, não viesse imprudentemente Intro»
duair-se autea de tempo, para fazer um
flasco terrível, percorrendo apenas -,WJ
metros, e rétirando-se cançodo da arena,
depois de ter.se prestado a um immenso
ridículo pelas promessas antecipaaw,
basoQa e modos pretanciosos quo er.lnbiu
a mãos largas antes de começar a cor-
rida, vaidadesinha que cabiu nos pn-
meiros passos qne deu.

0 pubüco applandiu enthusiastiça-
ment« o Sr. Oliveira, e o próprio Sr.
Bargossi foi o primeiro h fazer-llie os
mais lisongeii-03 encomios.

Se não fosse a parte cômica 1Q ss"
gundo prerendenta â andarilho, todo O

Reune-se I-je,Ssl21/2 horas da tarde,
no odinclo da escola Polytechnica, o
centro Propagador da Instrucção. \

Requerimentos despachados:
Pelo ministério do império:
CoiiegO José .Mendes do Paiva.-Apre-

souto o titulo qua lho concedo, a graça
para cuja aceitação pedo licença.

Polo da marinha :
Operário Thomaz Josá Lopes, contrac-

tado para servir no oncournçado Aqui-
Oaban. na qualidade da calafato, pedin-
do ser pago desde a data da nomeação.—
Indeferido.

Rita Maria dos Impossíveis.—Compa-
reca na secretaria de Estado.

Josá da Silva Barros, pedindo certidão
da carta do machinista, quo perdeu.—
Entenda-se com o director da escola de
Marinha;

Polo da agricultura:

ao Sr. Almeida e Albuquerque; 10 .jl
ao Sr. Araújo Cóos e 1031o ao Sr. SU-

ròorn dia designado para jiilgamento
os processos ns. 1031-, 10347, 1034?
e 10351. .

Falleceu na Bahia o commendador Au-
toiiio do Lacerda, negociante, _ geral-
mente estimado. 0 finado exercia .na-
qiiolla província o c„;-go de ccnsul aa
Balçira. . .

Também falleceu-na mesma província
D. Herundina de Azevedo Bomlim.

O MtX0T\mtO INÕLl-

Parece incrível c quasi impossível qua
os nthonianses tivessem tomado tanto a

peito o tributo insignificante que tinham

a pagarão minotauro uma ve/. cada nove

uunos. lista noite mosmo o todas as noi-

tes, durante todo o anno, não sato don-
¦/.ellas somente, mas muitas vozes sete,

agarradas ao acaso, quasi como nquellas

que a sorte decidia em plena praça pu-
blica do Athenas que seriam lançadas

no labvriutho do Creta, são atiradas

aqui om Londres como um tributo de

donzellas á nova Babylonia.
Virgens eram ellas esta manhã, ainda

ao romper da aurora, mas esta noite a

sua perda está consumada c amanha en-

conírar-se-bão no dedalo da prostitui-

ção de Londres. E' n'este labyrintho,

que, á semelhança das almas .perdidas,

erra o immenso rebanho das perdidas
de Londres, cujo numero ninguém po-

erá calcular, mas que provavelmente
não ê inferior a 50.000

Para evitar qualquer mal entendido,

quanto ao fim quo tenho cm vista, re
velando as particularidades horríveis e
criminosas d'esto trafico infernal, quero
desde já declarar expressamente que,
apezur da importância quo reconheço ns
necessidade imperiosa de moralidade a
de pureza, não poço do modo algum qm
a policia ponha obstáculos álibertladí
do vicio.

Peço somente a repressão do crime
A im moralidade sexual, qualquer que soj»
o período que offereça em si mesma on
nas suas conseqüências, nada tom com a

policia, mas sim com o moralista, desde

quo as pessoas em questão são maiores,

perfeitamente senhoras dos seus actos
e que no seu peccatlo não oITendem a
moralidade publica'.

Appliquamos, em todos os casos, os

princípios" sagrados da liberdade do
commercio ao commercio dor vicies, e
regulemos as relações dos sexos pela in-

teryènção do negocio e pela liberdade
do contracto privado.

Qualquer qne possa sor a minha apre-

ciação pessoal quanto á realidade a á

importância de uma theoriã tratisccn-
dente da pureza nas relações entre o
homem e a mulher, a questão é com o

moralista e não com o legislador. Longa

do pedir um augmento dos poderes da

policia, estarei antes disposto a dizer-lhe:

MOSSida q muitas _aquellés « para traz! - todas as vezes que ella se
i\.o na uuvi__ ii  !„(.__,„ito. «r-.iif.ii.i.-m_n_a na_ onera-

Viscaraeauagnma, pedindo pagamen- Vl^"^, éonoellos
to do 35:0008 por saldo, que lha o devido _ Acreditava numainsci
dos trabalhos do picada para os estudos _ _______ certoüóané
,t- ._ntn-fl- ítíi f_mtn _.T-r1afpA O MilTll-1'é.—
Uil UO»' (.Ui* '^*v tui. u 1'i.i-M**-. *« _ -- -- .

A' vista do qua informa a thcsouraria
do fazenda deManfios e o os-engenheiro
chefe da commissão da estudo; da estra-
di, os supplicantes tôm direito ao pa-
gaménto do 21:S568i e "ã° da 35:0008,
como requerem, devendo esperar que o
corpo legislativo vote o respectiva cre-
dito, por pertencer ao exercício do 13-3—
i;:_l a despoza do que sa trata.

Dr. Possidonio de Carvalho Moreira,
requerendo para íornarem-sa cfTectivas
asvanta.e-jsdo decreto n. 3016 de 27 de
outubro do ISSO. quo foram-lhe cpnce-
ilidas em virtude do decreto n. 7181 de
S da março de 1S79, relativo ao arrasa-
mento do morro do Senado e aterro dos
pântanos Cá cidade do Rio de Janeiro.—
Não pôde ter logar o que requer o sup-
plicar.te. visto uão tor ainda empreza
organizada, como preceitua o art. 1" do
mencionado decreto n. Ü010 de 27 de
outubro de -3S0.

Bacharel Pedro Carvalho de Moraes,
pedindo concessão para e-laboleccr redes
telephonicas na província do P.irá.—Por
pra não pôde ter logar

OMXSal-S
Um capitão ile navio volta ao lar depois de cinco

X^^&.Oorbdaalira.... uma bola
a'uma nião o a ;:5cov:i na outra.

0 iiiarüimo nmicii mais appaicceu.

Um callioli- o nm alliea faliam a respeito de

creditava emitam—
.sattz; Deus r.ão oiislc.
dis*?

Sc estou I .. Que ello mo envio ÓO contos tio
róis n'«te raomcnlo, caso exista, o cntio ca acre-
4 

_ml««nl_i d?i0i5 de ler esperado nm momcnlo,
o alhou _cre-cnta, eaxcelhtíhflo os hombroa:

Liem v6 que elle uao esislo.

TsSldado Joaquim Gomes do EspiritoIgundo V^^^f^^^S,V^i^VMteFtf.- pedUdõprov& 1
Saai^ accasAdo de resistência, condem. * espcctaculo.ter-se-ha consonado a uma - e._

Antônio Pereira Balthazar, Jo5o Pe-
reira, Joaquim Francisco Laminha, An-
tonio Outoirõ e Adolpho Portclla, foram
oro-os- nnte-hoiilem. por promoverem
desordem, no 1* distrieto do Sacramento,
achando-se os dous primeiros armados
de faca.

8»AH_ASJ-7ÍTO

Ordem do dia na câmara, hoje :
Continuação da 3' discussão do pro-

Jei to n. 1 B do 1885, e as emendas apoia-
das. sobro a extineção gradual do elo-
mento servil.

Para o Museu Escolar Nacional offe.
receu a Exma.Srs.D. Sophia Theiler, por
intermédio do Sr. conselheiro I-ranltlIn
Poria, oito volumes d» Geographui oa
iíalte Brunii

que apenas um pouco se arriscam ao

(Jorigo, conseguem escapar. Mas o maior

numero 6 irreslstlvelmente arrastado

para diante, para ser aniquillado no

momento determinado, afim de dar o

logar a outras que terão a mesma sorte.

O appetito do Minotauro de Londres 6

insaciável, e nem um d'aquellas que se

somem no seu antro torna a reapparecer.
Depois de terem errado dolorosamente

durante annos n'aquelle palácio do doses-

pero, pois que sido ha nenhuma conso-

lação a esperar, nem mesmo uma di-

minuição do soffrimento, a não ser o

calmante envenenado da embriagues,
a maior parta d'aquelios que cahirnm

no laço, morrem : e algumas no meie

do horriveis torturas. E muito longe

de ser despertada pela afflicção, a

grande cidade de Londres nenhum caso

faz dVstas cousas, o o homem mais civi-

lisado do mundo, o herdeiro dos pro-

gressos de todas as idades, o ultimo pro-
dueto do uma longa serio de civilisações
e de religiões, encolhe desdenhosamente
os Itombros quando alguém se atreve a

levantar na imprensa o mais leve pro-
testo contra um horror rnil vezeB mais

horrível do que tudo quanto no principio
do mundo podia opprimir, como um pesa-
dello. a imaginação humana.

Não importa ; ainda não perdi a fé no
coração e na consciência da nação ia-

gloza nem no caracter cavalheiresco in-

nato e no robusto bom senso do povo ; o

ainda quo soja apenas um sonh»dor de

utopias povoadas apenjs por sir Gala-

intrometter arbitrariamente nas opera-

ções ordinárias do mercado do vicio.
Mas, ao passo que concedemos a mais

completa e absoluta liberdade aos adultos

para disporem das suas pessoas de ac-

cordo com os princípios do contracto

privado o do commercio livre, queremo.
as mais severas medidas contra os innu-

meraveis crimes que são a resultante do

vicio, da mesma maneira que o vicio é

a resultante das visões impuras do co-

ração humano.
Estes crimes brotam da toda aparte,

ignorados e sem obstáculos, se ú quo
afinal não são animados pela lei—poi»

que ê certo quo são comeítidos por
muitos legisladores o tolendo por gran-
denumaio de furicclonarios encarrega-
dos de applicaralei.

li' impossível extirpar o vicio por um

acto do parlamento ; mas se somos for-

çados a deixar o vicio em libordado. não

ó isso razão para que assistamos im-

possivelmente ú perpetração dos crimes.
E estou habilitado a pi ovar por expe»

rienci.i pessoal— experiência adquirida

por um preço de que prefiro não fallar—

quo muitos crimes da natureza maU

atroz o mais abominável são coram, t-

tidos em Londres, constantemente c f.ys-

terraticimento, sem obstáculos nem im-

pecilhos. Estes crimes podem ser ciassl-

ficados stimmaiiamente como se segue:

Venda,compra, eviolação de crianças.

II Entrega de donzollaa.
III. IHii3ão o perda de mulhere3.
IV. Trafico internacional dedoii-cllas.
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V. Atrocidades, brutalidades, o cri-
nes contra a natureza.

1-7 a isto que chamo crimii... idade
«cxnal em contraposição á immornlidade
social. Ella cresce em todos os seus
ramos, de todos os lados, em um gráo
tle que aquollcs mesmos que estão en-
carregados da sua repressão, apenas lèm
ama fraca idéa. Naturalmente aquelles
quo praticam essa criminalidade, negam
e sua existência. Mas fallo do que sei,
não por ouvir dizer ou pelo clamor
ptiblico, mas por minha própria expe-
"iencia. jr_'.."". (Continua).
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?! Ao presmenre da Junta Central de Hy-
íieno Publica, expediu o minisierio do
império o seguinte aviso :

« Em oíücios de 17 e 31 do julho ul-
limo communicou-nie V. S., com refe-
foncia aos aviso" d'estè ministério de 23
de junho antecedente, e 3 d-aqüello mez,
ter a Junta Central de Hygiene Publica
resolvido, para a boa execução do art. 77•So regulamento do 19 de janeiro de 1882:

].' Quo as fabricas despreparados de
fumo sejam estabelecidas no3 arrabaldes
dn cidade, na* maior distancia possível
lios núcleos do populaçSo.^e em local
previamente approvado pala junta;

: 2.' Que os prazos que tCm do ser
marcados pai., a remoção das mencio-
padas fabricas n3o devera ser menores
de tres mezes;

. 3." Que o fechamento de taes estabe-
Iecimontos deverá elloctuar-se no prazo
de 48 horas;

4.* Que ns medidas indicadas se esten-
dam a todas as fabricas, cujos trabalhos
eejam nocivos á saude publica.

Inteirado d'estas resoluções da Junta
do Hygijiie, cbe-mo declarar a V. S.

§ue, 
na conformidade do citado aviso do

do junho, salvo o caso de perigo im-
Siinente p.ira a saude publica, que exige
D fechamento Immo Mato, sd deve ser
applicada esta medida se a remoção or-
denada não sa tiver realizado no prazo
:-.'íircado. »

. CLUB OLYMPICO 6UANA6ARENSE
> Em vista do attrahonte programma,
fluo era de esperar senão a extraordi-
naria cincurroncia que hontem allluiu ás
corridas realisadas no Club Olympico.

Pouco depois do meio-dia começaram
»s corridas, que constaram do seguinte
programma:

• Primeiro parco.—130 metros, corrida
fasa para menhios de 8 a 12 annos, com
rantagens. Prêmios: 1", uma caixa com
objectos do prata para escriptorio; 2',um
par do botScs de ouro para punhos.—
Venceu em primeiro logar Osório Piinen-
tel, em 18.3/5V, o em segundo, Luiz do
Mattos; poule 338700.
i Sogundo pareô.— 150 metros, corrida
rasa, para os sócios do club que ainda
pBo levantaram promio, sem vantagem,
yremio : uma Mascotle de ouro civ.-
Vcjada. de brilhantes, para gravata. Ven-
jeu Alberto Tacheco em lü": poule
Í2&100,

Torcciro paroo.—120 metros, corrida
/asa para meninas dc7 a 12 annos, com
Vantagens. Prêmios: 1", inai par do brincos
e brocho de ouro com pérolas; 2°, uma
iaixa com preparos para eseripta.—Clie-

Sou 
em primeiro logar a gentil menina

lagdalona Lnurcnt, em 21", o om se-
guudo, á elegante menina Helena Lee-
nardos; poulo 17_000.

i Quarto páreo.— 300 metros, corrida
rasa para homens, com vantagens.

Jpremios: 1', uni relógio e corrente de
fantasia; 2', t chapéu de sol.—Em pri-
meiro logar chegju Ypiranga Guaranvs,
im 39", e em segundo, Azevedo Júnior;
poulo 338300.

i Quinto pareô. —100 metros, corrida
íom barreiras o obstáculos,para meninos
de 10 a 14 annos, com vantagens. Pre-
mio: um relógio de prata dourada.—Ven-
ceu em 18" Leopoldo Pimentel; poulongeoo.

Sexto pareô. — 200 metros, Steople
Chase para homens, sem vantagens.
Prêmios: 1', uma corrente o medalha de
ouro para_relogio -, 2', um chronogra-
pho.—Em primeiro logar chegou, em
89", Luiz Guerra, o om segundo, José
Porres,- poule ígOCO'

Sétimo pareô.—100 metro.-, corrida
com arcos, para meninas do 9 a 12 annos,
sem vuntagens. Prêmio: uma boneca.—
Pela segunda vez venceu a elegante n.e-
nina Magdalena Laurent, em 18 3/5" ;
poule 8_0ü0.

Oitavo parco. —500 moiros, corrida
rasa para homens, com vantagens. Pre-
mios: 1*, umalfinotedo ouro combiillian-
tes, para gravata; 2°, uma guarnição de
botões de ouro para camisa.—Em cio"
chegou om primeiro logar T. Mafra, e
em segundo Ypiranga Guaranys; poulo
2511000.

Nono pareô.—10C metros, Laranjeira
Olympica, para homens, som vantagens.
Prêmio: um binóculo.—Luiz Guerra ven-
ceu em 18"; poulo 10}j"00.
' Décimo pareô.— 100 metros, conso-
lação. Prêmio: um castiçal de prata.
—Venceu n'asto parco Rocha Júnior.

1 A's 4 1/2 horas terminou este agra-
davel divertimento, soguindo-se a distri-

Siuição 
dos promios, que foi feita pela

i!xm. Sra. D. Idalina Magalhães, tendo
tbrilliantado a festa a banda do corpo
militar do policia.

Mme. Duse-Checchi, acompanhada por
fau espsso, assistiu parto do diYeiti-
mento.

-' '1MANUMISSÕE8

Em Pernambuco, nor oceasião de um
jantar òfferecido pelo Sr. Visconde de
Meceiana a seus amigos mais inlimos,
deliberou este cavalheiro alforriar seto
escravos, últimos que possuía, prefazen-
do com estes o numero de trinta e dois
aos quaes tem concedido liberdade gra-
tuitamente e sem condição alguma.

CORREIO DE FRANÇA
Paiiiz, 26 de jmilip.

V correspondência do almirante Cotubcl.— Uma
eleição na Academia Franceza.— ü conselho mu- jjnicipnl do Pari/, e os nomes das ruas.—O Sr.
Matais e a Gmcdia i-niaccia.

O cadáver do almiranto Courbet, qua
deve chegar em breve a Toulon, abordo
do Bailará, não será enterrado no Pan-
theon, como se suppoz a principio. A
família do fallecido exi<rc quo o corpo
desça a uma modesta cova do cemitério
d'Abevillo. Far-se-ba apenas um grande
serviço fúnebre nos Inválidos; depois o
cadáver deixará Pariz, e seguirá para a
província, sem talvez nunca mais se
ouvir fallar nas regiúos olliciaes no nome
d'este bravo marinheiro, que tão bri-
lhanto e heroicamente defendeu a honra
do pavilhão tricolor nos mares da China.

Soria ridículo occultal-o--o governo
já pouco so importa, o èhi pouca consi-
deração já tem os funeraes que devem
ser foi tos a esta herde....

Os opporlunislas, o Sr. Ferry á frente,
com uma ingenuidade burguezs, duranto
a campanha da China, viram no ardor
militar do almirante Çourbort; n'este
cntliusiasmo com que ello assistia, de
binóculo om punho; sobro a ponte do
sou llayard, As manobras da esquadra;
rifèsta indiíTerença e 11'esto supremo des-
dem com que elle olhava para as balas
inimigas, que vinham morrer do.encon-
tro á rfldc do seu observatório; n'este
arrojo e n'esta audácia em atravessar os
maiores perigos e em se aventurar, nas
mais arriscadas orrijU-pzns — os oppor-
lur.istas viram em Courbert o grande
almirante da Republica, o soldado a liou-
rar, a festejar, a impor a Françaá admi-
ração do mundo inteiro e em especial dns
grandes potências, exactamento como a
Inglaterru festejando e honrando o seu
victorioso "Wolseloy. — Ora, os opportu-
nistas, o om especial o Sr. Ferry c os
ministros seus collegas, enganaram-se
redondamente.,. i- .

minha pello nas ruas de Pariz, para
preparar u ida ao poder d1estos poli-
cbinellos I

a. Courbet,

}7 de janeiro de 13S5.

foi decisiva, graças a Deus. Ao verem a
sua ílotilha arrazad; .'J tros quartos dos
seus marinheiros no fundo do mar,—os
ehinezes perderam a cabeça, e nem
mosmo tiveram tempo de fechar a cm-
bocadura exterior, posto quo tivessem
preparado paraeslo fim tudo qunnto era
preciso, torpedos coiiiprehendidos. »

Insistir sobro a sinceridade e a serie-
dade d'eslas cartas, seria mais 4U0 ridi-
culo... Quando um borde d'esta tempera
tem a sou cargo salvar a todas as horas
e em todos os tránsos a honra do seu
paiz, não é certamente para fazer poli-
tica do campanário que olle se repousa
ciuco minutos, escrevendo a nm amigo.
O sou pensamento ú miis elevado. Li-
mlta-se a i .zer a critica exacta do que
se passa; por assim dizer, a escrever o
seu testamento dVioitra & pátria o ã liis-
tOri.i, para um dia, caso elle morra ou
fique comprnincitldo na liictn, so saiba
a quem cabem ns responsabilidades...

Àqúclias cartas são mais que respeita-
veis. Hoje, que de Cóurbethão resta senão
um cada ver, aquella:; cartas são sagrada»;
sao a elevada expressão do quo foi um
carneter; o creio quo os gaaem.amenlaes,
para se mostrarem dedicados ao Sr.
¦Ferry, andam mal dilTnmando-as—porque
diffamari uma honra, sem macula, um
herde como ha poucos, um patriota como
não ha dois.

Quando a oatailia terminava, sihindo
salva o immaculsda a bandeira franceza
—a sua tiniea e santa prooecupação I —
o almiranto descia pura a sua cabine
para escrever aos amigos mais Íntimos;
e passava agora o tempo a analysar esta
política, quo desfazia hojo por um tolo-
gramma o quo hontem havia julgado
bem feito;osío ministério Forry, que dos-
nppnreceu com a própria questão do
Tonki.i; este parlamento, que discutia o
votava as cousas mais coníi-adiclorias,
sem perceber dous dedos do assumpto
grave e melindroso com quo os depih
tados se dlstrabiam pelos corredores da
câmara" e pelas columnas dos jornaes.

E o almirante escrevia estas cartas
com toda a rudeza d'um marinheiro, e
com todo o desassombro d'um patriota.
Em G de setembro de 1883 oscrevia elle
do bordo do Bayard, a propósito dos
Pavllhües Nogrosi

«.... Paru os porem debandada í ne-
cessário Inílingir-lhes uma vigorosa dor-
rota, ou convencer a China do quo terá a
guerra com a França se continua com
as suas intrigas hostis. Mas, con as
hcsitaçd.:t permanentes do nossos amos,
seja em matéria de subsídios, seja em
matéria de diplomacia, is'o pétle durar
ainda muito tempo... » ..

iúayàrá, 9 de novembro de 1833.
... Cahimos n'uma ratoeira e os re

forços aniiuriciadcs não bastarão talvez
para sahirmos lá de dentro. A China
faz-nos abertamchte a guerra sòbrèiQ
território quo o tratado de Ilué collooou
sob o nosso protectorado, o o governo
não lem tido a energia do lh'a declarar,
do bombordear os seus portos, do des-
truir a sua marinha. E' o único, meio do
achar com isto, c, se o não empregam,
nds seremos talvez forçados do assumir o
fardo das faltas commcltidas pelos nos-
sos diplomatas. •

Trinto paiz o nosso, 'onde é necessário
consultar uma câmara om férias para
tomar um partido em circumstancias
dir.iccis. O governo andou mal, não a
reunindo no fim ue agosto, para lhe pe-
dir uma linha do condueta. As suas in-
certezas, as suas hesitações, arruinam
o nosso prestigio, e fazem redobrar de
arrogância os nossos inimigos.

A. Courbert.

\ Bajard, 24 de fevereiro de 1881.
... Em nome do povo francez, e pela

vontade da nação, som duvida alguma,
tive de entregar ao 

"general 
Millot o

commando om chefo do corpo expedi-
cie ario.

São ns amêndoas do governo da Re-
publica.

Çar Ferry prodigiie ses biens
A ceuo} qui font oçiu àètre siens.

E quando penso que fazem hojo trinta
o seis annos, quo eu punha om risco a

Hoje já so não deve pousar em G0 mi-
lhões, nem tão pouco cm um on dous
batalhões para a Formoso, do tres ou
quatro para o Tonkim.

Uma grande expedição (terra e mar)
torna-se indispensável para sahir con-
venientemente, nada mais, do pego em
que nos mettou Julns Ferry. E' preciso
rehiver pela força todo o terreno qu 2
esto Mnchiayel per-lcu com ns suas
manhas. Li-IIung-Tchang devo esfregar
as mãos; quantos diplomatajçclle não
embrulhou, a começar pelo presidente
do conselho, cuja cegueira ainda sobre-
vive. segundo parece, a tantos revezes I

A, Courbet-

15 de março da 1SS3.
... anuamos por aqui á tona, apcznr

dos vigorosos esforços e dos suecossos
obtidos no Tonkim e em Formosa.

Quo miseráveis são os nossos mi-
nistros I

Quo bando de cúmplices a maioria c.a
câmara llios offereeo, da bom coração,
de caso pousado, c isto cm perspectiva'
do próximo escrutínio!

Estamos decididamente cm plena de-
cadência,.,

â. Courbet.

. E n'esíe tom continua a sCrio de
cartas que o almirante Courbet mandava
dos mares da China aos sous amigos
mais Íntimos—c que boje andam repro-
duzidas por todes os jornaes do França,
atacadas por uns, defendidas por outros.

Andaram bom os amigos do alml-
rniito. dando á publicidade estas epis-
tolas? Deram prova do patriotismo, de
respeito pela memória d'aquello cuja
intimidade os honrava—ou limitaram-se
apenas a nprovoitar-se (rum bom mo-
mento para atacar Ferry o todos os do
seu parliilo?...

A questão; como vêm, (5 delicada do
tratar. Quo ella soja discutida do modo
mais diverso o mais exaltado, pelos jor-
niilisúi- c homens políticos da França—
não mo sorprende. Cada um (fellcs ohc-
doce não ao impulso da sua opinião
pessoal, mas á opinião quo a esso res-
peito tem o partido a que pertencem.'

O quo primeiro devemos estabelecer
6, se o almirante Courbet, escrevendo
aquella correspondência, pensou cm fazer
política. Penso que não. Os factos pas-
sados autos e depois da qiuída do gibi-
nete Ferry, esta mesma qndda tão dosas-
trosa, tão ridícula o tão comprometia-
(loi-a para a Republica — vieram dar
plena rnzão a todas as previsões do ai-
mirante Courbet. E o próprio tratado
do paz quo ha pouco se nssignou,
não mostra nem victoria brilhante do
lado da França, nom derrota e submis-
são da parte do Celeste Império. Se 83
cousas so não tivessem p .asado d'este
modo tão desastroso no decurso das
operaçOes, e (r.iste m&do tão equivoco
na assignatura do tratado— o almirante
Courbet podia ser agora julgado, com jus-
tiça, como um simples verrineiro, sem
imputação é sem caracter...

Mas nãol Foi o próprio Sr. Ferry
quenrse encarregou de mostrará França
que as rudes opiniões do marinheiro
eram das mnls justas e das mais pa-
trioeas I

Courbet nnnca transgrediu nenhuma
das ordens que lhe eram dadas pelo mi-
nislro da marinha"c pelo ministro da
guerra. Mesmo quando o mandaram
entrai' pelo rio Min, passar as gargan-
tas do rio, atacar as fortalezas, subir o
rio o ir bombardear os arsonaes, isto
com grande risco de ver a [esquadra
comprometlida—Courbet não hesitou.
Era o governo quem decidia dos desti-
nos da Franca, o era ao marinheiro quo
cumpria obedecer. E.obedeceu 1 Eobedc-
ceu, porque se não tratava n'aquelle mo-
monto nem do governo, nom do Ferry,
nem do parlamento, nem da Ropublica —
tratava-se da Pátria, tratava-so da
França I E o patriota c o francez cha-
mona si toda a mocidade enthusiasta quo
o cercava, o disse-ibe quo ora necessário
tor coragem eemprehender uma aventura
bem perigosa... Ou a victoria, ou a
morto 1 E a marinha franceza sahiu bri-
lhantemento victoriosa d'este decisivo
combato naval...

Nliima destas famosas cartas, boje,
tão calumniadas pelos gové^namentaes
escrevia Courbet o cguinte:.

« Os nossos navios sahiram (Peste com-
bate som avarias importantes; emflm,
eu nunca julguei que fossemos- quites
sem maiores sacrifícios. A jornada do 23 1 appr ovação do Courbet.

Ossenlioros oa/culain o eífeito. Ainda primeiro porquo 6 rea.mento cômico ; o

Mas o espirito partidário'tudo suja,
tudo-dillama, - a questão 6 estar-se
sempre nas boas graças do Chefe. Pare-
ce-me que a cousa que hojo mais dilii-
eil d de encontrar—6 o hpjiiem de par-
tidn, cujo caracter, ii'um momento doei-
sivo, seja capaz de dizer francamente o
quo sente o o que pensa. E' raso para
pegar de novo na lanterna do I)io-;onos,
e andar cm busca da avie rara, om
pleno meio dia!...

Que todos quantos têm feito parte
d'uin grupo poliiico mc digam qual á
aquello quo nunca sacrificou um desejo
quo nunca dobrou uina vontide. quo
nunca estrangulou uma opinião, ainda a
mais justa, a esse partido que tem sido
quasi sompro a causn dos seus desgos-
tos, dos seus cuidados, dos seus revezos
na vida,..

Que elio nos appareça, fsse homem
excepcional— para o applaiidirmos o
para o coroarmos I...

Paliemos agora do procedimento dos
amigos do almirante Courbet, dando pu-
blicidado ás suas cartas, o dando ori-
gem ao extraordinário escândalo que
tem enchido tedas as columnas dos jor-
unes franco/es — c varias dos jornaes
cstr.ingeiros; escândalo que dou em re-
snltado está frieza á ultima-liora do
governo francez, a proprsito dos funo-
raes que se devem fazer ao almirante.

Apenas se espalhou em Pariz a noticia
da morte de Courbet, e quo o gTjvernò a
annuncion á câmara dns deputados, va«
rios membros da união republicana,
defensores accerrimos do gabiuote Ferry,
do íristo memória, pediram a palavra
para fazer o elogio do valente soldado
da Republica, pedindo á câmara que
decretasse quo o ;orpo do almiranto
fosse depositado n'este mesmo Pantheon
onde ha pouco deu entrada Victor Hugo,
o que 03 seus funeraes fossem foitos por
conta do Estado. Ora, estas palavras
foram acolhidas com verdadeiro ontliu-
siasmo por lodo o paiz, que deseja si-
gnificnr á beira do túmulo d'esto francez
eminente, toda a gratidão de que lhe o'
devedor...

Mas, ale'111 dos speeclis na câmara, os
da união republicana vieram para os
jornaes gòvernamcntaos o ferrysias, e
abi (rataram de apresentar ao publico o
almirante Courbet sob o aspecto do nm
colaborador do gabinete Ferry, de um
republicano da união, a quem o governo
antoiior deveu todo o prestigio da sua
politica colonial. E assim andava trans-
formado, pelos jornalistas políticos, um
patriota, cm simples collaborador das
aventuras coloniaes no Tonkim...

Como a família de Courbet não esti-
vesse ao facto das suas opiniões acerca
da politica colonial, os amigos dedieados,
os amigos possuidores d'estas cartas,
onde está perfeitamente traçada a pby-
sionomia d'estc caracter, como não vis-
sem ninguém surgir para defender as
opiniões firmes do morto, impuzeram-se
a gravo responsabilidade de publicar a
sua correspondência. Esta publicação,
sem mais explicações, sem mais com-
menturios, doixava ver em toda a luz
o liomem, o político—se ansim lhe qui-
zerem chamar.

Não se descreve a sorprezaVjuc esta
correspondência causou em Pariz ,. O
Sr. Ferry estava-se talhando, nas suas
aventuras, o antigo apoio e a antiga

um dia o Sis Ferry stíbe ao poder,—
não pela vontade do paiz, mas da maio-
ria. K so continuar cm aventuras colo-
nlaos, quo á todo o sou fraco, alguém
huviado dizer, em p'ena camrra, no dia
que fosso preciso fazer passar um pro-
Jecto do lei, alludindo no ministro :

— «Foi elle, Sr. presidente!... foi
olle que, 110 meio do todos os ataques
com que a imprensa insonsata ousou
íeril-o, sd encontrou decidido apoio no
grande, famoso, e heróico Courbet I

Applausos 0111 toda a sala. E a lei
seria votada!

Pois não ba de torl... E so estas
cartas, quo todo francez sabe boje de
cór, cauaam o desespero dos governa-
mentaos o dos amigos do Ferry—devo
tambem confessil-o — causam deveras
contentamento enire muito patriota, qua
vô hoje com orgulho Courbet limpo de
qualquer reputação de aventureiro po-
li tico.

segundo porque deve despertar ifiteress
a um puolieo como o do Rio, que tanto
en uroocupa com cousas do theatro.

Makiamo Pina»

13 não si5 so discuto o se ataca violeu-
thmeritè na imprensa o nome de Courbet,
como lambem querem envolver no mes-
mo cnxniTO de diatribes, os amigos
qno deram publicidade a eslas cartas.
Mas quem foi que provocou semelhante
publicação? Quem d que veio dizer para
a imprensa quo Cnurbot applaudià a po-
lilioa do gabinete Ferry? Feiram os ruvi-
gon? Nãol Foram os deputados eos.jor-
nãlistas governanientaes, querendo em-
polgnr para n gloria de Ferry o cadáver
do almirante Courbet...

R os seus amigos, iilu.rnã tal situação,
cm face das pantomimas políticas com
que devia s:r acolhido o cadáver do
grando patriota, do grande francez.
— quo esto titulo lho vai muito melhor
qno ao Sr. Lesseps — os seus amigos
publicaram as cartas qne Courbot lhes
tinha mandado.

E todo o liomem do bem, todo o
homem fdra dos estratagemas do par-
tido e das tropnlias da politica, para
salvar o nomed'um amigo — teria teiio
positivamente o moBmo I

Que digam ao contrario os homens
honrados....

Realizou-se hontem a sessão da Aea-
do.rnia Francez 1, para á':eleição-dò-iim
inimortal para a cadeira vaga pela
morto de Edmond About.

Os concurrentes á iinmortalidadá eram
qualro: Ldjpn Siiy, celebre pelos seiis cs-
tudos do economia politica; Bornier e
Manuel, ambos poetas, ambos celebres
pelas poesias quo ninguém conhece; o
Gustavo Droz, o celebre auetor de —
Monsíetir, Maàame et Uèbd, Caliíer
bleu, Tristesses et sourires, etc.

A maioria absoluta era tle 17 votos.
Houve cinco escrutínios; o nenhum d'elles
deu um resultado decisivo. Diz-so mesmo
que a Academia so poz do accordo para
não eleger nenhum dor. concurrentes!
Seja como fôi', quem eslevo prestes a
ser ciJto foi Gustr.ve Droz, que por duas
vezes obtevo 12 votos, sendo sempre o
mais votado.

Ficou, portanto, n eleição transferida
para o outomno, * então terei oceasião
da lhes fallar largamente dos que mais
provavelmente serão eleitos, e de não
encher vinte linhas eom os que não
Mm méritos bastantes para entrar na
Academia.

Duas questões, uma essencialmente
cômica sem sor theatral, e outra essen-
cialmonto theatral sem todavia ser co-
mica—- oecnpam agora, a attenção da
imprensa pariziense.

A primeira—a cômica—o a em que anda
envolvido o conselho municipal de Pariz,
querendo mudar os "nomes 

ás ruas e aos
boulovards mais importantes d'esta ca-
pitai.

A outra—a theatral—6 a entrada do
Sr. Marniü, outr'ora galã no Gymnasio,
dej eis e ainda boje galã na Porto Saint
Martin, para a Comedia Franceza, o isto
apenas por imposição do sub-secrotario
do Estado, do ministério dô bellas artes,

.V primeira parece-mo tola; a segunda,
imprudente. Querer transformar a praça
da Concórdia cm praça da Constituição,
porque estamos em Republica, e tão
idiota, que ate o governo teneiona doa-
approvar semelhante acto — o mesmo
prohibil-o.

Querer entrar para um theatro onde,
como galãs dramáticos o ligeiros, ha
Moniiet-Sulles, Dolaunay, Worms, Du-
lios, Lambcrts Filho o outros, apenas
por imposição d^m snb-sccretarío d'Rs-
tado, e não pela força do talento—d uma
asneira de que o próprio Sr. Marais
se ha de talvez arrepender com o tempo,
quando lhe faltarem os padrinhos... e
os méritos!

Eis d'avanço, a miima opinião. Mas
no próximo correio tratarei mais (ibsen-
volvidnmenfo estes dois assnmptos ; o

TíBEATROS

DlOCONDA

E..

Pela
Pedro

primeira vez sa canta hojo. no
H, a (lioconda, de Ponchiolli,

opera ainda não cantada no Rio de Ja-
iioii-o, e a novidade da actual temporada
lyriea. Do seu oni-nil.o. damos em seguida
breve resumo.

Personngcn.
La Gioconda, cantora—Borghi-aianio.
Lsura Adorno, gen-n-czu, mulher de

A. Baidòorq—A. &t hl.
Al viso Baidoero, nm dos chefes da in-

quisiçíio do Kstado-Tnmburlini.
A Cega, mãi do Gioconda—E. Stahl.
F.iizoGrimaldo, príncipe genovez— M.ir-

coni.
Barnaba, cantor—Broggl,
Ziiane, amador de regátus-Limonta.
Uni cantor.
Isepn, esbriptor publico
Um piloto.
A acção pàssá-só om Venez), no se-

culo XVII.
A scena do primeiro oeto representa o

nateo do palácio ducal, adornado em
festa. f>'o fundo a liscada dos Gigantes
o o Pórtico da Constituição, com a
porta que dá entrada para o interior da
igreja de S. Marcos. A'esquerda o os-
criptorio de um òscri. tor publico. Sobre
uma parede dò pateo vèi-.se.-ba a bÍ3to-
rira bocea de leão, com o seguinte let-
treiro gravado 110 mármore com cara-
cleros negros:

nríNUNru SFCKIWA dada
A* INQUISIÇÃO CONTRA CADA 1'MA.

ri'.3SOA. COM A IMl-IINIl-.ADi;.
SEauEÒO E BENElj-Icibá OONPHK1DOS

rmi.A i.m
A srena está cheia de povo festivo:

—Ba!oleiros. empregados do arsenal,
marinheiros, masearndis, firloquins : c,
no meio d'ossa turba vivaz, alguns dal-
matas o mouro.

Ba mal,a amii ilipconda, que o repelleio
para conseguir o seu amor apodera-se
do sua müi, velha e cega, que apresenta
no duque Alvise. como bruxa o feiti-
ceira. Alvise vai mandai.11 julgar pelo
tribunal, porom, a pedido ile' Latira, sua
mulher, eoneede-lho a liberdade.

Birnaba jura que (lioronda será sua c
escrevo ao duque uma carta annnyma,
nvisaiido-o do que Laii"a fugirá essa
nnilo com Enzo, príncipe gennvez, quo,
disfarçado em b irquciro, está em Ve-
ncza.

Acto II.— .Noite. Hm bergaiilim visto
de lado. A' frente uma praia deserta
do. ilha .(Lesababitaila nas águas do Fu-
sina. Mo extremo fniíilõ o ceo. em parte
estreitado, e a lagoa; á direito a lua
subindo por entre uma nuvem. A' frente
um oratório da Virgem, com uma Iam-
pada vermelha aecosa. Ilecate, o nomo
do bergantim, está escripto ã proa. Na
coberta, algumas lanternas. Ao erguer-
so o pnnuo alguns marinheiros estão
sentados na cõberti, outros 0111 p8 agru-
pados, tem cada um o sou porta-voz na
mão; muitos sorvente3 estão trepados,
sentados on suspensos nas ònxarcias do
mastro e entoam uma canção marítima.

Latira o" conduzida a bordo por Bar-
nabn, e está prestes a ser sorprondida
pelo marido, qvTando a Gioconda, dando-
lha o vdo o a mascara, a faz levar para
terra na sua barca, depois de lho tor
declarado que tambem tinia a Enzo.

Acto III.—A fcena representa uma
sala na Casa ãe Ouro.

Lanra está ameaçada de morto pelo
marido, e d'cstn"v«/, i ainda salva por
Gioconda, quo lho fornece um narcótico
quo produz um loljiargo semelhante ao
da morto.

Coiistindolhc que Laura está morta,
Enzo apresenta-se no palácio o provoca
o duque, dando-se a conhecer. Só Bar-
nabn o pdde salvar, o quo faz com 11
promessa- Gioconda ser sua. .

Acto IV. -A scena do 4o acto repre-
senta o atrio do um palácio arruinado
no bairro da Judiaria. No angulo da
diroita um paravento aberto, sob o qual
está um leito. Um grando porlão ao
fundo, aleim do qual ver-so-ba a IngOn
e a pi-aç.a de S. Marcos iliuniinadn cm
fosta, Uma imagem da Virgem o unia
cruz mostram-se na parede. Uma mo.sa,
11111 canapé, sobro a mesa nm cniidiçirò
e uma lanterna acresas, nm frasco de
veneno c um punhal. Sobre o canapd
vários ornãtos scenicos da Gioconda,
A' direita da scena uma extensa c escura
rua.

Enzo, tendo fugido da prisão, apre-
senta-se em casa do Gioconda, do quom
vem ilespeilir-se,pretendendo suieiilar-so.
A Gioconda declara quo Latira está viva
o em sua cisa. Apparcco Lnura,que foge
com Enzo,matando;so depois a Gioconda.
para fugir ao cumprimento da promessa
que fizera a Baniãba.

Príncipe Imperial.- -Es]loetacillo wriniln.

No S. Pedro, i-ppíiísciilá-so amanhã a JDaína
das Cítmt/iuj

Hccrcio.—Espectncuio variado

No llieatro SaiifAniia oslreon aiile-lioiilem a eom-
panliia oiiianisaila pelo estimado ncloi- Sirriüòa.

Contando em seu seio artistas .do verdadeiro c
reconhecido mérito, a companhia fui lisonj;cira-
inenlo recebida pelo publico, que .Vjie.lionlcm cn-
elieu complçtarnoiilo o thoatró.

Para a sua eslrca, que iniiilo ausnícinsã foi, cs-
colheu a companhia o npplamlido drama O Palhaço,
já por cll.i represe :ado 110 llicalro S, IiUií, duraiilc
a empreza da.itri/. Apolonia.

Como eriuTo.odrania agradou .inle-houleiii, seijdo
muito applaiididu Iodos os arllslás que n'elle toma-
ram parte, especialmeutoa aclriz Apolonia e os neto-
res Simões, Ferreira, A. i\Ia„no

O i'i]//iíico repete-se hoje.

O distineto aclor coinineadadov César Rossi. a
quem uma enfermidade perlina» alaslou por alsum
tempo'do pairo, onde lem alcançado íamos truiiii-

phos, acha-se JA eomploL-inwnio roslalwlochlrt o opportunisirio.O natllrolisespera |iO(lcr lirevemenlo loiu.ii- parto nos especta-
cíiliià da companhia 1I0 quo 6 director.

l"or.iin seus médicos os 813. conselheiro Torres
lloiii.jii o Carlos Cosia.

_MggS3_B_CTg3_gigwEg__ff^__?a^CT^a^^ggg^CTaCT^
«no, a acustlcn

o iormleida Capanéma, e uma Infínidadô
de cousas, qno nunca lha passaram pclicabeçi, ou por ellus sjrem mais niòtlcr-
nas que elle, ou por elle ser mais áulico
qno elLs; talvez por ambas «s ratões

<3t*'a-M'Z Vombre d'Allahl Nilo acabo
do acertar com a catisn do tau: uiiti pro.oecupação. Recefará olle que o oxómplo
do 17' Districto, fullia de iliiias-Geracs
pegue cm todo o Império?

Essa folha noticiou n recepção que teve
alli o Sr. conselheiro Matta Machado.
Chegando n Viajante a S. Gonç.ilo, reco-
lhou-so á casa de um amigo, onde ia
passar a noite. Trocaram-se vários dis-
cursos ; o depois do to los, ainda dois,
que a folha menciona iVcstés termos:
« Fallaram tambem no mesmo sentido o
Sr. Joaquim Josá Pedro U-ssa. quo aea-
bava de ebegar, o o Dr. Álvaro di Maltíi'
Machado, saudando a at:. »

Compiveliende-so que o saudado d o
conselheiro. O escriplor não fez mais do
quo aproveitar a identidade dos appel-
¦lidos para poupar algumas pai ivras.
Não digo quo. isto .seja invenção do
17' bislric.a. Já ba muitos iinuos, um
fianccz paroimonioso. dizia a uni amigo:
Venez de bonne heure; le.inien est de
votts 1:0ir. Não creio', ppróm, qiio hajn
motivo pura recoiar que, tle economia
om economia, Os jornaes cheguem ao
extremo defallar por gestos.

Qne será então que preoecupa tanto
ao pacbá? Quo 6 quo lhe oiisonibra a
fronto? Não ó a historia do Sr. piiilro
Olyinpio, uão ó a ignorância de Moyses,
não 6 o estylo econômico do 17' Dis-
trklo, não ei lambem a reforma servil,
nem o estado da fazenda. }uo diabo será
que o faz sorumliulico e tonto? Cousas
de pacbá: —perdeu o tenor Tainagno.

San tigre de Niibié esl mort.
Li; mo.

pmamifiCTearosf^ainiiwitiwiiUBBtaaaiM^^^^

PAIITÍ
: í-: IT10, O ie aaoslo ie i8S5.

O café despachado na semana do 3 a 8 de agosto,
foi de 30.634/ sacca-,, na lázn.ò do 41't rs. o kilo, 110
taior de 77G;ü8'»81GO, e livcram os seguintes:

/ Dcslínoa Suecas Valores
tisboa ,
tiordèos
mure
A11 ver.;
Londres
il.iniliiiri.-o
N«w-York 
Valpnraiso
Montevidéo
Wnos Ayics

ilíO 2:7421)000
800 10:872BIIC0
993 22:1828120
100 2:48*8000
342 8:4US8a8(l

D.96S 141:2018000
21.8S5 903:2808240

3W> 7:8718040
20Ü C :210=000
22 DíOSiSÜ

UESUlIÍ

Europa
Estados Unidos..
Yal\iar;itso
Bio da Praia.,..

8.240
104.0(52

300

190:9768100
5.993:9418700

7-.57ÍSQ40
6:756|480

30.034 760:58'r8l00

Ka presente semana Je 10 a 14 tle agosto, os direi-
toa de csporlação sã. cobrados na razão de 4i4 rs. o
r'lo, visto não ler li-Jo alteração a pauta semanal
.. alfandcgai

ESTllADA Dl! m\[\Q U. P1£1)1U)II-
lleicadoiiiis miradas nas oslaçõcs da COrle,

6. Díoüo e Giiiiibôa.

Aen.irdente ,'.',
A1102 ,,,,,,.
Assncar
Algodão
Cn»..'.
Carvão vegetal....
Cem os seec. osalg.
Faiirha de maiid..
I-'cijão
Fume
Míul, iiilí,
Miilio
1'olvilho
Queijos
T aploca'/'oucinl.ii ,.,.
Üiuiías ,.,.

Via S
14

748.27;i
8.300

19.800
"Í'.'ÁÒ

"v'ÂÍÍi

"7).'ÓÍ2

5,555

Dífifí I' do mez
151 pipas.

2.UÜ Itílos,
 )>

3,000 »
3.92;i.h;í4 »

134,500 »
4.572 »

47 »
J'i-2 »

11Ü.Ü72 »
12.004 » «•
80.G53 »
i.817 "

29 919 •>
7.31(1 »

65. *
3H.Í52 "-

3' JUNTA COMi.IEr.ClAr.
CONTIUTOS C01UÍER0IAB3

GÊNEROS DESPACHADOS KA SEMANA DE
3 A 8 AGOSTO DE 1883

VALORES
Ouro cm barra, em pó c moeda:

Soulliamplo::
Assncar :

tondros, 896 saccos
Rio da 1'rata, 831 ditos.^ ..

Aguardente:
Lishoa, 10 pipas.a •

' Cale:
Dtvcisos portos, 34.054 saccas.

• Fumo:
Bio da Praia, 45.407 kilos....

Couros salgados:
Bzvie, 303

Tapioca:
Bordco?. lãl) l).irr!cas"-¦*£¦-

32:0839800

10:83S8I00
G:223g000

8118900

;7fl:58'.8100

24:7738300

1:8728000

1:8008000
6343'KK»

^7ÍÕ858l2!l

De 20 ile junho a 2 de julho ultimo foram archi-
vados, na Junta Conimereial, os seguintes con-
tratos,, alterações e dislralos do sociedades.

Contratos;—Do João Pedro Hoth, Morlz Schanz
c o coininaiitütario Conrado Augusto Stollz, paruo-
commercio do importação do fazendas, nesta còrle,
á rua du Alfândega 11.52, com o capital do 110:0008,
sendo 50:0008 do commaiditurio, sob a firma (ic
Rola, Schanz c« C.

Custodio Fernandes Correia c Firmino Alves
Rolão, para o commercio do hospedaria, n'esla
còrle, á rua larga do S. Joaquim 11. tiiO, com o
capital de 3:0008, sol» a Orina tle Fernandes Cor-
reia í: C.

José Joaquim Peixoto Ceai o o comniandilnrlo
Silvestre de Oliveira Alaia, para um eslaheLci-
mento de pliarmaeia, nesia corte, á rua do liarão
do S. Felk n. 47, com o capilal de 12:0008, for-
necido polo commauilitario, sob a firma de Peixoto
Leal (c C.

John tlncklc Hamilton c Carlos Severo de Faro,
para o coinnnvcir de importação, exportação o com-
missões, nVsta corte, á ma Primeiro do Março
n. 89, com o capilal do 100:0008, sob a Urina de
Hamilton í: Faro.

Faustino Alves Rolai) c P.onião Alves Ho!an,para
o commercio de con>estivcis c molhados, nVsla
côrlo. á rua da Saude 11. 259, com o capital de3:4818019, sob a firma de Faustino Alves ttolán Ií
Irmão.

Joacmtm Dias Pereira o o coniniandilarb Antônio
Dias Nonés, para o commercio de pcrftunaiias,n'csla còrle, á rua dos Andradas 11. 4 fj, com o ca-
pitai de 1:3308, sendo 9308 Io commanditario, sobaliiina de .1. 1). Pereira iC.

Carlos Josò Alfonso o Joaquim do Oi: veira Guimaries,rara o çomjnçrcto de setó 0"niolliados,nesta corte, á rua de -Conç»l7c!-filas 0. 1, com ócamlaldo U:41«8?7I, ^,D a url__ ia A_ous0 ^
Gõjmaraes.

Manuel Pfancli4o dos s.ut03 Hocha I,tão c ffia

coniiiiaiidilaiio, para o coinincrcio de charulos. cl
garros, eslunipilhas o bilhèles do loteria, líésia
«Vle, á rua da Quitanda n. 90. com o capil-il do
3:0')08, fornecido pelo coiiimaiidi.tariô, sob a lirina
do Rocha .V C.

,lo;ó iMái-líadõ Orniondo, Anlouio Machado Or-
1110111I0 e Josó Coelho Mendes da Costa, para o com-
rnòir.id du lenha, 11'esla còrle, 11 rua ilo Proposilo
11. 89, com o capilal du I3:G008, soli a firma do
Míichiido. Irmão i Coelho.

Alexandre de Oliveira Mculeiro, '-'r.uu-iwo Ale-
xandrluo Dolelho o Uomardo Abes Hlbciro, para o
comnieivio de carvão do pedra, i)'csla còil-, com o
cápltál ile 59:0008, s°b a firma do Monteiro; lio-
telho í; Ribeiro.

Bento Ferreira Machado o Luiz Pereira Cardoso
Portugal, para o çornmèrclo de ciarulos o ei-
garros; n'c3Ín còrle. á praça da Conslilnição 11. I,
com o capital de .'kOUOjj, sob a firma de Bento Fer-
reira Machado iV C.

José DomIligue; e Manuel Lorenzo, paia o com-
mercio do bolrqulin, n'cita còrle, ã praia de Co-
tafogo u. 230, com o capital do 0:0008, sol) a
lirma do Domiiigiioz íi r.orcnzo.

Francisco listoves o João Teixeira, para o com-
mercio do secçps o molhados, u'csla còrle. a 111a
-Io S. Lourenco 11. 00.com o capilal de 2:100,-),.
00b a firma de Hslevcs & Teixeira.

Raul Aurélio dos Reis Cleto, Eduardo José do
Azevedo o um commandilario, para o conimercio
dn seccos o molhados, fazendas, roupas c calçado,
n'esta còrle, á rua Torres Sobrinho n. 1, còm ó
capilal do 5:0008, fornecido pelo coinniaiidilaiio
sob a firma de lieis, Azevedo i 0,

João do Bulhões Mattos Marcial Co coiruiiamU-
(ario Domingos Pinto Pereira Cardoso, para o com-
mercio do iiliarmaoia, na estação ile Cascadura,
com o capital ,le 4:0008, sendo 3:0008 l'Q couirian-
dit-rio, sob a firma do Marcial i C. |

Jlaniiel Segisminiilo Al,ares Peicira, Augiiçlo
Pereira Cardoso Poilngal, para o commercio do;
artigos concernentes a água, gaz, esgotos, eleclii.
cidade e fogões econômicos, na ciihdé do S. Paulo,
com o capital de 00:0008, sendo 20:0008 'Io eom-
mandilario, sob a lirria do Alvares Pereira iv C.

Augusto Ccsar Sçhlapõã o as commandilarias
Anua Lniza Dnlley o Cartola Alexandrina Miller,
para o commercio de seccos o molhados, na mesma
cidade de S. Paulo, com o capilal de 10:0908, for-
necido pelas coninniilitari - sob a firma do Au-
gusto Schiapp:, cc C.

Aurélio Joaquim de Son,..\ Fernandes, Antônio
Bento de Paiva Azevedo c João do3 Santos da Silva
Silvado, para uma empreza funerária e aluguel do
carros, na mesma cidade de S. Paulo, com o capilal
do 40:0008, sob a lirma de Fernandes, Azevedo
& C.

Declaração.—A firma da sociedado estabelecida.,
n'esla corte, 4 rua do Ouvidor n. 'J3, culre Ü. De-
nedicla Filinpone o D Julia Filippone a viuva
Fllippono 4 Filha c nüi viuva Filippone <V c,,
como por engano se escreveu aa condição 4» do
respectivo coniralo.

Alteração.—A sociedade estabelecida na estação
da yista Alegre, na e-,lrada do ferro dai.eopolJin.-i,
sol) a '.Vrma do Oliveira & C, admitliu como seu

I iócio solidário a Francisco Gnalborto de Oliveira, e1 erorogeu o seu pnzo ale 1 Jc ;anho de 1683.

Dislralos. -Foram dissolvidas ,.s sociedades cue
giravam so!i as firmas abaixo, sondo ás seis iifíriiot
ras u'esta còite ea up.ima na cidade de CaPo-Fiio,
pròviiiciá do Rio du Juueiro; Figueiredo,"pàlvão"
& 1'iulo; Amorim Chaves & (',., ã i-iio do Ouvidorn. 8; Alves eV Içlesiãí, á rua da Slizcrlcbrilia
n. 28; A. M. Mallifdros 4 Amorim, ,i ma do
D. Manuel n. 20.4; Pinheiro GúlmarãiisoV C.',-. rua do 51,-tttosò n-, 35; Dliú/Márlins & (',
ii rua do bavradio 11. 44; n Ribeiro cV Santa-Uosa.

Sessão cm 0 de agosto de 1885, senflo presi.lcnlc
o Sr. coiiii-.iendador Fernandes Pinheiro o se-
crclario o.Sr. Dr. Ccsar de Oliveira.
Expediente.--Ollirio de 20 do mez findo, do pre-sideiilc -Ia Junta de Foi Io Alegre, enviando a rela.

ção dos cblrimorcidntcB alli nrlricnlnjlos no 1* se-iiièifrn do concilio anno.—Mai)i!ou-so registrar a
relação.

0ii.irbdc.2l do dito mez, da presidenta d» Junta
do Recife, acèüsãflilo o rccebiinoiílô da relação dos
cnniineicianlcs aqui matriculados 110 lun do junlioullinio,—A arebivar.

Requerimentos'.—Dó Manuel José do Jlaéaljiiics
M Juido o de Josò RoJrlgilc-s Alves k"Irmão
(lirma social), para serem nduritlidos á maiiicula
de'coii)i)'.,:rci«nlcs.—Deferidos.

Do Josô Augnslo Vieira para sei cjoncrrdo do
onicio de corredor de fundos pgblicòsdostá praça.-Deferido; Í..ç.l-Si! a publU.-.ção do que truta 0
ait. 14 ,1o decreto íi. t'C0 de 20 de julho de 1831c
èònimniii(ine-sò a Junta tlòs.Corrcclores.

De Julio Torres Cansei, para i cr nomeado cor-
rc-ctor geral da piíiça de Santos;—OpporlunumculO-á alliMidido-

0a companhia «bondou Ass irãnéco, para «etem
acurados os seu estatutos coma caria Ininéi-iol queaúctorispil a funecionar lio império,— Deferido.

Da.çómpahliia estrada de ferro do Süniiilonro',
para ser arclnvjda a acla da asscmUóà geral quoresolveu definitivamente a sua ciicorTJBraçãoi rompa-
nhia Leopoldina, ficando clladlssolíida.—DcfeVido;

Do Jcl.n Moore A: C, para o registro da marca
que adoplaram afim do disllngulr as fazendas dealiodão por elles importadas do estrangeiro.-
Deferido; '"

De Mariano Affonso Sarmilhã. para o registrode sua marca de cigarros-A F.strclla do Rio.—Não tem logar .4 vista da scmelhà.iça exislente no
sen principio característico entre a marca do suppli-
canto o a registrada para Idenlico produeto 110-
Manuel Antônio da Silva Uraga cV C., cora a denor
niinação—Eslrella do Brasil,

De Joaquim J; Bii.icncouit A Andrade, para o
registro da denominação «Figura Risonha» -pela
qual è ccnliecido o seu estabelecimento commr.r-
ciai afim do ser lhes garantido o uso exclosivõ
d'aquellc lilulo.

Não tem logar porque, além de não ser objeclo
do registro a denominação on sigual dislinclivo
do cslabelccimenlo .-eramercial paia o lim que os
sup|,lic:uites prí.eudem, j.i foi registrada ror
Norbcrlo Jciè"da Silva Coelho !?i 23 do mrz findo

Ia rnaica «Figura Risonha,., pura distinguir o»
IproJuclcs de seu commercio. '. '"

Do Buslamanlo & C. recorrendo paroló conselhodo listado ,1o ilespiiclio quo não ailinilliu a registro
o seu contrato social dislínado á eonstritcçao da
õstráda de ferro de Püanguy. Não tem Iògnr. porquedo despacho negando o registro do sou contrato
social já os suppl.lcaiites Inlerpúzcrain recurso, quenão loi ailmitlido por eslnr fora do praso.Do Santos Pereira cc-C, pariv o registro do um
credito proveniente do objectos por rllos fornecidosaoliialo nacional «115 Doce-,.—Não tem logar oregistro, visto já csL. lindo o prazo marcada 1:0
art. 4/2 do código conimereial.

O secretario dou conhecimento de lo.cm o lianco
Industrial Mercantil, a companhia estrada de forro
Maealió o Campos o n companhia do Navegação a
Vapor EspiritOrSaiilo o Caravollnsdoposilailo copiasdos balanços eáa; relaçõesnoírijiinC!)'!losaceionislas,
o I» cm 30, o 2j cm 31, ambos do niõü lindo o a 3"cm 4 do concilio.

Foram prcscíilès ó mandou se aivhivar 5 boletins
daJiinti dos Corrccloròs; í conlcmlo a.tabeliã dos
caml-rs [assado" e do calü ven-.lilo na I» qiikizénado me. lindo c 4 ás colações olli. iaes 110 período do
(i iPoqiiolIo :,irz a 1 de corrente.

Fotiim ilcfçridòs os fequeriuie.-ilos pedindo o re-
gislro de conlrni-los alterações e dislralos do sócio-
dades commorciacs

ENTRAIUS NO DIA 9
I.lrê- íÒlporS; Vicrnlc—30ds. .20 ds. doulümo,

vap: «Como», 297 tons., comm, '/.. Kukpátrick,
equip. 12: c. vários gencios a Norlou Megaw
k C. vem tomar carvão, segue para o Rio da
Prata.

•Ilia firamlc-fliis., vap. «Prcsiílontd», 245 ion«;j
CÒmnv; Narciso Vieira.da Siiçr.,¦ 'f-quíp. 14:
passags. o rcrl. Aiil-raio Teixeira ltodi-iíiics e
Ií trabalhadores do !.izar"!o om consírucção.

tÍTérpOol c escalas—20 ds. (3 1/2 ds. da liabia),
paq. iiig. i-Coquimbo». colnm. \V. II. Weston ;
nílssagSi K. A. de A. Jorge; os iugs. C. W;
Chalmcrf, M. lleniick, W, Russ.ell; os ameis.
R. V. I.idywood, Dr. A. t„ Vaiiihvalcr, mais 21
de 3» classe c 20 em IradSito

SABIDAS NO DIA 9
Angra c Manguratiba—Viip.cMai-iiinliiiiiii). Oulcns.,

in. Francisco ÃiiguslÒ Capella, r-.;nip. 13: c. v,v
rios gêneros; pa.sags. 

' igasto P. Ma.,. Eduardo
Peregrino Ferreira o 1 1 nuilber, João Gaspar da
Silveira Júnior, Jnslinò Fernandes Fiuho.

Aracaju—Pat. «Liuiá , 173 lons., m. Anlònio José
de .Mello Conceição, ,"'"ip. 7: c. vários gêneros;
pa: ags. Marceiiuo Kiuélro de Mello c Anlouio
Dim-v; Maia.

Fio fi) ie do Sul-Esc. iliiiam. «A.S. M. A.».
101 lons.- ,n. P. M. liiinck, equip. li: r. car;5j*

Macabc-lliiuo «Paquele do Macalic», 38 \rsni., m.
Zacarias João d« Aiiiujo, cqui", . • Cl wj0j
fueros.

Barra de S. J^u.-.TIlaiò «Amélia o Clara,,, VI
lons., m._ Ar,tonio Jciè Ribwto, equip. 4 ; cm

. Ir,?'^dc bino. .
. nngra-Pat. ..Manoel Maria», 85 lons., in. Joaquim SeoUiumpton e r-caias, «Masklyn.cj.
I Josode Aln-.clda, equip. 4:c. vários gencios, 1 Ncw-Yorb, «Pasvali

Cabo-Frio c Rio de i>lras-Vap.,«Rio de S. João..,
7,'i tons., m. Josò .Miui-.ii.-1 da Silva, equip. 10 :
c, vários; passags. João I.liVdçmbcrg, D. Anua
Silva Moita 0 Joaquim Rodrigues Pina.

Soutbamplo-ie escalas paq. iiij.-. .(Trent». ronin).
I): usou; passags. capilão-tcucnli; Tlieoloiiio
CoeihoOiqneira 

'JcCiirvaiho, i- loneiil"s An-
tonio Gonçalves Rosa. Joaquim José Piubeiiode
Vascoiicolíòs, TnnCrcdò de Castro Jaullrél, Caio
Pinheiro de Vasconccllos, Leão Ansalak, An-
tonio Julio do Oliveira Sampaio, Américo lira-
züio Silvado, Raul A. Fernandes, Manuel A.
Pereira Franco, Cândido dos Santos I.ara,
José Aurélio Gonçalves, João Ribeiro Ceai, João
Caetano da Silva Cninpolino Jnnior, Viclor Cus-
todio, Carlos: Joaquim Ribeiro, Dr. Aliilio César.
Córijcs; Fráliclsóo Josò de Carvalho Freitas Filho,
Victorinò Botelho', Vlcenlc f.niz de Oliveira lli-
beiroj Àristi-Jcs da S. Campos, üenvinda Maria
da Concei.-ão, Leonel de Alencar Guimarães, An-
tonio Xavier de Sintas, 1'orfirio Pereira l-rago,
F. X.do Almeida Serapbim, llr. Álvaro lei-
xcirn dos Santos Iinbassaby, ?." tenentes Joa-
quim Carlos, do Paiva, Jo<ó ["'11110 Caitclo
Branco c C. da Gama Souza l-i....co, 8 maçhi-
nislíis'. 1 mestre, 3 guardiões, 1 carpinteiro,
1 cabifiile. 1 escrevente c um enfermeiro; o mg.
Edwàrd Uoídman; o franç. I.:,v.ien Jcan Amclec;
os besps. Andrés Rodrigo Alvarez, Clenienlc
Pcrez Gonzalcs! c sua mulher. Antônio liberto,
mala 83 de 3' classe e 81 cm transito.

Ilapemirini o Itabapoana—Sum. ••Christina», 60
tons., m. Francisco Jo<é de Aimeida Guyo,
equip, 0: c. sai; passãg. Álvaro Manuel de
Siqueira.

S. João daB?.7á--P;il. nPIõr do Doiife», 87 loas.,
íii. I.õrirOiiçO "êrfclra dos Santos, equip. 8:
c. vários eèncros;

llavre e escalas—Vap. frauci-D. Pedro», 1057 loas.,
m; Sçgond, equip. 41; c. rafiVc varius gentix.;
passag-;. 7 em transito.

Rio da Praia-Paq; frar.c. «Soncçaln, cemm. Mo-
reau ; passags; os hcspanlioes Manuel Agra Ro-
mero, Jacinlho McJana c 80 cm transito.

VAPORES ESPEIIADOS
Portos do Norte, «Pari»
V.ilparaiso, «Colopaii»
Ilavrc e esc, "Vido de Maçclo»
Santos, iiBaUiíhore»'...'.'.
Santos, ..Siiilosa
llio da Pfátü, «Maskiync.)

Ni sua ultima prelccofio da cadeira do
Potaiiicii, tratou o Sr. llr. Lndtsráii
Netto da morphologia da Kollia r|iio de-
acreveu como o órgão mpisimportanteo
mais curioso do» vogetnes. A folha, de
cujas fimeefiesj physiólogicas tratará em
outras preleeçOos. 6, na presente expn
f:QÍío, representada sob o aspecto da
variabilidado ijue se lhe conhece, desde
a sua fôi.iio mais simples atd a sua maior
complexidade anatômica.

Nida o' mais curioso, na verdade, do
C|ito-o estudo do modo por que r-o 1110-
di,""-n assim cs!e oigilo, ora no limbo,
ora no peiiSló, ora tambem na mesinii
bj-iinha. Eni todos estas alterações faeil
0 reconhecer quo nenhuma d'ell«s se
elíeeiua sem qno so lhe rebe adslrictà a
necessidade para o vegetal do uma adn-
pt.uçáo ao meio em que se desenvolvo, á
alimentarão de que so di.-íiOe 011 úsexi-
geiu-.iiis da sua sexualidade. tiio-iinpor-
tantes o tão elevadas no reino dns piau-
tas como no mundo zoologieo.

So pela 1'órina de algumas plantas qui-zessomos conhecer as;funcç6ós physio-logo,,s cn relneno com o solo o com 03
.dementes nutrbivos cm qu-v vivem, te-
riamos )ima serio de exemplos em gra-ilação notàbilissima desde o typo dos
vegetues aphyleosconio os Melloenetus e
iJeh-nocaclu.s' onde ramos e folh s se
fundem 110 mesmo tronco iniiltimamili-ir,
afi o das plantas acaules. como as ba-
naneiras, onde nada d tronco senão folha,
ou reunião dos pecíilos das folhas.

Nem da outras provas haveríamos
mister para ji.isLiflçaitão da )in|,ort.aneia
da folha na 

'existência 
do vegetal.

Assim i' que se n'nque)lns o ctaceas a
adaptação ao meio r-ecoo o árido do solo
o da iitmósplicra lhes snpprimiu a Io-
Ihagem por imitil o ntd por nociva, na
bananeira ao contrario Ioda a liÜm.iiláde
do solo o do ai' ambiento onde cresce
esta planta exige-lhe a ampliação o a
exuberância vegétutiva roprèsantádii
pcl.-i esplendida folhagem característica
d'essa planta,

O recorte; em mnior 011 menor gráo
do limbo da folha, prende-so niio menos
a fssas mesmas dilíoi-enciaç.ões ile ain-
biento; o plantas ba qiièiiSp só reduzem
estes órgãos ii proporções adstrictos ao
ar em qne vivem, senão quena ; spere/.a
do solo ii que as lixou a naturozn, faze
do cada folha' 11:11 dardo nu um punhal
para que as doffeinlii contr.i os animaes
cuja existência se passa enire as urzes
dos frnfiiüdos.

São vegetàes que recordam assim iüo
mal vestidos e tão raros, nas agruras
ónde se acham, pcdilirios montaiibezia
seini-niis, iiiiima oxisteiícln prcc.iriii de
rudes prij-ações.

N'outrr!s vegetaes, a folha niodillea-se
om gavbihns a merco das quaes, de fra-
eos c humildes que são semelhantes in-
dividuos, simulam meios e posses quo
reaimenlo não podem ter, o áítiiígem;
oneost:u!o3 a troncos robustos a quo 11
pouco o pouco se achegaram, posição quo
sem esses recursos orgânicos nunca po-
deriam alcançar.'Fies são., entre outras, algumas lego-
minosns e muitas plantas de pequena cs-
tatura; mis de propriedades pseudo—s.arniéiitosps.

Outras v.cZes, não d o limbo da folha
que se traiisllgura en1 filamentos appre-
hensores, do próprio peciolo quo sedes-
tcmle o so contorse, tanto maisquauto
mais tende a sarmentnr-sc o vegetul.

IVesta espécie de indivíduos adapta-
dos u posições que lhes 1 3o comnetem d
exemplo o Tropwolum, conhecido sob o
nomo vulgar do Cinco Chagas

P80YMA M $ PAULO
O Sr. Eugênio Teixeira pretendo roa-

Usar, na capital, unia -exposição de qua-dros c estatuas do auetores nneion '.es.

Em viagem para Sor, cabi, falleceu, re-
.penliiiaiiiónte, o Sr. Fernando Antônio
de Jlcllo, fazendeiro de Itapctining.i.

O movimento de paesageiros nas li-
nliaa da Comp. nhia Mogyana diirnnto
o semestre findo em junho foi de 30,155
em sua totalidade, dos quaes 22,7-19
transitaram 110 tronco o 10,113 110 ra-
mui.

O peso das merendori s transportadas
h'áquêlle foi do lLOÍtf.Sló kilos e n'esto
de 100,rJll,,SS:-).

Campurando-se o movimeiilo.de que se
trata com o do mesmo período em 1SS-1,
vò-so que liouvo um augmeiíto de mais
de 20 % no numero de passageiros
e 7% 110 peso das 'nercadoriiis.

Na estação de .Campo idmpo, estra-
dado ferro ingleza, cnti onc in.en to da
estrada Bragantinu, á porta da venda do
Luiz Josd Hiu-go!,, foi encontrado morro,
Francisco do Lim i, tniballiador da con-
serve, com nm ferimento 110 pescoço,

edades apresenta' ferimento que lhe cortou a artéria;
odades de admira-1 Junto rTelloi gravemente ferido-

Iiinumeras popne
ainda a folha, propriedades de'admira-1 Junto (1'ellc. gravemente terlilq poi
vel transformação, om virtude das quaes ; um tiro 111 testa, nebava-so um individuo
pódo-se assegurar ter esto órgão a! do unpclüdo Ganiello; quo era cosi-
maior o a mais estupenda variabilidado nheiro do Borges.
ria sua modalidade, phenomeno esto de ' Camello foi conduzido cm carroça para
quo continuará a tratar o professor nas Jundiahy, ondo falleceu.
prelocções subsequentes. A origem do facto foram palavras in-

juriosas dirigidas a Limn por Gunicllo,
f

, Ítsuí sepultados no dia 6 do ag.-.-.lo:
Bernardo Aiiloiiio Caelanc, porlugnei, BO annos,

. olleiro Accosso peniieioso.;- Francisco Slarrciro,
bespanhel, 18 ap.nòs, soileiro. Iilom.—Luii, !i!ho do
Pyonifia Maria Eageiiia dâ Córjlelçào, fldlhuiiilise,
3 me,-e<. Catarrbo «iiIJoccnlo, — üeolinda, (;iha do
Joso Mai.qiíòs Rodrigues, lluminense, 0 i.ioz.-s. Con-
vii;sôos.-.losii Cândido' do Abiieida, alricano, 52
aíinos, casado. Dilaúição da crassa da norla.—
licnlo Mailins Alfonso Fcnl.iinh.i, lu.',?.ileiro,-30
aunos. sol! iio. Diarrhúã, - Cõmmáddndoi' Manuel
Joaquim do Macedo Campos'; fluminense, 74 annos,
casado. Fcl.no cerebral. ¦- Jo-e Hatroso Per ira,
porlugue:. 4, anno.-, solteiro. Febre perniciosa;—
iMaria, lilha do Criilina de Paula Pncbr-t o, 2 1/2
annos. Ilepalilc iute.-licial.—ijni bdo. Ilibo de .lo-
«ephina.-Manuel M.nleiio Güihiarãés! pórítiBUraih'2 anno'. casado. Lesão orgânica do coração.—
IVsidouia Jlaiia da Cosia, fluminense, 32 aniK.s,
si,ll."'ua. Idim. -- (ienciosa Mmia da Conceição, 1
aliicaiia, 33 hiinos, Solliiio. Myelilc.írÇllilIlsrmina
Itosu d,i Silva, flumliipiisc, 28 annos, sóllrira. Tu-
mores ribroçõs c liiherciijosé pulmoiiar. — Dòtiioiiiçò
Resluihi., ilali.ino, 30 aunos, soileiro. 'fiibotcülos.
piiljnoiíaics.ThAIànücli filho dò Francisco Anlouio jMartins, fluminense. i'0 dir . Convulsões.—Manuel. '
Ilibo 1I0 Mániíól da Silva Pciriia, lliiminense, 1
mez c 7 dias. lileir,.—Uni fi-lo, ifilhú de Siduez '»•
maiiscn.—Ariluii-, íill,o do Dr. Francisco Furquim '
Worncek di) Almeida, fluminense; 3 annos. Febra 1
amnrclla.—Anielin da Rocha do At.iujo Silva, por-.'
lugiiwá; 29 nniiis.. casada, Febre perniciosa.—
.Valher 'flmmiis, iiígleia, 22 annos, rolteirii. Febre
typiioid".—Joanna Maria da Conceição; africana,
3Q annos, solíeira. Lesão cardíaca. — losó I.iiin dos
Santos Brandão, pérlugiicz, 38 annos, soileiro. Tu-
berculosiiubnonarcs.—Alfonso d-! Faria Braga. Ilu-
niinonse, 30 an.ios, soileiro. Idem.—Behiiii,rRosa
de Fatia, fluniiiicnsc, 00 annos, viuva. Tuberculoso
pulmonar,No numero do 24 sepultadas nos cemitérios pu-blicos incluem-se 7 indigentes cujos cnlenos so
Oíciam grátis.

BiLAS M ESTALO
Pormitta o Rio do Janeiro que lho

chame pacbá. E' um nome como qual-
quer outro; mas no caso especial em que
nos achamos ó o que melhor assenta:
lembra uns versos celebres do Victor
1'ugo.

Qida-l-il ãonc le pachdl Acho-o
preoecupado. Não d certamente com, o
Sr. padre Olympio Campos, que acceitou
o desafio do Sr

no interior dn casa do Borges, onde so
divertiam 0111 -ex rcicios do prestidigi-
tação.

Siihii-nm ambos para fdra, o, ria iticta
que travaram, Lima siícciimbiu cm con-
seqüência de uma piinli-iladn que reco-
bou, o Camello cahiti mortalmenle ferido
com um tiro no cranoo, do quo veiu i>
falleeer

Rcín-o o Pyrilamph, de Jacareby:
« O Sr. João Leite dos Santos, do

passagem por esta cidade, contou-nos o
í iguinte facto, em que foi se.ulo vicíim»
de dois salteadores:

Indo com a sua o outras famílias, om
romaria á Apparccida, no dia de volta-
rom (1'ulli, adiantou-se (1'èllaso Sr. L?ite.
com o lim do arranjar-lhes boa pousada"

Entre Itozeir.i e Pindainòuliangabe
j encontrou dois ciganos que dispuzeram-' 

se 11 matal-o, salvo so entregasse o di-
j nheiro que levava.

O ameaçado reagiu; o por um acaso
| feliz, visto que vinha desarmado, conso-
I giiiu livrar-se do perigo, atirando cor-
. teira o fortemente o cabo de um rolho no
, rosto do um, o fazendo saltar por'cimn

do outro cigano o fogoso animal quo
montava, o esporeou,

Galiirárri feridos op assaltantes;
ouviu-se 0 estampido de um tiro, logo
o do outre, mas o Sr. Leite ,á estava
longe.

Na parada do primeiro galope vo]«
tou-se o assaltado o viu ainda cabido
un. dos salteadores, que, com certeza
fleiram por alli, visto quo os atrazados
romeiros" vieram almoçar 110 logar dos
assaltos, sem terem os encontrado.

O menos sério do facto foi a família
do Sr. Leite lastimar onde almoçou q
ento que alli derramara tanto sangue. »

AVISOS
Joel£Óy»Claal». — Do ordem do Sr.

j Dr. presidente o por deliberação de
conselho administrativo, convoco uma
assombléa geral extraordinária para odia
13 do corrente, alim de serem presentes
á mesma os motivos quo a administra-
ção teve para dar n corrida do boje, 0

, do corrente, nas condições quo aiinuciuii.
José Miirianno, e ven- ! Rio, D de agosto de 1885.—J. Madurcirc,

1* seeretnrio. ('
Cavtíi» de óa»tèa4'oí—Fázònv-so
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,,„ „m ,-„„„.,„ I a qualquer hora d 1 noite, nas oliicinas
bnco tirou do dentro de um imposto ãÁl,gá\áta de Noticias, á rua Sete de

ecu-o hontem, em plona câmara; por-
quanto, o distineto deputado do Pornnm-1

VAPORES A SA ;
N-I.v.VmIi, «Mtiibòii (li lu.) I
Portos ,ii Sul, ..Viciaria. (iOhs.)
Portos do Noite, iiKspfrila-SllíllO» HO b-..)..
Portos do Sul, «Riu Grandç» (iOhs.)
Ncw-York n cícalas, ..Financc» (IOhs.)
I.iv,.rpool c escalas, êColopasi» (12 bs.)...
Biemen e escalas, «Balilmorc»
Hambórgo e escalas, •Sáulcs» .,,..,,..
Rio Grande, «Chalham» ílâltj.),

inconstitucional nada menos que a ro-
furma dns eleições, o trabalho livre,
Jorge III, Nestor, o senado, o poder pes-
soai, e o próprio imposto, com grande
espanto dVlleemou; mas o illustrado
deputado de Sergipe fez mais.

— Estão vendo isto que aqui tenho na
mão? disse elle á câmara, E' uma ajuda
de custo paga pelo presidente do Sergipe
a um deputado; trago-a aqui para saber

e o governo saneciona o acto d'aqticlle
administrador, i^ora, cmquan i estou
com a mão na massa, quero mostrar-lhe
o que esta ajuda do custo tem .na bar»
riga.

E abrindo delicadamente o ventre do
animal, tirou de lá, em primeiro logar o
seu procedimento acerca do projecto
Saraiva, depois a opinião da_Igreja, e
finalmente a histeria da escravidão
desde 03 mais remotos séculos até sexta-
feira passada.

Qu'a dom le doux sullant Não me

pareço que seja a declaração do Ir. Cas-
tro Lopes, relativamento a Moysés. O
nosso eminente latinista, analysando
o Gênesis, assevera que Moysés nada
soube do verdadeiro dilúvio, e ouvio
cantar o gallo sem saber onde, c isto por
não ter conhecimento de geologia e pby-
sica, nem a menor noção da c raporciçSo
airr.ospherica.

E' corto que Moysés niio conhecia a
evaporação atmospherica; mas, em com-

pensacão, não conhecia a pólvora, nem a
pbotographia, nem a encadernação in-
gleza, nem »¦' arto dentaria, ignorava
absolutamente a hydrògrapliia, a dosi-
motria, a coreograohia, o positivismo, o

!í« de Noticias,
Setembro 11. 72. C

íi Da1. Lopo EMssíz, tendo regres-
sado de Santa Maria Magdalena, continú?
a dar consultas om sua especialidade
— èyphilis e affecçües da pelle, do meio-
xlia ás 2 horas; na rua do ,los\rio
n. 44,
3 ILyeou do At*tes o Oíaicíosi.—
Iloj-, áa 7 horas da noito, íunccioiia o
curso publico da p'iysica.— Haverá tambem, ás 8 1/2, aula de
mineralogia, sob a direcção do Sr.
Dr. Teixeira Bastos Juror.

Sociealmle Pa'Ojias;»*Ioí'rt dam
BoJIaa-Aa-tea.— Reuiiem-se hoje em
sessão, as 7 1/2 horas da tarde, ;i dire-
ctoria c conselho d'esta sociedade.

Sliaseu Macíoaial. - Nos cursos
públicos effectuará boje, ás ü 1/2 horas
da noite, a prelecção da cadeira de bo-
nica applicada o respectivo professor, o
Sr. Dr. Collatino B'ilho. ,

Correio.—Malas hoje:
Pelo paquele ,1/in/io, para New-Yoik,

Barbadas e S. Thomaz, recebendo im-
pressos até Ss 9 horas da manhã c carta»
ordinárias até ás 10.

Paio paquete Darão de S. Diogo, par?
Macahé e Campos, recebendo impressos
até ao meio-dia, objectos para registrar
até á 1 hora da tarde e Curtas or-
dinarias até á 1 1/2, ou 2 com porto
duplo.

Pelo paquete F.spirito Santo, para os
portos do norte, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã e cartas orai-
narias até 7 1/2, ou 8 -om porte duplo.

Pelo paquete Coquimbo, para Valp*
raiso por Montevidéo o Ponta Arenas,
recebei do impressos até ás G horas d?
manhã e cartas ordinárias até ís 7.
Amauliã: _ ,
Pelo paquete Rio Grande, para Santos

e mai3 portos do sul até Montevidéo. re-
cebendo impressos até ás 1 horas da ma-
nhã. objectos para registrar ate as o co.
tardo de hoje, celtas ordinárias ed Sa
7 í/2 da manhã ou 8 com norte dupio.

HK
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Bos pântanos dn Iinliln do

Mo Ao Janeiro

! COMO CAUSA ÇFFICIEXTE DA FEBRE
AMAHELIA

BSTÜDO E ÍNVESTIUAÇÜBS PELO OK. PIRES
DR ALMEIDA

"' 
{Para servir ãe texto aomappa exposto

na Glace Elegante, d rua do Ouvi-
dor)

FERÜAMBUCO
Na ordem chronologica, foi o segundo

porto do Imperjo aggredido pela febre
amarella; e pára que não houvesse a
menor duvida sobre sua origem, o pri-
meiro e 'So deu-se em dezembro de 1849
em um francez, tripolantejdo brigue, Al-
cyon, ahi fundeado.

Em seguida adoeceu um marinheiro
Inglez de outro navio; ejlogo apoz, outro

- 'do Russell, aeoiiipanhando-o n'esso in-
'iortunio o medico e o boticário de bordo,
que—bem como os demais—falleceram
quatro dias depois, 

""í

.'- ' N'osse entretempo a epidemia pro-
grediarapidamente no porto; as tripo-
lações dos navios Giuse-pina. Constante
e Constantino, fundeados próximos do
Alcyon, assim como a de outros navios
inglezes e franccv.es, igualmente fun-
deados n'aquelks immediaçõcs, soffreram
grandemente.

Accrcsce que, tendo-se manifestado,
em 1840. maior nutnoro dc casos do fe-
bres biliosas que nos annos anteriores";
febres que se reproduziram em 1847 e em
1848 com um pouco menos de maligni-
dade, ma3 já no vorão de ISIS) epidomi-
camente e com a gravidado das fobres
quo visitam aquella cidade quasi sempre
nVssa estação,, os clínicos concluíram ter
já observado casos''de febro amarella que— pela identidade de symptomas—se con-
fundiam com as febres graves que np-
parecem n'aqnellàs paragens á entrada
do verão, quando circumstancias espe-
ciaes de calor e secca, aetuando sobre
as aguás quo se depositam, o contendo
em seu seio vegetaes e animais em de-
composição, concorrem para isso ; tanto
mais quanto,. aecrescenUnios nós, os
primeiros casos d'ossas febres, que tanta
semelhança apresentaram com a febre
amarella, deram-se nas Cinco Pontas,
onde encalhou e apodreceu uma grande'
balèa; sendo para notar que o primeiro
facto desonvolveu-se u'um menino que
passara as horas mais quentes do dia a
brincar cm torno d'esse cetáceo,
i- Em lSÒÍj appareceram alguns casos do
febre amarella, no nncoradouro. Toma-
das as precauções, que eram de esperar,
não se propagaram. Tela continuação,
porém, da entrada do diüerqiites navios.
fez ella explosão em novembro de ÍfJ70j
ferindo quasi exclusivamente as tripola-
jões dos navios surtos no porto, ondo
pela sua acçentuada malignidade fez
mais victimas. "

i Do exposto, vô-so quo, cm Pernambuco,
A febre amarella não encontrou favòra-
vel agasalho.

Antes mesmo do seu franco appare-
cimento, os pratico? confessam ter ob-
servado em. sua. clinica casos esparsos
do febro amarella, confundidos com as
febres qne so apresentaria invariável-
mente todos os annos. no verão -, ora
mais ora menos funestas, cessavam logo
os seus horríveis clleitos, desde que
londiçõcs favoráveis ab seu desenvolvi-
oiento, como as yiraçOês Iréscas c co-
piosas chuvas ain terra, o as francas
marés no nncoradoiuo, para isso cou-
Sorriam direeta o poderosamente.

. .D'ahi so concluo: 1' O poito do Re-
dfo não é dos mais infectos, em conse-
judicia de sua'disposição topographiea :

2° A febre amarella já ora allj eonhe-
cida antas dos íactos sabidos oflicial-
monte, manifestando-so por epidemias
que tiravam a sua origem na infncção,
quor do mar, quer da terra, e quando—por oircuinstnhoins meteorológicas cs-
peciacs as marés não lavavam o porfp,
on d'clle se afastaram sem carregai; os
grandes cetáceos que invadem franca-
mente aquella bacia, e que não podem
delia sahir com a mesma lacilidado por-causa dos arrecifes. - s

3." A grande balèa apodrecida na
praia das Cinco Pontas, considerada
causo, determinante das febres até'então
chamadas biliosas quo assolavam aquol-
Ias paragens, e que só mais fardo vori-
Cearam os médicos tar sido a febro
amarella, corrobora o quo allirmainos
no correr d'oste trabalho com respeito
ao predomínio do elemento animal na
formação dos miasmus que produzem
esta ultima enfermidade.

.Algumas cidades fora do liftoral sofírc-
\ ram benignamente os insultos da íebre

I amarella; cilas todas, porém,achavam-se
em idênticas circnmstaiiclas das d'' lit-
içr.al, pov serem ribeirinhas.

ntd 1870 não flagellou mais a provincia,
que nem por isso deixou' dc ser accóm-
mettida do febres epidêmicas mais ou
menos graves;'até que em ,1871 inva-
diu-a novamente, atacando' do proferenJcia os estrangeiros.

Não fazem os portos d'osta provincia
excepção dos das demais, em que fizemos
notar os depósitos do lama mais nefas-
tos pela deterioração dos cadáveres dos
grandes neixes eamo causa provável do
typho-icteroide, que — por períodos mais
ou menos largos—tem-nos atacado. /

Aggravam as péssimas condições do
sàltibridadè da provincia as águas
salobas dos lages, tão abundantes de
grandes peixes. Não são menos perni-
ciosas as pequenas lagoas, que—mesmo
por sua pouca extensão—permittom que
a secca, arrastando a promptu evapo-
ração das águas, deixem a descoberto
seu fundo lodoso, onde fervilham pro-
duetos do decomposições dos animaes
que'n'ellas se continham.

rAUAUVBA
Invadida quasi ao mesmo tempo que a

provincia das Alagoas, começou igual-
mente no ancoradouro, conservando-se—
quer no mar, qner em torra—até ISõl;
sendo também -certo quo confundiu-se
por coincidir com as febres da malária.

Em 185a desapareceu quasi inteira-
monto, para de liovo voltar cm janeiro e
fevereiro de 1830, com índole epidomica
na3 tripolições dos navus ancorados no
porto,

Em princípios delS37, rcapparecen en-
tro os tripolantes dos navios estacionados
no porto. IVahi bem como no anterior
appareciniento, passou A cidade, o es-
palhou-so por diíTprerilps logares, onde
a sua gravidado media-se pelo numero
e proximidade dos pântanos.

Em 1S58 manifestou-se com caracter
epidêmico em vários portos da provin-
cia, poupando todavia a capital, ondo
—mais ou menos—desdo a sua invasão
cm 1850 —sempre contaram-so alguns
casos.

Em ISCO répetin-so mais frnea nos lo-
gares anteriormente fiagellados, e com
caracter maligno o epidêmico om outi os,
inclusive a capital.

Em 1861 a 18ii'2 deram-se ainda vários
casos na capital o no ancoradouro fa-
zendo algumas victimas; e logo depois-,
em 1808, sem so haver exetinetoda todo,
manifestou-se, embora com caracter bo-
nigno—em outros pontos. ~

Até 186!) fez uma patisá para de novo
surgir no porlo cm janeiro e fevereiro
de 1870. Quando parecia já extinetn, eis
que em de.zembro d'asso mesmo anno
novos casos se dorahveni tripolan.tns da
barca ingleza JaneYr.ng, aos quaes" se-
guirnm-se logo outros, sondo tão rápido
n progresso da epidemia, apezar dos os-
forços omproirados para impedir o sen
desuiivolvimoulo.que não tardou a tomar
proporções assustadoras. Cumpre,porém,
notar qne o seu assalto,nuo so estendeu
á população do terra até janeiro de 1872;
immunldadc que manteve omquanto dü-
rou a epidemia no porfo.

Quem conheço a.foz do rio Parahyba,
cujos braços multiplicados interrompem
as (erras do ponto em ponto, quem co-
nheco' as multiplicadas ilhas o bancos
que embaraçam a correnteza, servindo
assim de receptaculo ás impurezas que
cila acarreta, não poderá estranhar que
a capital da provincia, cm tal ponto si-
tuada, tivesso sido victiniada tão inin-
feiTompidamentc pela moléstia quo faz
objecto do nosso estudo.

(Continua'.)
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.A febre amarella invadiu simultânea-
mente vários pontos do littorul d'esla
província em janeiro do 1850, fazendo
«eus maiores estragos na marinhogem
doa navios surtos nos portos da capital
oS.. Miguel, o succcssivamcnte em Coru-
r'ipo„Piassábus.sú o Penedo, logares estes
mais ou monos conhecidos pelas febres
chamadas de verão.

B'ahi, internou-sc; mas, para logares
ondo existem grandes lagoas, abundantes
ilo peixes; o nos me/cs em que dominam
as febres interniittentes.

< Dn 1850 a .1853; sem des.ippnrecer de
todo. fez algumas victimas, mormente
rfanuclles portos do littoral que ella
visitara a principio, coincidindo sempre
som o, apparc.cimerito das Íebre3 do
fbrão.¦ .Em 1855, de envolta com o cholara
morbus, continuou a reinar insidiosa-
.mente, até que, em 1859, de novo apro-
lentou-se epidemicumente , ceifando
muitas vidas. \

Fez uma poquena pausa em 1860, para
continuar nos estragos em 1861, dimi-
auindo em 186?, para ceder logar ás
febres do fundo paludoso, cuja forma
revestiu desde a primitiivn. IVessa época

A ü»ií.»i<os'si3 Ao vigário js-eraS
de ítSarianna tixuisainatííi sa
Inx Ao íiona .«tenso. (•)

FOLHETO DEDICAnO A' ILI.rSTIÍISSIJIA RE-
DACÇÃO 1)0 «AI'OSTOI.0»

<• Appà<:elhados sempre para
responder a todo o qua vos
pedir razão d'aquella espe-
rança, que ha em vós.» 1'
Pedro 3.15.

Ao monsenhor, Silverio Gomes Pimenta,
vigário geral da dioceso de Marianna :

(Continuação)
V

CONCLUSÃO
Perdoe-me, V. Revma., o desgosto por

que I li o íjz passar escrevendo esta formal
resposta á sua circular. O meu flm não
ora magoar-lhe, pois jnlj» quo a circular
é a expressão do espanto e alarma de um
liei prelado da igreja romana papal ao
ver dissominadas as verdades evangélicas
c apostólicas da Sagrada Bíblia.

Deus perdoe a V. Rovma. o peccadode ter querido desviar o povo da leitura
da simples Palavra do Deus.

. Se fosse aquella palavra mais exton-
samente lida, cahiriam.em desconsidera-
ção as duns doutrinas romanas queV. Rcvma. invoca: 1.* «A presença real de
Nosso Senhor Jesus Chrislo mi Bucha-
ristia;» 2A «A virgindade de Maria
Santíssima. »

K" Leia o povo a historia que S. Ma-
theus dá 'da 

instituição da Santa Ceia:
« Estando elles, porém, coiando

tomou Jesus o pão, o o benzeu
e partiu-o, c dou-o a seus Disci-
pulos, e disso: Tomai, c comei;
este é o meu corpo. E tomando
o ealix deu graças; e deu-lhes,
dizendo: bebei d'elle todos por-
que esta é o mou sangue do Novo
Testamento que será derramado
por muitos para remissão dc
peccados. - .

« Mas digo-vos: quo d'esta
hora em diante não beberei mais
d'estc frueto da vide até aquclle
dia, om - que a beberei novo
comvosco no Reino do meu Pai.»

Matt. 2ü. 26-29.

Verá V. Rcvma. que temos aqui as pa-lavras sobro as quaès ri igreja romana
papal tem querido ediflcar a doutrina
da. Presença Real. Christo serviu-sp
de uma das mais ordinárias das figuras
rhetoricas, a mesma quo empregamos
quando dizemos do um retrato: «listo é
meu amigo X«, Do outro modo seria,
não o vinho transformado no sangue de
Christo, mas nntos o mesmo ealix.

Mas noto. V. Revmn. as palavras de
Christo: *Mas digo-vos que d'csta hora
cm diante», etc.

Bem o sabe V. Rvma., nqucllas pala-
vras significam claramente que o vinho
consagrado ficou sondo vinho. Eis a
nota de Pereira:

Iteste fruto da vide. Como
. - estas palavras parecem denotar

o ealix não consagrado, sio ai-
guns Expositores de parecer, que
dissera Christo. nãn depois da
consagração de seu Corpo, e
Sangue, mas antes de tal cousa-
gração, o que os Theolngns do
Porto Real na sua Concórdia
dos quatro Evangelistas provam
com o texto do S. Lucas ^'2.17.»

V. Rcvma. vfi ll-èsta parto da «notn»,
que Pereira sentiu a força das palavras
como argumento contra o dogma da
Presença Real; mas é claro que S. Ma-
theus referi? as palavras em sua ordem,
como so vé da parte da nota qin segue:

« Outros, crendo com S. Cy-
• priano, Santo Agostinho c Santo

Epiphanio, queS. Matheus refo-
rira estas palavras no seu próprio
logar, advertem qua ainda que
Christoaa dissera uupois dc con-
sagrado o ealix, foi referindo-se
não ao ealix consagrado, mas, ao
ealix nSu consagrado que pri-
meiro iiobern, como é claro do
logar cm S. Lucas», etc, etc.

Aèsim, vS V. Revmn. que os commen-
tadqrcs de Roma 1'apal transtornam o
sentido claro o simples dá palavia de
Dous; tildo; bom senso, expressa decla-
ração da liiblia. o harmonia da fé, ha de
se curvar para dar passagem aos dogmas
anti-christãos de Roma. Não ; o-que
S. Lucas diz, olle diz mnito bem ; o o
que S. Matheus rèferò, ello refere mui
exactamonto. Depois de consagrado o
Calix, Christo chamou ao vinho frur.to
da vide, o pela simples ríizão quo o
vinho continuou sendo vinho.

Mas a doutrina da Presença Real
não limita-se á simples transformação
do pão o do vinho: implica a continua
repetição" do sacrifício do Christo, e até
involve todo o absurdo das missas rosa-
das pelo repouso das aliiías. jl>m o
qualificou V. Rcvma. do «Uicíouro
ila nossa (rcfinana) 

'íé>; 
pois tem sido

fonte inesgotável de rendimento -ecclc-
siastico.

Mus a Bíblia Sagrada clara e tormi-
nariteineiile declara do Christo.:

« E não entrou -para se oITo-
.recer muitas vczíu a si niosnío.
como o Pontifico q.id-a anno
entra no Saiitiiario'!c6m saiígiid
alhfio: de outra maneira lhe seria

. necessário padecer muitas vezes
desdt? principio do-mundo: mas
agr.n apparcceu uma só vez na
e.qíisummação dos séculos, liara
destruição do peccado, oíTore-
cendo-sc a si mesmo por vi-
clima, »

Ileb. 9.25,26. 
'" '

E com isto concorda Indo o Novo
Testamento, sobretudo aquellas palavras
de Jesus de sobre a cruz: (

i;si'a ou.MUitiDO »
Joãn 19. 30.

(•) Este artigo em brochura se reriiétte
pelo correio a todas as partes; na razão
de um mil réis por 12 exemplares; Diri-
jam-so aoRev. J. J. líauson, caixa 381.
Corte.

A doutrina, pois, di Presença Real,
como a ensina a igreja Romana Rapai,
é iiitciranidrito falsa, o IViltíi do apoio' úa.
Sagrada iíiblia. o contradiz as expressas
declarações do Deus. Bem sabo V.Uevma.
quc.seincihiinis dogma papisla ó fonto
do inuitissi nos erros da Igreja Romana
Papal. ¦

2." A segunda doutrina moncionada,
«A VmoiNDAms nn Mauia Santiss.ímà»,
não d monos errônea nem deixa do ser
fonto do iiraves transformações da dou-
trina do Christo. Bom o aabo V. Revma.
a doutrina da Virgindade de Maria não
encontra apoio nenhum na Sagrada Ri-
blia.

A igreja romana papal nos ensina rc-
ferentes a Maria os seguintes quatro
pontos:

.1.' A Immaculada. Conceição.
2.* A Perpetua Virgindade.
3." A Assumpção eCoroação da Rainha

dos Ceos.
i:' A Intercessão como Cc-Redcniptora

dos homens.
¦ A linmaculada Conceição de Maria,

é totalmónto fabricação da Igreja romana
papal; hoje apoio do todo o resto da
doutrina referente a Maria, mas histo-
ricamente ultima parta da invençãopa-
pista. Não ha texto na sagrada bíblia
quo preste o menor apoio, n este ponto ;
pelo contrario, n-tormo grego de Lucas
1.28, .onde a versão romana dh cheia de
graça, quer dizer cscolliida. Temos o
mesmo verbo Ef. 1.6. «Pela qual ello
nos fez agradáveis a si em seu amado
lilho.» Noupocripho livro.do Ecclcsias--
tico, 9.8, tomos os mesmos verbos, e na
versão romana: «Aparta.os teus olhos da
mulher enfeitada.» E no mesmo livro,
18.17, versão romana, «mas uma c ou-
tra cousa anda com o homoni justifi-
cdo.» E acha-so o mesmo verbo, sa-
gundo Symmacho, na versão grega de
Ps. 18.26. «E com o escolhido, escolhido
serás.»

A perpetua virgindade não (cm razão
nenhuma; dá origem á idéia, ou antes
veiu da idéia quo o cclibato, estado em
quo o homem c a mulher deixam dò
cumprir certos e determinados fins de
sua constituição, é estado mais 

"santo

quo o casamento, ondo um homem c uma
mulher são' unidos em sautidado para
proercar filhos c ajudar-so mutuamente
nos trabalhos da vida. E' certo quo a
sabedoria que rejeita e ã santidade que
roprova o matrimônio são mais sabias c
mais santas que o Deus da natureza hu-

humano a lei do casamento, li quanto a
Mario, depois de Jesus ter nascido pela
creação sobrenatural do Espirito Santo,

Jo quíilno nascimento de todos^os ontiyis
entes humanos é apenas vivifleador dos
germens da vida, é certo do que relerem
ns escripturas sagradas, quo ella vivo
mm José seu marido na santidade do
murimonio. Perdoe-me, A'. Rovma., a
citação dos textos bíblicos que ensinam
justamente o contrario do quo ensina
Roma papal.

a Antes de cohabitarem se
achou « ter cila concebido por
obra do Espirito Santo. * .Matt.
1. 18.

« Eis que lhe appareceu em
• sonhos um anjo do Sonhór, di-

zendo: José, filho de DjvíiI, não
temas receber a Maria tua mu-
lher. » Matt. 1. 20.

« E recebeu sua mulher. E
ello não na conheceu eniquanto.
ella não pariu o seu primoge-
nito. » Matt. I. 21, 25.

« E pariu o seu Filho Primo-
genito, co enfachou eo reelinou

cm umnmangcdourn.» Lucas 27.
- a ]•) estando elle ainda foliando

ao povo. eis quo so achavam da
parte do fora sua Mãi e seus ir-
tiutis. quo 

' 
procuravam -fallar-

lhe. Matt., 12. 4õ. (A mesma'
cousa om Mnri 3. 3!: Luc. 8. 19.)

«•Por ventura nfio é,este o
Filho do oflicial? Não se cha-
rhaya sua Mãi Maria, c seus jr-
mãos Thiago. e José, o SimãO,
e Judas: o suas irmãs níõ vi-
vem cilas todas entre nós ? »

; Matt. 13. 55, 56.
. • «Não vivení aqui entre nos
. • também Suas irmãs ? Mar. 6.3. »

TCoto, V. Rovma.,'que o bom senso
do povo sabe que estas passagens que-
rem Vliznr que' Maria viveu em compa-
nhia do José depoii do' nascimento dc
Jesus, e que d'ella nasceram filhos e fl-
lhas, irmãos e irmãs do. Nosso Senhor
Jesus. Respondem os thcologos ruma-
nos papistas qüo a palavra irmão signj-
ficava ás vozes 'parentes, cmiio «Abra/hão
c Loth»; m.is a palavra irmã nunca ti-
nha se.nelhante.latitude dj sigmíicação.

A .assumpção e coroação do Maria
Rainha dos Céus é pura c'simplesmente
obra da.imaginnçío liradesca. Os Céos
não t«m.. Rainha, ü nascimento do.
JJhristp', filho de^Mnria, não ara. sosrundo
a aviltante idéa romana, uma cõhabitação
de Deus com sitURainha; ma<sim obra
do Crunloru formar nn ventreda Virgem
a naturezi humaila de Ghrisw. A ele-
vaçãi'/, pois, de Maria a ser Rainha dos
Céus é idéa altamente, grossciia, como
sn- fosse possível o. gloiioso o eterno
Deus descei' a ser apenas um monstro
scdiictürí

. Aquellas linhas de Iloracio que dizem,
quo não ha outro secundo a Jovc. mas
que ns logares mais perto deite Miner-
va os tòm oecupado, é ilesçrlpéno accn-
rada da idéa romana papal acerca da
IÇoVòáção de Maria.

A intercessão de Maria como co-rclem-
ptora dos homens, a pliiase, V. Revma.
bom s,be, é corrento na igreja lomana;
narticularmente D. Lueeidii, bispo
Rio de Janeiro, sorvè-se

da salvação .com o. quo ensina a igreja.
romana pupal sobro os meios do nos"
salvar.

A.simples confrontação tornará appa-'ròntb â iniqüidade e a falsidade do ensino
romano papai.

3. J. R.vnsom.
reconhecido pelo governo imperial Pastor
Methodista Episcupal para o império do
Brazil.
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ALEXIS BOUVIER

]¦;" rEJtCEUKA PAIIT1S

OS A1IURES DE UMA íl ELI G10 S A
v•i

BEOUIMENTO DO QUE Sn PASSAVA A NOlTIí
na casa das íu.MÃs nii maüuali:n.\
AHRi:l'liNDIDA

']£¦; (Continuação)

Infelizmente! Matheus. Marquei-lhe
uma entrevista ; elle indicou-me um pe-
queno restaurante no campo, onde disse-
mo que já tinha morado. Durante esse
tempo, Elisa fazia entregar, ou talvez
entregasse ella própria a meu marido,
as cartas, dizendo-lhe que eu continuava
com outros. Ella disse-lhe que eras meu
amante, que foi por tua causa que elle
obteve a posição que oecupava,finalmente
disse-lhe quo [sé ello quizesso uma prova
da minha condueta, bastava ir tal dia c
tal hora ao pequeno resíatirant da rua
Putcaux.

Mas NsãO' õ's últimos dos misera-
veis I...

Ohl esta santinha é capaz de tudo.
Bem vós a secua que sa passa; Tinha
aciliado dc chegar, Julio dizia-me que jãnao tinha as cartas que lhe tinham sido
roubadas, quando do repente abre-se a
porta: era nreu marido comum revólver

I na muo, que se lançava sobre mim, jul-
gando que eu Cotava com o mou amante.¦ Supplico-lhc que me escuta, digo-lho quoIr;Ua sido illudifloj mas ello mostra-me as
cartas. N'esto momento àbrá-se a porta
do'.um quarto, e reparo que Elisa ê Olivier
Inteicedem a meu favor.Estava attonita.
V» comnrehendcá que nâo foi o acaso

. qne os fez collocor n'aquelle logar. Apro-
veitando a distração, tive força para fu-
gü' o Uz a asneira, oncontrando em baixo

o seguir e do aceitar quo elle mo aiu
(lasso a tirar de minha casa os.objectos
de que cu carecia... N'estc momento, es-
magada polo que tinha suecedido, não
penjei em cousa alguma, nada vi. Eoi
só aqui, com calma, quo comprehendi,
que tinha cabido n'uma cilada. ' -

E' evidente o foi preparada com
toda n dostreza.

Eis, aqui, segundo creio, o que se
seguiu: Eu fugi. Ficando só com cllos,
meu marido pediu cxplicaçOes. Então
contaram-lho quo tu eras o meu amante,
que tinha sido tu quem estava em minha
casa. O marquez fallou do escândalo ;minha irmã deitou algumas lagrimas.
E o meu imbecil, sempre prómptò a per-der a cabeça, terá dito ao marquez :
« Acompanhe-me, quero ver essa Mathias
des Taillis; é necessário que eu me viu-
guri cm alguém »..

D'esta vez, apezar dc algumas modifl-
cações feitas na sua narração, algumas
minuciosidâdes evitadas, Amélia não
menti!, dizia.oquc pensava.

Depois que tinha entrado na casa de
Magdalena Arrependida, pensava conti-
nuamente nas causas da sua catas-
trophe, e chegou mesmo a convencer-se
que tinha sido victima de uma arma-
dilha.

E'proprio dos maus de não quererem
acceitar, como natural, u castigo da pro-
pria falta, e de ver uma vingança quo
elles eram capazes do pôr em pratica.Agora, minha querida, tudo se
explica; o estando prevenido, não tenho
nada a temer; estes dois loucos querem
mo perder; em brevo elles estarão
perdidos.E' o que quero de si, Matheus.

Prometto-o. -
O tom com que foram ditos estas pa-

lavras não deixou duvida alguma no e3-
pirito de Amélia.

Agora fallemos dc ti. K' serio o que
fazes? Kulras ellectivamentc para aqíli,
agora que estás livre?

Eutro sim. Preciso de repouso,pre-
ciso rosar para alcançar perdão para b
passado.Estás louca: joven, bonita, não te
podes enclausurar assim, Em primeirologar. quero ver-te.

Ver-me-has; bem vês quo é pos-sivel. '
Mas não* assim...

•— Uma vez que te posso receber á

o

mana qua tem imprimido em todo o ser
ggaasacHmBinK^r.s3i3KAM^
iquelle que" ma tinha conduzido alli, de noite, poderei também seguir-te ;fost 

""

nieu primeiro amor, serás o ultimo.
Deveras 1
Juro-te.

>',.-— Este claustro para ti mette-mc
horror, e não quero quo aqui fiques;
seria loucura na tua idade.

Pois bem ; farei o que qnizeres;
saliirei d\iqui no dia cm que me tive-

doutrina, digo, pode bem ser papista,
mas é ant.i-christa. A Biblia Sagradi d
contra V. .Revma. n'esto ponto pela
simples declaração quo Christo:

a Por isso ('. mediador de um
Novo Testamento. » Ileb. !>. 1.7.

« Jesus, mediador do Novo
resta men to. » Ileb. 12. 21.

i< Porque só ba um Deus. e so
há um mediador entre Deus o os
homens., quo é Jesus Clirisio
homem. » Tim. 2, 5.

Mas noto, V. Rovma., que a idéa fun-
(lamentai de intercessão de Maria é quo
I)?ns so acha irado comnosco, o que
Christo não poda perfeitamente synipá-
thisar çomnoscó. A líiblià Sagrada po-
rém nos ensina que Deus ínoamó origi-
nou o plano da salvação.

« Porque assim amou Deus ao
mundo quo deu sen F.lho tini-
genito, para quo todo o quo crô
n'el!e, não perrça. mas toiiha a
vida eterna. » João .'!. 10.

« Por elle sois lieis cm Deus,
x o qual o rosúscitqú dos mortos,

o iho deu gloria, para que a
vossa fé. a a vossa esperança
fosso em Deu?. » L", Pedro I. 21.

« O quo ainda a sou próprio
Filho nao (eidoourmas por nós
todos o entregou'; como, não nos
deu íambiun ecu elle todas as: 'cousas. » Rom. S. '¦',!.

E nos ensina-a Sagrada Bibli.vqiio
Christo preencho todas as requisi.oes de
perfeito Salvador.

« B o sangue do Jesus Christo,
seu filho, nos purifica do todo o

t pccculo. r João 1.7.
« Por onde foi conveniente queello so fizesse em tudo some-

lhanté a seus irmãos, para vir a¦ ser dianto de Deus' um Pontifico
compassivo, e fiel no sou minis-
terio, afim de espiar os peccadosdo poy.0.» Ileb. 2.18.

Portanto, concluo, que a doutrina ro-
mana pupista a respeito do Maria, édou-
trina falsa* herética, absurda o nociva.
Sabe V. Rovma. que semelhante dou-
trina tom dado oceasião a abusos iimii-
meros, e tem aprofundado a igreja ro-
mana papal na iniqüidade da adoração
de Maria.

Appello a todas as almas sinceras a
examinar tudo c a abraçar só o que a
bom. V. Revma. mo perdoe a linguagem;
mas declaro que a igreja romana papal
temeorrompido as doutrinas do Christo,
abusado da credulidado dos povos, ca-
lumniado e repudiado a Sagrada Riblia,
o não tem mais direito n ser attondida
nas admoestações que ella faz aos ho-
móris. Declaro que o systema papal tom
por ,único snstonlneulo a ignorância do
povo acerca, da Palavra de Deus ; e peçoa todos os homens sérios, sóbrios e revê-
rentes a compararem o quo Christo ea
Sagrada Biblia dizem acerca do caminho

Rua de S. Salvador, corte.
2 de julho de 1885.

Cliünclo Ao Pnsso.çi
' A FANTÁSTICA PBRSÊGÜIÇÃO

Ao lermos a torpe verrina estampada
nas columnas da Gazela de Passos, em
seu n. 131, ficámos extasiados e mara
vilhados de tanto cynismo e de tanta
audácia.

; Não é nosso fim defendermos o dis-
tineto o integro magistrado que ora preside os destinos d'esta comarca; elle,
pelos sons procedentes, pela sua impar-
cialidado o eondueta na administração.
dá justiça n'este logar, está acima da
apreiação (fosses Vampas da honra, da
reputação o da-probidade dos quo possuem essas qualidades que «lh?:; ignoram,

Revolta-nos o espirito quando verno:-; um
bandido, um sicario, pretender em plenaimprensa, cm uma população numerosa
como esta, tentar assassinar e abocanhar
a honra, a honestidade d'ai|'.icHes que,desempenhando com altivez eimpárcia-
lidado o seu sacerdócio, querem, com
uma serie do cynioas e revnltantes men-
tiras, fazer acreditar que soííre perse-
guição política.

O fneto que determinou este estado do
hydrophnbin do Jurumoriiia foi' mera o
simpIesjneiHe ter sido—pronunciado no
processo de responsabilidade mandado
instaurar pelo digno o illustre pai d.i
nobro victima quando presidente cPeai
provincia.

Quando então esto digno funecionario
na administração d.i proyiiiela—que tão
sabia ,c providontomento dirigiu — foi
S. S. quem como primeiro reconheceu
os seus serviços c teceu-lho elogios pela
maneira por que so hlouve uadifMci! phase
por quo a província passava èiitio—ns
eleições ã assembléa geral.

N'estes laúdàtorios artigos—em quotão justanienio incensou o pai da víctiuii1,
nà'i eiichergo.u S. S. perseguição.

Nós, que, não accupainos posição o fli -
ciai o quo occujiados em nosso agro ser-
viço do .campo—nfio neonipanhanios as
meadas olüciaes—vimos (|ue o que S. S.
pretendia era ver se ainda nina vez
trinnipliaria dn seus arbitra rios acios
— cnràmbol-xndo.

Nós, qne aqui residimos dc ha muito
o quo com interesso ncompan]inmos'os
seus desatinos e abusos—conservamos
na especulava (Pesse processo para ver-'
mos quando o onde iria parar.

Viinol-o, o outra cousa não esperava-
mosiiujoven e honesto magistrado--que
quiçá níiygoaTló pelos indignos insultos
que sòlfrèu, dovia julgar-se orgulhoso
da ser • vilipendiado poi". esiã estulta ó
presumida, victima.

Em artigos subsequentes; pretendemos
a, bispo do contar e narrar tis façanhas d'csle heróè
l'ella ; essa quando juiz inunicipaheiri Santo Ãritp-

Os fíva. ht*UÍtiu\to#ntò 8«!!.•<;•• S«v
] «cturtlioetiCe iini oupéo

a vac-ivação i'AKA a i-'E1mB .«MAnH.i.A,'! ?<e™m** & dar sempre 'preferencia

Ü nas roupas que têm. r de mandar fazer
para si e seus fllhos á «Iniperiál Alfaia-

Ao Governo IntiicviaH tio
BvnrM

NO MÉXICO

nio do Monto, e S. Sebastião dri 1'araiso
o especialmente o epílogo de nm horrendo
drama qua teve por theatro—Mogy-
mirim—e-cuja protogonista pede o insta
do Id onde se.iclm; quo se fr.fnscrèvá ira
ljjstiiria ã pagina negra do um coração
pérfido. Talvez seja phrtntastiça perse-
guição politicâ;'-. ; que o diga a desvòn-
tprada que descaiiça no cemitério de
Mogy-miriin. " O espectador.-

Passos 1!) de julho do )ii"j.

SEòvíHíc»>í.o I>i.í>fSòis,7'*<i'i>iyion An
oü.sn <i«8Eí.òs'4S SíavííS CovãKKÍi

, l-II.IAl. NO UIO D15 JANEIRO
Distribuição cV.éslã semana

O cadastro da policia, FasCiculo n.23,
folhas -12 a 'li>, do 3° volume e 1 do 4°.

Luli u Si C. Fasciciilus n. '.)> folhas
17 a 23, do 1" volume. Os inimigos do
i'r, T^ubin. com gravuras, .v

.Uilio Verne. — Os piratas do Àrchipg-
lago. Fasciculf) n. 51,. pags. 211) a 278:
com gravuras.

. O varaiso perdido. Fascicnln li. 30 e
ultimo,ornado com gravurasde-Gustavò
Do ré.

O cancioneiro musical portuguez.
Fásciculo n. 21.

/,'il-!:'oiiicfiã do povo e das escalas'.
X. 108. Direito internacional inarilfmó',
por D. Luiz Carlos da Costa do ^ouza de
Macedo.

.-I modalilíuslràdai N. 157, dç l/.dj
agosto.

O .elegante. N. 25, jornal do modas
para homens, com figurinos coloridos
(dc jullio).

Começamos na próxima semana a dis-
tribuicáo da importante obra Gil Priz
de Santilhana; rogamos as pessoas que
desejarem subscrever, o obséquio do on-
viárSrii quanto antes as-suas assignatu-
ras, Aos cavalheiros que por favor espe-
ciíilissiirio se tem dignado de angariar
assigiiuturas pedimos so sirvun.i.(do en-
viar-uos as listas até no dia 13 do.' cor-
ronte.

Josií di; Mi-i.i.o.

Secretaria de estado e do despacho de
rclaçües extoriores.—México.—O cônsul
do México, em Lisboa, ao secretario do
governo, communica: -

« Segundo appareee cousignado em
toda a imprensa periódica, o Dr. Do-
mingos Freire, professor da escola mo-
dica do Rio do Janeiro, depois do muitas
cogitaçóes o experiências seientifleas,
acaba de descobrir o micróbio da febre
amarella.

A Academia de Sciencias de Pariz já
tem noticias d'este progresso scientillco,
o seu vice-presidente, M. Bouley, reco-
nhecondo toda a importância que deve
merecei" á corporação quo preside, in-
formou A mesma, em liem da liumani-
dade, referindo quo o dito medico bra-
zileiro havia conseguido isolar e cultivar
de um modo favorável um micro-
organismo que, inoculado nos animaes,

jjroduz o npparecimento da lebre ama-
rella. Expbca ao mesmo tempo que, se
pelos meios conhecidos so atténúa o
cryptococco do sangue dos indivíduos
ntacados de 

"febre 
ãmaralln. e n'estas

condicões-sc Inocula nos homens, podem
estes permanecer incólumes nos logares
mais infectados pela mencionada febre.

Apenas cm França so teve noticia d'este
acontecimento, M. Rubourgcon, disci-
pulo do Pnstenr, aceitando o convite quo
para isso fez-lhe o Imperador do Brazil,
dirigiu-se ú capital daquelle paiz, para
proceder ás observações praticas e roso!-
ver a questão scientiflca junto com o
respectivo inventor.

Ahi os dous mencionados médicos, de-
pois de experimentado o vírus nos ani-
mães, o iiiociílárarii cm' si mesmos, pres-
tando-se também ás mesmas experien-
cias vários estudantes do medicina do
Rio do Jdiielro.

Resulta, pois, quo os inoculndos apro-
sentaram todos os syriVptbmhs de uma
febre amarella de caracter benigno, syin-
ptinnas que dosapparecerím no Uni de
dous dias.

O Iiiiperador, ao ter conhecimento dos
satiãfactorios resultados das primeiras
experiências; auetorisou as segundas cm
maiores p.ronorçõos.

Mais de 200 pessoas da numerosa classe
de trabalhadores II) sujeitar'.iriv-se á
vaecina. pioservando-so da terrível mo-'
lestfii, na recente época em que ella
grassou ii^iquéll.a cidadã, emquanto quo
ao lado dis mesmas suricumbirim ataca-
dos polo terrivo! Il.ngollo muitos dos seus
companheiros de iraballfn.

Ainda mais. Diversas capitães o (ripo-
laiités do navios europeus ancorados na
l.iahiá do Rio ia .laneiro, apsaberem que
a febre amarella se desenvolvera n\iqíicjlQ
cidade, fizeram-se vacclrínr. obtendo o
exitp mais brilhauto, pois nenhum se
sèntiü atacado da terrível moléstia.

O interesse que estu noticia o.llereca
ao México, e muito especialmente rio
opulento Estado do Vera Cruz, obri-
ga-mé a trahsmi'ttii'-vol-á, som perda do
tempo, íviterundo-lhe ao niosnui tempo
os protestos da minha mais distineta
consideração, etc, etc.

Assignado Mariscai, Sr. secretario do
Governo

Secretaria dc Estado o do Despacho do
Governo.—México, secção I. N. 2.

Recebeu-se i^esta secretaria o ntlicio
de 20 do passado., em quo. so serve iiíso-
rir o despacho do cônsul do México em
Lisboa, n. 51, relativo á. déscobortü do
miçupbio da fubre nmnrella, feila pelo
Dr. Domingos Freire; professor da es- j
cola de medicina do Rio dn Janeiro. jMéxico, etc Homero Rttbio.—Ao se-
cretario do Rel.açfjés. í

Com data de 2ii dn passado diz-me a
secretaria de relações :

O cônsul (io México cm Lisboa, etc. I
O qua transcrevo para os devidos ç(Tol-j

tos. chamando especialmente''a attenção
do conselho sobro o assumpto tratado!
.no despacho ins.er-tp. . j

México, etc.— Romcrò Rubio. j
Ao presidente do. conselho superior de !

salubridade.

íl) Itnj'! lia mnis do,.r»:00;) pessoas inoculadas,
[tiírtoiiceijids a Iodas as classes.

taria-AguiadeOuro», do F. A. Ferreira
do Mello, que n>udou-se ha poucos mezes
da rua do Hospício para a do Ouvidor,
entre Carmo e Direita, onde brilham ns
armas imperiaes.

Os preços são muitíssimo resumidos o
as confecções esplendidas, allm tle merc-
cer a preferencia geral. C

Não se cxectt&n
O grande ministro Sei
raiva fa/, projecto ser
vil mbldadfi lã em Pó
jucá só para inglez vir.

O Propheta.

ALIJAM""
HEDICOS

Dr, •aliei rarenlo. — Espedalislfi dc niofotitu >'e
stnMrits i fiarlos: Cons. riia fios Aiídraóai
2". ilus 12 as 3.)',. foti-l Aliiora,Jl'ijao.3.

» Aganilò ila Viiga.--Com. e res., ma iloi On.
rives n. IIÍ3. UrfrtsllUM da 1 is 3 hWiif da

; tárdò. ¦'» 
Aullcliii, operador.—Esp. pqrLu ( moíiãlini das

sciiíioros, C. rua da Alfaiiü/ua «' üü, das
f2 A a. n. 1). i.uím 23.

» Daims fiiiiDiib:!.—Ksp. iiiolcstlas da pclle, ?y-
phllis o esloiiiago, 0. r. de Carmo *'J, das
11 á« II.

» Curiós Botlo.-j-BsjV, h)Olo$í|A9 ÍiciVosasi iIiMia.
rua do Viseindo de lidiaúma 13, dr,s 12 as U
lioras. ft. rua di> S. l/nuen™ 8.

» Gonealves da Sjlvn, operador c i.nvWm.—Ue.
siiloncia. inválidos ,3. Consultório, Ouvidor
30 das 2 Aí 4.

. » llariiilio.—1'. rua dollnrqiiçz dc Alironjcs 20E.
C. Tlie&pItUo Oltoiii iíj, ila 1 As SliOras, lispo-
cialidado: moltistias do criaiiças,

» Maiimiano A. dol.oni,n.ll. A rua deS. Fiau-
cisto Xavlor, Eiigciiho Kovo, u. (.7 A. C.

A rua dft QuilauJa u. Cl, iiui 11 A 1, H.
ficnhdal' Euicbio n. I50'Aj das 9Ai.ll da
lord». >

« l'òíifo Pàíiloi—Esp: mol. do senhoras o partos.
ltes. la-go da l.nra .'ii. Cons. rua do ilciicrãl

Onm.ira 3.1, il.ns S ju i.
» r.crlmblíiin.T-R.llioCompiii'o'21 A. Crua l.n

•¦ Violas Cã, 2íi 3 lio.-as.—JAjí. (luÍM/aa:ia.—' 
A.'i)'. do fit,mlo c roiiii',íe,

» V\'(M!H-.t;.—V, riuu1(iTliòb'|iliijo'OUnnÍ li.C5;das
¦ - S Sf3 lioras. It. laito do Çalloló n J, -

Or.UMSTAS
Dr. Hllíijín dii Gomün —fl. Oniiaiida n. 7!), 'da

12 Af 3l,oi;'.«, liospilal dn Mimuiçofillá, das
S As 10. ISis.iüT: rua llella.la Pfiúíeia n. I.

n. Ti, ilí) n"»,ií'!-
Iralaincnto (jríítis

eía>je; tua do

» A. Lara. — Iliíil d' s Andi-ada-
il In As 3 horas. CousidUs i:
aos pobres.

PAIVTEIIbYS
Mme. Marj.M!erilo.—Parleira do

(jonralvis Pias ii, 37.

ADVOGADOS

Cdiisclliçíiò Jo.-niuini Snldanlin M.iiintin.— n^cntdo
11.57. soliinllo, das li) ãs Shíias J.vlaid,'.

ItSfíLABACOES
A. Sv Mútuos D. MariíiPia '

Sesslio rdoU corisójhp ailíiiiiiistrátiyp',
hoje, ás C lioras da tarde, íi riin (Io lios-
picio n. lüS.

¦iecretariri'; om 10 da nsosto de ISfT).
—D 1* secretario, il»o/úl(ÍJ'(0 Corrêa de
Sá.

S. S. SS. E". (irtsi .'i.»,i!I>à<:!*i Sííjüi-
totftf.tf e Actes Cum-ctíiiiívíiN
Sessão do conselho aüininistrativci

hoje, ás Ci lioras da tsTrtle'.
Secretaria da sociedade; om 10 dc

acosto üc 1S33.—O 1* tecretaidci, fíoaixs.

Si 0. M. a- Bms Moiiiz
Sessão do conselho lioio. ás 7 horas da

noite, na rua dn General fcàldwoll n. 39.

A{ sí'1'íp.y o

res desembaraçado d'aquelles dous entes
quo odeio— Elisa o Olivier.

liem ; vai-se liquidar a herança dei-
xada por teu marido. Comprarei o pa-lacete, e dentro em pouco lá' estarás re-
installada.,

Amélia |arfçou os braços ao pescoço da
Matheus, e, beijando-o,'d'sse-lhe :

Ahi como es bom para miml
Era impossível quo o amor guiasseaquelle beijo, o nada no mundo pddereproduzir o tom, a expressão eom quofoi dado. Estavam deitados no escuro e

era isso uma felicidade porque era re*
pugnante dc ver aquella bocea joven dar
beijos n^iquclle velho.

Então ficas aqui l
Fico. Em primeiro logar nunca te-

rás motivos dc ciúmes.
E depois, -por agora isso ê melhor.

Depois dc um escândalo que to offendcu.
procuras a solidão: quando te tiverem
esquecido, reapparecerás. Mas aqui não
estás obrigada a votos?

Estou; devem íazer-so no flm do
mez. i.

Como vais evitar isso 1
Pal-os-hei.

Vais aindaeommetíer uma loucura:
crear difliculdados par.i o futuro.

Não; ouve Matheus; quero saber; ha
n'isto um mysterio quo quero penetrar.
Estas mulheres que me cercam viveram
todas mais brilhantemente do que eu;
tiveram grandes nomes, podiam viver
feli/.cs no mundo que com (anta facili-
dade consentiram em deixar. E' preciso
que haja n'eata vida um encanto que
quero penetrar";' a vida, sem inconimo-
modos, sem cuidados; responso o preces.Mas, desgraçada, o* a morto isso a
quo chamas a vida; nunca te poderás
acostumar.

Creio, e ó por isso Matheus que lhe
diaac que um dia consentiria em voltar
para o mundo: mas ate lá quero viver
assim, quero saber o-que dá esta exis-
tencia.

Dopois disto, pela lacilidado com
que puueste fazer-me entrar, apezar das

ordens da madro superiora, iojo quo o
regulamento tem alguma liberdade.

—Não o creia, Matheus: somos guarda-dos muito severamente: desde o toque da
recolher tudo devo ficar silencioso aqui;
(i prohibido a cada uma da nos nos com-
municai;nTos;so alguém bater ás portasdascellas ó prohibido responder. Se bat-
terem á porta do convento, a irmãportci-
ra não deve ouvir, quer o motivo seja'
grava ou não. A ordem e': silencioabso-
luta; a noite é a morte.

Isso nos dá então uma certa seu-
rança.

—.Não, Matheus, porque o tempo finda,c o jardineiro vai dentro em pouco le-
vantar-se. Depois, a irmã Nana vem ai-
gümas vezes durante a noite examinar
certos pratos que estão no forno.• — Queres dizer-me que ó já hora deretirar-me?

Sim, porque começo a ter medo.Mus essa moça qua está de vigia.01}I so veiu para guiar-me; já deve
ter subido.

Então, vou partir. Tornar-te-Iiei a
ver?

Provavelmente sim. porque precisode noticias, o tu virás dàr-hiVs: não fe
esqueças: não me julgarei livro paravoltar para o mundo, senão, quando nada

vingança dos meustiver a temer da
dous inimigos.

Então, ato breve.
Vem, Matheus.

Ellaqui/. pegar-liiena mão; elle porém
passou-lho o braço pela cintura dizendo:Guia-me. '

Amélia conduziu Matheus ale' a pe-quçua porta por ondo elle tinha entrado;
fechada a porta.ella apressou-se cm atra-
yessar o parque para chegar ao editicio;ia a entrar no pateo, quanto lhe pareceuouvir rumor, como que passos do uma
pessoa; escondeu se nas sombras dasarvores. Havia já duas longas horas
quo Ia estava e a aurora não appareeia,
mas o seu oilinr se havia afPúto á escu-ridão ; vi > quasi distintamente na noite.•.iu um homem descer a escada que con- í famílias que èoádjúvaiain ria sàa doença
duzia ácílla da irmfi superiora; e?sa'

«a fítofíiÉ:» Ao $
Ejãiiiiíiiia

Em virtude das senlmrns serem a
preciosa porcelana do Sarro humano,
por isso mesmo ellas tôm todo o sobe-
rano direito á eleição dc toda a espécie
do elegantes luxurias, quo ii artó nsti-
mtiltul.x pela giilattiáriá', pliüo inventar.
Entro todas ns que pertencem ou figuram
no toucador nenhuma- ha quo possaeycedcrcm aromalica delicadeza e fliinra,
áquclla acima mencionada, no alto d'este
paragrapho. Possuindo uma mimosa e
delicadíssima fragrancia, summamcnto
útil o agradável cm varias formas, quer
já como aforiiioscadora da compleição,
excellente "misturada com ngu-, como
meio agradável para onxngnnr i\ boçca e
alvejar os dentes, e íliiálmÈnto como um
excellente c admirável meio cniallvo cm
todos os casos da nervosidfidô, desmaios,
vertigens o 'altuques 

hysterices. cm si
ella merece um nome na Matéria Medica,
assim como cm oecupar um lugüi; indis-
pensavcl no toucador.

Como qakàstia contra as f<\!siíicaçGes,
observe-sa bem que os nomes do Lan-
man & Kèinp. venham estampados em
letras tran?parentes no papei do livrinlio
qua serve do envoltório a cada garrafa.
Acha-se. á venda em todas as boticas ó
drogarias. 483

Ao Si*; CsirErta <Io ILíeeí, v,
Li hontem' n sua crudfta tirada ii pro-

pnsito da Vérgilio.
..Que lha hei dc eu responder?

Que — ou levinitúii nm çasfelTo inia-
giniirio..sy paru gõv.ai' dn innneenté ]'ra-
zer do ilon-iIj;.!-~>; ou üuinn-se por uma
celebre iúforinncàn reservada, m:fjs ipie
stiSpaiiá e carocedor.i de auetoridade.

Qua o diga S. -S.
Entretanto, pára qne S. S. saiba a

verdade o falia para outra vez consciente
do facto, direi qua npcnss fiz reparo na
òr.tliógri.pliii Vérgilio por pedáíilesca ò
discordante do" KMJ-atlopíado pelo Sr. Pi-
mente! como norma no seu modo de
[raplinr ns ^palavras.  "

Notei esse pndantismo grapliíco, como
outros muitos de diversas-espécies, que
agora não vim a pello.

De i"'cstò, para escrever tfergilio devia
o Sr. Pimentel adoptar as fur.mas «m V.
hora, stado, 'exsfiirar, oclo c!c,^ o que
seria, eomprelienda-se, um verdadeiro
absurdo: nada menos >quq uma retro-
gressão para o latim prisco.

Dada essa explicação, resta-mo agra-
decor ao Sr. Laet o tor usado para eom-
niii'0 do tom sentencioso <!o tnõgisièr, c
pedir-lhe quo se conserve na altura da
sua cai.iieára, sede futuro miiiinsear-nie
com algumas palavras de critica.

Discussão scientiflca quero euconí S. S.
e íicar-lhe-hci grato se acqiiicscen
meu desejo.

Alfredo Gomes.

fs. ES. Aaisjüiii-í) Ojícstáí^o
Do ordam do Sr, presidonte, convido

os Sts. iissqciadpg, quites', a reunirem-
se em lu-somlilea geral ordinária, se-
gunda-foiru 10 do corrente, ás ii horas
da tarde, na secretaria da Sociedade;
íl rua do Visconde ne Itaborahy u. i07,
em Xieíheroy, afim de dar posso a nova
administração.

Nictheroy,- 3 do agosto de 1SS5. —
O 1» secicíurio, J. J. du Costa. (•

S. B.J1. ao Marechal Duque de
UlHluV

Levo ao conhecimento dc
nossos associados, que dc hojo

í fica enearregíiilo da cobrança' ciédáilc o Sr. Josd .Monleirn

fOdos OS
em diante
(1'está so-

do A mira-
de, por ser cobrador da niinlm.-onüança.

•Secretaria, em S de agosto da I885:.r4
O thesoureiro, Francisco de Almeida
Campos, ['

" ¦ /i

(HÜB DOS PMLETARIOS
• Hoje sessSo do conselho, lis 0 J/2 ho-*
ras da tarçla,' na rua de «T:o Pedro
jjr. ??2-A.

Continua em vigor o nosso quadro cli-
nico já publicado, e do dia 1 riocorreine
cm diante os serviços do nosso digno e
Iiabi) medico homrcopaiha, o Illm. Sr;
Dr. Bastos Coelho, são prestados cm
seu consultório, A rua d'Ajuda n. 1-S, das
12 A 1 hora dá tarde, e para chamados,
como dispjjn o § 1" do art. GO, cm su»
residência, á mesma rua e numero, e bem
assim os serviços do dentista, o Sr. Izidro
dc Jesus Mendes, são em seu consultório.
ft niu de Theophilo' Ottor.i n. 10,.das 10
ds 12 horas. Communico nos Srs. sócios,
quo foi rescindido o contrato do pluir-
mnceutico da rua daPruiuha n. 31. não
lendo direito a Indèmriisação alguma
d'csta data óm diante.

O cobrador d encontrado na sala, to-
dos os dias da sessão, afim defuzer eiTe-
ctivri a cobrança dos sócios não encon- .
Irados em suas residências.

Hio de Janeiro, 10 do agosto do lfcSi}.
7~ O l*i secretario, /. L. Gantharino.

AtaVrntovntAnAo Aos FSHiog
ffjsJfiistauií»

. Sessão do conselho liojo. ás G 1/2 lioras
da tarde, ria r.na do Hospício u. 172.

O relatório (in administração passada
acha-se :i disposição dós Srs. associados
na nossa secretaria, nas horas do exne-
diente. — O 1' secretario. Custodio Ri-
beiro de Carvalho. ¦ 

' ,

3ãtEaav-£í<i> «In, coin||$aitli!;t cita I
riasSas Ao faVo S,íii'nlií5-«5,Ji««»í, \

BARCO HSBGAÜTIL 1)1 SAW
- 'M&lillll 

GEllli. ài^jRl) -
Os Srs. accionistas d'esto Banco são

convidados a se reunir cm asscíribltia
gcr.il ordinária a 31 do corrente mez,
ao nieio-din, ria sala do Banco, para os
fins determinados no nrt. 20 dos res-
pectivos estatutos.

O relatório da directoria, impresso,
acompanhado do parecer do conselho lis-
cal, aehar-se-hn á disposição dos Srs. ao
eionisias no escriptorio Uo Banco e nos
do suas agencias do Rio de Janeiro, do
S. Paulo e Campinas, do dia 9 dò cor-
re-nto cm diante.

Santos, 1 de agosto de 1SS5. — (Assi-
gnadú c do. ordem da directoria do
Banco Mercantil da Santos), J. ,S. Gani-
pos, gerente. (•

listrada de ferro Pirohyense
SIíavCBFtTu m5j!<» <IoSiÍ»«Í»'«Í!í? ik

IEí.iJJ39t?3!IV.ã<l>
«ÍPS/J1!
ja ircsisiuuífiviii çoniiísailssão íl-
faitUfoirito po'Qfjlio 8»^oi'MVsi<íns3
«:««» «.'«n-tn fi'í><-S:j£;I!:'a puni :a
<!C>I9HJ>B>lt_5la, tíll«'.!>!55S5Il OütCinElí Ac.
fen'ii'ot sqiíSi j>vsvi!ü-ft'5<»w o híÓhj-
fjçsww^al «j í;<k3«s oh tiinEá íiu-
Vv-ffsj <!:t <i3im>j'<'iia, até <» Ala¦tíi Ao agOsto BírcíSiJiti» viu-
it^otss-o, ao tsseio-ntâis.

Eto «Zía ííO Ajt ooi'1'onto oiic
oíê<aaií.<i jHultírã» .sen* «'..vsíuiü-
fta<IoS) jíiíSos {»»'<;tecsiil<;st4;i;í!i «1
Ij:jFass«;4> c iiivjeiiiiiiirlí» «Ia cosíh-
smiiaEsia, jsiii vnn rtts AlfiÍMilega
cs. SS, 0.° nmidiar.

Ç^mrOs»iriè í'«3 í;e"sóIvf«Eo «fa
«uwMiçsiiiihSéi». 8'eríiB cxCi>nó'ií«li-
tin>'àa, ísv. .«'.'ímcjoít, n'eéió'otfejlst!S'»
«Itiuicj-t (jMÍ!6<sk>tíHsj fcocüícn-ão «.'sta
«icíçõoíí «Sa tsova PS9i;ti'o»iit. n>
icenSüoa-íiaisirEjs. (Eo e'ijí,o«o èjibo
lliiíiti ctízniiotiv,

l&irt Ao ffantil"K& ÍS ílu Jjçr.SEtcaAo A8.Q&.^lPi|[i»'iyòi(!Íeo'.'iilo Ettâsn.
t!tjjn-i"«s ÍSarcoto.--ÀiloiiüiiÒ Ao
Utnvvoni.— ILitrj! A, fir, ,ie ^j.ísatíüííía..— íían-jt!» «Ia ILsí^cía, Att-
ÍV>mí!>.-.?<)s6 fiíiai I>e!s'ái8õ ão
ÇáwnUtú: -. (•

Da conformidade com o disposto m»
art.. lõ § 4? e 55 da lei n. 3150 de -1 de
novembro do 1SS2 e estatutos do Banco,
couvoio os Srs. aeõipriistns pussuidoros
do .20 ou mais acções, iuscript.is pela
menos seis mezes antes, ii reunirem-se
cm nssemblda gorai extraordinária no
dia 11 dc agosto, no meio dia, no edi-
ficio do Banco, afim do deliberarem,
sobre o projecto de reforma dos esla-
tutor, apresentado pela respectiva com-
missão e sobre o voto divergente do um
de seus membros.

Xa secretaria do Banco encontrarfio
os Srs. accionistas A sua disposição,,
exemplares liãõ sú do projecto, como do
voto divergente.

Rio dc .laneiro, 27 de julho dc 1SS"i.-
(assig.) J. Machado Coelho de Casj.ro. í.

IMP ERÍAL ¦R ASSOCIAÇÃO

Potiso-AIcgi-o
AGKADECIMEN TO

O abaixo assigr.ado, ciixciro viajante,
rigfriiletc nos lllms. Srs. Dr. Josd Antônio
dc Freitas, Dr. Nunes de Bairros, Adolpho
Schimidt c João Carlos Camargo o nflcc-
tuoso c carilativo.tratamento quo lho
dispensaram quando esteve doente em
Pquso-Alcgrc (provincii d! Minas): ao
l*j como seu medico asssistente;. ao 2"
(em viagem), pela gentileza o desiii.te*
resse com que sa prestou a «nn confe-
rerioia medica; ao :i", ilonn do hotel
Adolpho, onda so achava cm tratamento;
ao -l\ pharniaçentico ; os quaes foram
Incansáveis cm prodignli/arem-lhe todos
os cuidados que o seu melindroso estado
dc saúde exigia. Agradece' 'igualmente
a todos os seus amigos que n'esta emor-
genfia o aniniaiiim com' sra amizade
c cpnslderando-íè eteínameritê grato ri
todos, jicíle desculpa de o fazer por este
meio, actualmérité o único a seu alcance.

Aktojio José Rmr.ino Bp.aga.
Rio, 9 de agosto do 1S?5.

Agi'ntIucimunto
Eu abaixo .assignado, em'numa do Sr.

João da Cariha Braga e sua esposa, agra-
deço ás pessoas que acompanharam as
suas duas innocentes filhas Al/ira e Ju-
licta po ceuiitorio úa S. João IS.irTtista, no
dia 1* de agosto de 1885Í o também as

homem, evitando fazer bulha, esteira-
va-se ao longo do edifício, dirigindo-se
para a mouta onde ella estava. \ prin-cipio teve medo ; mas ú medida que ohomem so aproximava, recóiiheccu-o cfez um movimento de despeito c de co-lera. Era o padre Luc.

(CoiiHiniii.)

João I.uaxdiío db' Mendonça.
Rio da Janeiro, 0 de agosto de ISSj

?«oví'Oísia«
A Phosfcrina, niedieumènío íiombeo*-

pntha, da pharmacia Souza MartiriS, á
ma da Quitanda, ii um poderoso regu-
lador dos nervos, • (•

O abaixo assignado faltaria' ao' mais
sagrado de todos os devores, so não
viesse |0r esta meio patentear o sen re-
conhecimento ao Illm. Sr. Eduardo An-
gnsto Moscoso, 5' .niilista da Uscòla de
Medecina, que, abaixo de Deus, foi quem
salvou üm íilliinlio seu aconimettido de
um ataque no dia 0 do corrente, á
1 hora da tardo, dignando-so n prestar
os primeiros soecorros e , continuando
como assistente ; julgando grave o es-
tado da criança aconselhou a procura
de um medico ; chegando o Sr. Dr. Li-
lüociro approvou os medicamentos appli-
c.idos polo mesmo Illm. senhor."

Queira S. S. desculpar s<3 com estas
toscas linhas offeudb' a sua reconhe-
cida moiitstiu.' i -

Antônio Cauiiaí. Botelho.
Rio 0,'de agosto de 1SS3.

iTílüÂPllA lilíüli
PENSÕES

(llLTS.líiíJ) FHAKí?)
Faço sciente ás Sras. pensionistas

(Pesta associação, que,-fica pr.orogaâó
ato o dia 1") do corrente nicz de agosto,
o prazo ultimo, para a.apresentação de
seus atteslados de vida a estado, exigi-
dos polo § 2' do art. 10 da lei social; e
quc.só serão contempladas ria distribui-
çfío d.s pensões, as que tiverem se habi-
11 tado ato esta data, com' seus docu-
mentos. |
; Secretaria da Imperial Associação Ty-
pograpíiica Pluminense, cni 3 de agosto
do , 1.S85. — O 1* secretario, Scveriano
Teixeira de Campos. (!

iÃSBOçSaífãb Ao üovaoffi}» iíí«:
tíiõ«:vÃÍ<iui'òi'Sá n. K3S-5C«5 E>.
«José i
Sessão, -hoje, 10 do corrente, ás 0 1/2

lioras da tarde.
SecreUr-in, á rua do Porto 

"n. 
51,-0

1' secrotarío.iljtoiiící Ribeiro ão Conto.

A. B'. Memória a José Bonifácio
SÍCaETAM'ül].lL. DBS.J01dt'|]iH. 39
Sessão do conselho administrativo,

hojo, ;ís:0 1/2 horas da noite. — O 1* se-
cretario, A. L. Cepeda.

F«isío Aa SoEofSa
O abaixo assignado, nãn obstante ter

vindo aniuinciado no Paiz qua era o
encarregado do fogo (Posta festividade,
bem como nas listas.d.e sub3Cl'ipçi;o, que
não tiveram por fln, senão abusar do
seu nome como artista conhecido, para
nssim melhor alcançarem maiores espor-
tulas, declara que c-s.te fogo lhe foi
negado, pela imposição'que fez ao presi-
dento- c tliesoifreiro, de depositarem o
importe cm muo -de pessoa ua sua con-
fiança.

Sirva esta declaração para as pessoas
que ainda não concorreram.

Mantei, Teixeira Campo.-!.
Rio de Janeiro, 9 do agosto de 1S83.

——— ^»  — i, — _^

Ao E3.VÜI. Sa». «]c&chil>n>r£a<Ioi'
c2stt£'« «le jiolíoia «ia corto

Por piedade pedimos á V. Kx. para
providenciar em relação a uma infclb
que quasi diariamento d espancada por
seu pai e madrasta, sendo estes mora-
dures da rua do Conde d'Eu próximo A
do Bom Jardim. Sjlve V. Ex. essa infa-
liz que se acha em cárcere privado.

A visinhançz indignada.

Frcsuezia «Ia Lag'«»a
I/i.so vai o renegado
Deixal-o ir com o demônio
Comeu o quarto do jorco -
Não votou e.n Frei Antônio.

) Padeiro de Fafe.

Ou *>cm3 1'ji»'ív«i»*
a quem comprar por menos Igual; a casa
e na rua da Quitanda — AUX 100,000'
PALETOTS, P

ÂiHEfiEü mmhiim
ESTIÍER DE CARVALHO

Terá lognr sabbado,, 15, o baile-ospec-
taculo em beneficio.

Os Srs. sócios qua ainda não tenham
carlões, queiram procural-os com á
commissão ou na secretaria.

Rio, 0 da agosto de lSSõ.—O secreta-
rio, M. R. de Souza.

S. ii. I.íííís.hsnZoliistrnctlvti
LiOiiaõH

Sessão administrativa hoje, ús 0 horas
da tarde, á rua da Quitanda n. 1^0.

Rio, 10 de agosto de 1333.— O 1* secre-
tario, Bento Arcas.

Ktitjifiíi-.a E5k,a3ár.«5s,a Ao lícnaato
Forno Silva

De ordem do Sr. presidente se faz pu-
blico, que ao dia 13 do corrente termina 0
praso para se realisarem as entradaa"do
capital, concedido por acto Ha assemblea
geral dc li5,de julho próximo passado,
devendo os Srs. accionistas cm atrázo
satisfazer sou debito ato aquella data,
em ca*a do Sr. Josó de Paula Preitas,
thesoureiro da empreza, á rua do Carmo
n. 15, todos os dias úteis, das 11 horas
ás 2 da tarde, afim de suas acções não
não cahirem em commisso.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de ISí-õ.—
Jose'.)laria Pereira de Oliveira, diiceior
secretario. (.

Companhia da estrada dc ferro
Pírali-yense

CouvIt1a'-Be os Srs. acci«>-
niátiié a t'e«!HíreiH-we om ati-
sainfolóa. ;:i'.vn1 ex.ivliovAittavhn
tio «iiá *S «ia corrente, á A
hora «ia tar«Ic, ato cMcrãntorio
(ia ¦,¦;;.;-,.;;:;."..¦;¦., ú a't;a (Io Cas'-
m» ti. Wi\ afim <Io resolverem
solire iis i>r«»|í4»istás itprescw-
<a«Ias o «ieütiternrein a .-.-•.•.-,-
hit-ÍKí «Io iutí.riiíi íi.'.ir-ii-.iu.i:' .:••• re-
fei'cates á Ii«{iii«iação tia utes-
nta comiiHiiliiu.

liio «le .laneiro, "V Ao. ic-: <:.y.tn
de 18S5.— A coiuutlKsuo. í-

SoeSeitailc «le Soecòí^ois íEtr-
tines SSaríiaea: «Be, 1'o'itilinl
Convido os Srs. sócios quites a re-

unirem-se em assembliia geral ordliVa-
ria, sogundá-feirii, 10 do corrente, ;« 6
lioras da tarde, na secretaria da sec^e-
dada, ii rua da Uruguayána ri'. 103; para
discussão o votação do' parecer da. com-
missão fiscal, da proposta aproscntida
nil ultima asseaiblcn, oreger oyconselho
administrativo ea mesa d is assciv.ljliius.*

Rio de Janeiro, 0 de .agosto de Ití-Sõ.^
—J. S. Ávila de Mello,", presidenta dn
assembléa. -, (.

liliiBliB '

COMPANHIA NACIOIJAL
DE

MVÍGACIO
ò 

LIWESA DO SVJU

O PAQUETE

Commandanta ò^capitão-tenente
A. F. BãinÁM -•

sahirá no dia 11 do corrente, áí
10 horas da manhã, para

Paran!«stiá, Atttonitin.
Saasta Cãtiiariua, Rio Graãicie»

Porto-Alégíííõ, B^eioías o

MONTE VIÜÉO
Para fretes, passagens e mais-infúrmüT-

ções, no escriptorio da companhia ' (.

63 RUA DA ALFÂNDEGA. B3
Conipánliiíi de Navcgo.çãoTaulisla,

SANTOS:..
O PAQUETE A VÁPOS

WBÊÈÈ
sahirá no dia 1'2 <lo
corrente, ao meio
dia. para o porto
acima, para onde rc-
cebe carga, bem
como para todas-a*
estações das cí(;m-

das de ferro da provincia de S. Paulo.
Jrata-sc no escriptorio da companhia

entrada pelo becco do Cleto,

w:

:':;'

Jt;

--il
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ÍÍEAL -COMPANHIA

PAQUETES A WlPjlRDESOlITHABPTO».
O PAQUETE A VAPOR .•-.'.',-

sabe pari •
_y(£3-V-_5_ - YORK

com escalas por
BARKAUAS E 

'S..THOMAZ

hoje, 10 do corrente ao meio-dia
Recebo pass «gelros- para todos os por-

tos das índias Occidcntnes.com transbor-
do cm Barbadas pelos vapores da mesma
companhia.

Não se recebem .ainostra»-uem
jornaes' na mala do escriptorio;

- SABIDAS PARA A 1'üROPA
TOCAKno nos por.ros rio nortb

í.-a Whíj», 5 21.de agosto.
Tauiai*. a 9 de setembro.

ji R —Ma agencia tomam-se seguros
¦obre as mercadorias embarcadas por
estos vapores. '

Para frites, passagens e mais Informa-

cries, trata-se uo escriptorio do super-
lüténdeiilé

E. Ws IWA.Y.

2 RUA DO GENERAL CÂMARA 2
Ciqulha d:> rua do Vlãcou.ledo Il-diüralry

3S—~—~^«—»g"*g_au—i—S»anil—mw™.h*»—»¦» u.ir —¦ «..,—,j—,. —~^—-———-—-

JSSII iiUlillll 60.000*001
jOtt renda para o cabollo a SOO rs., tam
I bem so vendem grampos para o * mesmo
Mim: ¦ 

~ .. ...

(guay
na casa da

vana n. 138.
Cotia, rua da Uru-

('

123 RUA DO ROSABIO 123

Uma poça de morim do familia..
Uma dita do crctpnne muito forte
Umaditadocambrainlia finíssima.
Uma dita do algodão de familia..

ljjÒÒO
28000
IgôOO
íjjooo

RS.
o metro de setineta, preta o do coros.

o molro do llnhos lisos.

Sorflttcmscher Lloyd do Bromen

O PAQUETE ALLEMÃO

com boas accomniodaçõos paia
passageiros de I" classo

aahirá 110 dia 13 do..corrente., para

NOVIDADE

o metro ao ilnclOs/damasstís.

!;¦•. 1150.0'
o metro de cluny do cOrcs.'-

A INOlCE AI,I'UAUHTlCO 6 l*OVI
lia 1-ofiii'iua hypotliecaria (
1 rt.gulainenlo, pelo Dr. L;

um lindo corte de cadicmirs.*

o metro de crochel para cortinai
B"i(Hj o metro de damnsstí branco.
S5i'0 o metro do brim liso para vestido.
pQO o metro de superior toil de Vichy.
p()0 o metro de alpaca preta.
fisnO o motro do etissa de lã.
ftSUO o metro de crolom.es de cores lisas.
fj.500 o metro do cretonnes para colchas.
j(ri(lii o metro do superior flanell.r,
fj(ifti) o rnetio de duinasstí de lá.
fjítuü o iMBÉro de flauellairieia .casimira.
(pifi o meti o de f listão piquet.
0*10 o metro de cretonne para lonçóca.

lfrODÕ o metro de morinó de cor.cnfesudo.

I
O melro de damaüstí de seda.

cada sala de chita e zepliif.

cada corto de casimira mineira

21,500
paletots de casimira pura crianças.

morim, eapeclalldado para
O

camisas o
'JJ metros,

paletots
CflüO;*.

nara senhora, peças com

BAHIA

- iflBl I liiíffll,*•>•"*
I»ASSA«M«1S

Para Xl«Voa, «V classe
»¦ Açoço», 3* »
» o B"orti>

' 
, Vinho de mesa incluído

VOS
£¦>'.•<»8<>8

.. SAHIDASPARAA IOÜROPA.
Eíoi'í ji- por Vigo, ft 20 de agosto.
IFraiiIUfoiirl. por Vi^-o. a r. de setembro.
ISorlIii, por Lisboa, a 13 de setembro.

*i~7i

muUas fazendas qua a-ccebemos, modernos, e que
•.-,-.¦ "' "KTÊfcO •_»l_ix*_i

íroguoz som fazenda, porque tido tí barato,

„_, "V i. S Sk 33CS. O 53

aos noasos fi-eguo/.cs, quo não temos casts"S9 *©o

vondomos pelo. custo

íUiaer

. lifiiOIS 1YAS
NA

LIVBÂBIÃ CRUZ COÜTINKO
76 RUA DES. JOSÉ 76

Câmaras municipaks, notas e observa
ções á lei do 1" do outubro de 1828,
comprelienilendo a legislação geral o da
província do Kio de Janeiro, publicada
ate .'11 do dezembro do 188!, o concei-

;iiento á administivição. municipal, polo
Dr. Levindo Ferreira Lopes, 1 gr. vol

?,5800.0,
Índice aluiiauhtico e roversivo da lei

e respectivo
peto Dr. Li. A. Martins

Poreira, 1 vol. 68000,.
Apontamentos orphanologicos, pelo

Dr. Tnomaz A. F. Chaves, 1 vol; 2850.0.!
Eis como foi apreciado pelo Sr. Dr.Fcr-

rei ri» do Mello, digno juiz de direito da
(lomjíroa do S. Leopoldo, no ltio-Gníndè
do Sul, esso litil trabalho tio nosso amigo
Sr. Di*. Tlioni-iz Chaves:

a F.ntro os bons e úteis tr-ibaílíos já
publicados polo Sr. Dr. Thoniaz A. F;
òhaves, i.iccupa sem duvida o primeiro
logar o que acaba dò ser elaborado sob
ò titulo acima, e ultimamente dado á luz
da publicidade.

« Rncoiilra-se nos « Apontamentos
Orphanologicos » todas as disposições
legislati.vas, grande cópia de avisos do
poder executivo e alguns decretos refe-
rentes & matéria orplianologica,-que
constituem uni importante pecúlio, dos
mais aproveitáveis entre os que existem
-'¦wi.e gênero.

ENCYCL0PEDIA DAS ARTES
Collecção de \,X\\ processos inüus-

trlaos, formiilis a receitas de fucil appli-
cação, para uso dos artistase das tnni-
lias, por Alex..hdí'e Spetz, 1 vol. elégan-
tenieute-c-irtonado, 2^000.' 

MANUAL DO DISTILIjADOR
ou modo fácil para preparar com toda a
precisão difíòrènfes vinhos prcciosns,.

| vinagre branco e. tinto, todas as quali-
dádes de licores iinn;; o cxquisitoí, águas

to limonadas g.r/uzas, agiiar.lonte.cidras,
•íela.HKi, sorvetes o variai* conservas,
fnictis em calda e iierfinn.irias, por
Aíexitiidra Sjieliit, 1 gr. vol., elegante-
nicrito detonado, ííJül/0.

PARANÁ
AMAM ANDA A RODA

Temos mais estes números da3 lote-
rias da Corte. Pará e Pernambuco, »
extrahir-se quarta, quinta e sexta-feira

AEfiS VAI OBUA
57G 1852 2137 4172'5

7
11-
13
15
17
19
£0
27
29
30
,13
71
92
97

130
170
171
2U
234
268
33S
ii99
$28
òüt
m
571
573

813
912
933
931
933
913
917
935
920
921
922
973

1078
1171
1175
1170
1217.
MIO
1113
1-172
1-179
1182
I-KI
ms
1791
1801
1825

1860
1910
1911
1916
1917
1918
1923
102-1
1930
1931
1932
1933
2120
2179
231S
2319
2321
2327
S3U
2345
2310
2348
23-19
2351
2355
2433
2136

DA

APPEOVABO PILO GOVERNO PROVINCIAL

^-—«aaas;
¦ 
^y;:,y'-:;:Ü~;

f-r'

VÍNHO TÔNICO
i wrww

Approvaílo inelft J«m<« «Je
Blygiomo o o«ot««*S»i*«lo i»o!o

governo l»i|ioi*inI

.t«RVALH0 FERREIRA &

U Rua da Assembléa.

243-1
2510
26S6
271S
2770
2445
2713
3150
3151
3152
3153
3218
3431
3585
3797
3032
3751
3752
3756
3701
3705
37GS
3957
3971
3975
3978
3987»8

-1173
4174
1175
4729
1132
4118
4569
4914
4892
4164
40/5
4218
4251
42<!
42S0
4281
4282
42S4
4*286
4153
4456
50S8
5305
5300
5307
5139
5S93

5069
5115
5;'.51
0103
6023
0024
6025
6026
6027
6907
7152
7154:
7155
7-93
8379
S3S0
8381
9101
9103
9159
93S0
93*il
9SS2
9S3J

19 B, 49 B, 19 B
AO.VBNTÜROSO

"¦fião «r- «íift'a«i«**ni« ó n. <!) íí

^r qtn eininsíiii as ^S***.
^_»_2J.*a*-j._à.S3 

^%
J& uo DOUTO 11 ___^ "

/?i5EHAüT\OE PARIS »
anão hesitam om purgar-se çuandoa
§ previsão. JXiioroceiam fustio nom \.
g/ar%s, porque no contrario aos|
1 o!iíi'osi)iit*íTaíi-/os.o3fes<íobi*aJ)om tt

I JÈ Á
Silva Ajrosa & Cuinp.

Para cargas trata-60 com o corretor W.
Pàíil.í par» pass.gon» e mnis informa-
ções com oa

AQRNTES í,

flZRH, STOLTZ % C.
Si BIÍA BA ALiTAHDMA HO

1ÉS~

I ZZJ=j

APPROVAÜAS TELA - |
ACADEMIA DE MEDICINA 

'£?* 
<$%>> »

. DE PAttlS W*±l* ÊW fd '

I

SI JLJ
-iíT.

mm
Resumem Iodos n.s ,?/

Propriedades Jjj-_ , ^iMÒ ^\í*& '1¥SàÚísr\

BESTAS SUPEl
• CA!lil()WIIl!Il)AEf.tlS-
ARKEIOS "'

FERHAIilKSTA.-?
ílAUNfílUOÍ»

; MOVBIS
e todos os u'tet.:(inian! poif.cncentcs á om-
pre?a da muila^çaii

A-S Fl.UMIÍííENSE&
ENÊÂS PONTES

por alvará rie miel;url:».w/.í'0 do lí^rn. Sr.
.'esembargador ©r- jnl* «1* 1" *'ara
cooirnnreial, a a
Rr. ciirndor ílfiiaJ
Uü Illm. Sr.

A. R. DE

rf.-.jue.ritneuto do
in massa fnJUda

SDBB11.H0

4° té'âmÊÊt:\

1 ¦¦^mÈÉm

KfSfl &»_a **_»» psi

quando é íbm; do com bon s olhn on -

, íos o bebidas íortiíicanles, como
Vinho, Café, Chá. Qucir.se purga

Bcom estai piiolaa pude oscolher
para tómalas,uhora a refoicSOjjuê j
uiais cíjs convier couíoruie suas

j, ocotii)aç("C6\A/ai(f.(/;<'fíOi)t!r.(faíit'o|
ç, sòmio ániVíi 'ijiia 'pelo 

Oiioito úa
v hrã aliméhtáçSo', si se decido •
v. fixcilmeiUó a recomeçar

i^ lauías vcr.es quanto for *
vessurit

i Ir. e 2 ir. tia

PRÊMIO MAIOR
1 il|i 1 m 3 m i-

PLANO
i
i
i
i
4

12
24
99

99

99

9Í

2
;>

2.000
2.000

1.443

1'rccno ao.,
de..

iOOiOOOSÓOft
sdiooosooo
i<l>!(HH>KOilO

iic.V.V.V.'.".".'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'"-.'i'!!'.!!!'..'....• •••' -G.ooosooo
» de  2:000ft00il
» do  ! 1:0008000
» de "008000
» do 2U0g |. .ri» todos os números da centena do

1* prêmio • •
» de 10"8 para todos os números da centena do

2' prêmio ••
» do 008 pura todos os números da centena do

3' prêmio '
» do 508 |>ara todos os números da. ceiitona do

4* pro.nio *•
anroj maçõos do 2:0008. para o 1' prêmio
di»as de 1 000S, para o 2' prêmio
ditas do 500;', para o 8* prêmio
ditas de 2008, para o 4° prêmio
prêmios de 208, para todos os flnaes do 1* prêmio
ditos de 20,!J, para todos os ünaes do 2* prêmio

8:0003000
12:0008000
12.• 0008000

19:8008000

9:9008000
'j:9

prêmios
Benetlcio, imposto, ellos o coiumissão da 21 %.

2rt.000 bilhetes a 208, divididos em vigésimos de Ifi

3:9003000
4:0008000
S.-OÜOflOüO
l-OOCsüüQ

4008000
40:0008000
40:0008000

'304:0008000

96:0008000

400:0008000

DA

¦aLOhlA
ma é preciso

Ricas puls-Jiras de plaque! Uno,a IgõCÕ,
28 e ;'i>500 cada pulseira : allluètos 'de
lati Lati. para peito, a 18500; botões do
fantasia para vestido, a 500 rs? h ilu/ia;
liíireá pira peim e ciiljello, a 18 e 13300;
loque.; do fantasia, a 500. 18. I8"'íl(-1 o 28
cadaitm; na cisa da Cotia, rua da Uru-
guavana n. 130. (.

Hf»yíO?/,H!B.Í?fl|
Nau ç.ãüs.i iisiii lri'l*,'pçiSi^riom tlôr c
rainhõlia n roupa. tÃiifegaila só oi.Jiiiit.j-i FM
inci.ii; Coin.ns Çapsiilab dn 3lac;uin K0:
(nppi-ofãdas péíÁsÁ.çQtiasniu da feij
Medicina .te Pan;.) ciira ca. íniiiio |io-.tco Esfil
ii'í'ii|iü na áonorr-hoao jnnia iiitanbád. tó
üuiti útil tt.»yra (•im p'Éàkú'ryatiroi'aa
Ecja-stt a asi/..'na',/n rf,. TiAdXJtN. &'.
DKi~OáITOS . l'L'í:0lia--M.3!;3?F.Yí-*r.S M

78, I-'AL-ii(iun.i, fjj.|K.r-l)jilt'i3; Pariz Ws
E cm loilat as ticas íharmaciai da &

rr.u-aaocuo. k)
^à'^f'r^-:''~--''''''^'A'-\^^^ ¦Jeã>

Estas Pílulas são de uma éfficácia manivi-
J-iliosa cdnlra a Ausmia, Chlopose e todos

FUMO PICADO
desílado e em corda, uc todas as quali-
iludes opnra todos os preços,assjiii.coinò
linha, papel, palita, rotulo.*, .-stanho e
liellica para cigarros: vende-so na rua
Sete do oeteriibro U. 60, Ao Mandarim.(•

E>avIi.ll!í!os em 4<) iiiu-lc» do «O.Ot>»S «»'*» ««¦«"'0"'lhesoureiro, 
Bento José-Alves Pereira.

:V^."^.::',i^^^,
OT?II l>(i.U

A lll| DAS LOTIBIAS BE S, PAULO \
bliüasai. í» oí.tüíiçyo «5«> e^espcltuivo. íhiIhUco i>ut'a «» vautjjjgoiK!*

ij«(» «H't**i'«!tóo o u>5«t**ia «l'e»ia

IMPORTANTÍSSIMA LOTERIA
pois que com a diminuta quantia de 4804)0 recebe

è:001)000
DE •*-

<-''^— %*l3è "> ^6 ^ J& ^i-^^ CJ X ^L-^ *íLxd0 *»L**£y

c.

Nutrir para tonificar e rjconstituif
deve .sor o preceito invariavelmente
praticado para com o nosso organismo,
porque o organismo robustecido ollereco
maior resistência ii invasão da moléstia
o melhor triumplia dos seus assalto»
destruidores.

Nas 
'modernas sociedades por causa

dos hábitos a que nos obrigam as nossa!
profissões, e 

' 
na maior parte do Brazii

principalmente, por causa das iulliien-
clns clin.aterieas :—a debilidade, rcsul-
tanto da dyscrasia do sague, quando
não d a determinante d pelo menos a
causa entretenedora de todas as enfer-
midado.s. Combatel-a, pois, do\esor»
pteocciipai.ão do todos nós. Para essí
llm foi quo confecciomimos o T'ííi/ifl
íojiíco nutritivo e r.:consiiluinte.

O seu uso tom sido indicado com rer
soltado cfhcacissimo, por muitos doi
nossos mais abalisados clínicos, em todos
os casos cm que d urgente fortalecer o
organismo.

Assim- — sois do constituição debilt
—sollreis de «iifxiiii? de chloroset de
c<i7íS'ipo'{ do quo alguns facultativos
.chamam fraqueza pulmonar? estais
marasmatico l atravessais o período
difícado daconuaíesctuiita? entrogni-vos
a excessos'" já sentis os aeabruuha-
mentos da decrepiludet Tomai o Vinhi
tônico nutritivo reconstituinle; bem
como vós, ó mulheres grávidas, e vós,
ó amas, para vos revigorardes o Irana-
mittirdes robusto-! aos delicados sores,
por cuja existência sois responsáveis.

Este delicioso preparado, tão prato ao
onladar, usa-se, a cada refeição, na
dose de um cálice, para os adultos l
meio cálice os menores do 12 annos. ;

Vende-se ao preço de: „ .
Uma garrafa  2S000 

'•-

Uma (luzia de ditas. 208000

1115
JOSB" FRANCISCO MOCI!0..,"pprovaa.'i

pela faculdade do Medicina, do llio do
Janeiro, col.loca dentes iirliflclaes por
divpiTnSEystenitis. Km chapa .'o ouro. um
dèiilò'203.'mais dô" utíi alóR: cm vul-
c-nito lõSi <!e 3 para cima a 58: obtiira-
ções a ouro a 53, d'nlii para cima con-
farino a cavidade; (JTt-as a c-sníalte a
38; idem » rjualquei* outro iiiefe! a 28
extracção de qualijuei- um d.ai.io ou raiz
28:"dé limpar, 38. oxlrahc dentas e f./.
qu|ilqtre"i: 6jVc,rjn;úo" :;cm que o cHen.te.
sinta a menor .!ór'. por mcU de tropa-
ra.-.lo.s do sua invenção cliiTiiicimente or-
giihisados; operações grátis, tios pobres,
sem execução, om sou gabine"e á rua do
Senador Euzebio n. 2o. antiga doí-i-. Pedro
(Cidade 

''Ova;, a qmilquoi* hora.

Atírn (Veste, lem esta loteria outros prêmios de bastante importância, como prova
o plano acima. A Ihta geral será distribuída gratuitamente no dia da

extracção.a desdo. logo começará o pagamento integral de todos os
prêmios. A 1* parto desta importante loteria será ext:-11'.'*'

A. 55 <****= «õlo corrente.
- 

RECEBEM-SE ÉfoÓMÉK.IÓÃS ATÉ" TERÇA-FEIRA 11 DO. CORRENTE
NA AGHNCIA.

ENDEREÇO TELEGUAPUICO : HMíMíSM

# íw, rmu'

IfflPOHTãfiTv uiubj
.HOJE

Segimda-fõir-u lê M m
ÜS""5E>

IMBOmilKlIIlMI
À ¦; -AO-MEIOJin-W JM1 JWffli

l '.Tudo será-vmHltlln-ntbllliRtlnmmCrt*, ffffln
tonsequeiicia do avremittnnv.i <li; ura *<&
loto do leilão i;;i*TOilia írfm tjir iiràii&iíjSà
ii.compra no-praxp maio.aathv

existentes no osflviittmfba (Ia praça O--*
Constituição ii. ,-l!í :mvim véntíldiw ro-
mesmo dia, ás T.l lmnoi fia niaulii'^

Oa Si*h. nrrem.iraittsKlhirão uni sij;iu<!'..
ffir5_335S&-s':a'3ar3rj-CTA?^

os casos cm que
Pobre{ú do Stiiigiie.

se trata de combatei' a

^:SíaK":Kaa5:KS-'5;:;?:-";:^5'.í;v-:;'i;&va"í;nrc'.

PEITORAL
dh

OI!

VJ

Ífc5

iiMittiili

I
SOARES

VI! !• li LOTAS

aGEKTES GERAES K'ESTA CORTE B PROTISÜI

SILW,-GOMES &C.
Droguistas da casa iiiípcrinl, á rua do

S. Pedro n. 24

AIIM/AI.UNI10 1)0 LEAL
com grande o variado sortiniehto do ar-
miiriivlio, obieèt.is do fantasia, roupa
branca e pcilum.irias, o enxovaes pura
noivas o bnptisad.iS".

Pi. 7-5

k' EâBlâ Dl OURO

As encomméndas do interior serão reme
da Silva, rua do Ouvi ;or n, 45, sobrado.

ilidas a Delfim Carneiro

m iíüa iju uúVIDOR 45
B

( S o 33 3? si c3L o )

: jan

TOSSES E BRONCHITES i
Curam-se com o xarope peitoral d«

fedegoso, angico o aleatrão de Noruega,
approvado pela Exma. junta de hygiena
publica, para combater todas as alfae-
ções dos órgãos respiratórios e da gar-
gania, como sejam: tosses, bronchitoi
recentos e chronicas, asthma, dores de
peito, suiiocaçOcs, deíluxos e laryngo,.
como attestiun os distinetos médicos Drs.
T.vaiio Azevodo Macedo, Antônio ds
Siqueira oPoroira Portugal, etc: vende»
so unicamente na rua da Assembláa n. 89,
pharmacia. '__"MOLESTÍÃS 

Oa PELLE í
Tintura de salsa, caroba e sucupira,

branca, depuratiu vegetal do aaugue,
approvado pela Exma. junta do hygiena
publica, o melhor purificador do sangue,
par,, a cura radical das cscrophulasi
todas as moléstias provenientes d'ellas;
como sejam : erupções, borbulhas, sar-
nas, ompigens, darthros, erysipollas.
rheumatismos, syphilis e todas as mo-
lostias quo tivorom sua origem na impa»
reza dosanguo; único deposito, na rua
da Assembléa n. 80, plurmacitw T

lÕWslÕlSTÕMABO
O elixir do c.ainomilla coaiposto, ap-

provado pela Esma. juota de hygiena
publica, é o melhor tônico para lortl-
llcr.r oa órgãos digestivos o facilitar a
digestão o todas as moléstias do osto-
mago o do fígado; único deposito, rua
da Ast-cmbliia u. Si», pharinacia. 

*.'

GONQRRHEAS

mi
a

*\

RUA ASSIS

SUB-AGEOTES

Em Cnitiijios, Voín.ncio da Silva & Irmão; om
Rliioiilió,, .'Oí.d 1'. de cotiza ; lio Eníi^íisca-
incuto. Ár.evodo Branco & C. ; em Vsiüíi-sK.-sa,
Dr. A. Culm.m de SiduéTra--;- na'Kniiviiiiãilç
«le €s3i*aiif-',-«*i!!n!. J. de L. Dantas Ki-andão; em
Cítast-íi^tisEící,- Carlos Vi, de ('arvalho; no d»'-

>"§ uno t\'&Eaüiná*%ilà., M.u tiniano de S. Passos ;
tajíw- -w?ií.f-Yr. cm f)ji*,-inssl!>'!i-<!Si!*:!.jj(i,«?, M. Joaiiuim Vieira Jir-

r.ior ; no Cncliociliro «••> BJjin)«kiiM'-***tfsí, H. Horta de Araujo; cm S. ^<»?ié
c3<> SSEx «"j.vío a»,-!"».', Liii/ ,!. t\f Carvalho.

mm®&émmé&^
wmÊammaptiP

.OTKRIAS^JJimjiíir^-i.-iiai-amo-ptiii
iCása Doütoüí Mxiim. '£• üuilbi. .(•

OTKRIA D-yf.S.lí-YIilKoT—íiSrM») iIIüiíd-
„Aecelt-.\m-so Qi&iiimvmidlnji Jia CaK»
llollvaes Nnii^.tt-.^MiItíK

òamisarfa m&\m
liii)!crat-iiv'.:v...T!)1,. :3!. Ithuío*.

DIETRATO!
HSl

5 ¦{*'''.BjI-\j.!*'_!íj

5JOÒO sk
TiiAiVAimo nr.

(-txtaáiva
¦itECli-!, (IT.TJ-ini

m
¦**í_)

w

tSG_K5aKf<í

í
Processo cio JSSug. B>EVI<]Ãlfi, Çhimioo,

Preparado por ©ELÍÉ FRÈKBS, PerfnmiJtas
6, Avwnie de l'Opèra, PARIS

ÍEsfe DwjHfríçíp eminentemente hygtcmco cíi aos Dentes uma brancuraüí,
naoararfa e mine?, estraga o esmalte. ¦

<,ERVIR-SE D'EJ1EJJMAi VEZ ADOPTAL-0
'Metialha de Onrn na Exposiràn Universal de Paris 1878

CAPA FTT-NPÁdA EM 1S2S

»ArtA*o***ft'***¦•'s*'•*,'',¦¦**'• "v -

u* lâ|;

^SS^ tg.

PS na S fta BtJa a as &8. as

0E S. FRANCISCO DE
(antiga da caiiwca)

Abre ás 7 horas e fecha ás"!) da noito
HAStEI, CA11V.I1.IÍÜ DY SILVA LEAL

Paletois brancos para senhora, Iodos
enfiSitatlõs o bTiribídos, a IfilOO, 2H, -"'S e
fitõüO; saias do lindos p .drões do um
báiiado, -.-fi, do dois babados, 2f*500;
diias de fustõti oõtn dois babados; :í8;
camisas lisas para senhora, a !*>ÕOt);
ditas enfeitadas, íg ; meias de lima só
còr, para senhora, n 1S o p.r; vestidi-
nhos muito ricos de cauemira, para
criança, a '.$; sobretudos para criança,
a ü,S; ricos sobrotiülos para senliora,
a S0*} (valem 

'iO,1*); capas pretas rica-
mento e-ileita.liis,' n í?ii({; na casa da
Moura, rua de Uriigtiayana n.. 11G. ¦ (*

P0^% Í'ffiSífà& rabeca, violonc

mÊÊÊÊÊÈÈÈÈ. l0' c(,|ll|,*'*1''ixo'^323PJ^;^f1^J!IL!2ã_5', 
violão; bomçon

-.-KXCV* - liJ-.'.;.'*

¦ Esta cisa rece-
b«u um grande ser-
limonto de cordas
N.ipolitnnaa para

ei-
o e

como:
cordas para harpa,
cithara, bandolim
6 guitarra. ('

FÍGADO bê: BACAI-WAO
sjwsíj^^v-.T^T^gKS-i^;'';'»',

.CAVALHEIRO DA ORDEM Dr. LEOPOLDO DA BELOICA,
CAVAfrlfilr.O DA LEGIÃO DE HOtinA D.E FUANÇA,

COKIf-SEH OAOOa ÜA ORDEM DE CK RISTO DE PORTUGAL.

Reconhecido pela» primeiras autoridades módicas como -
íncòutcstavclmeutc o mais puro, o do gosto mais agradável,

c o mais efiicaz do todos
Contra a TÍSICA o as MOLÉSTIAS do PEITO, _

a DEBILIDADE GERAI,, o EMMAORF.CiMEWTO das CRIANÇAS,
a RACJIITIS o todas as AEFECÇOES ESC.R0FUL0SAS.

UA Dj CfeBlOCA"TÕMAGO'

**¦* írtfc

TRABaLHADORES-E CAV0UQUE1R0S
Prec!s'a-so para o abastecimento d'agua

iia rua da Constituição ti. 23.

ES'
í)«.'í:x"ii- cst<»ias«»clit<»«i> do ca-

¦uomi.Sn, de. Robcllo & Granjo, e
oplimopara o curativo das enfermidades
dos órfãos digestivos, como sejam:'fra(|iio-/.:i 

do estômago, faltado appetito
iudigestOes, (lysjiepsia, vômitos spasmo
dicos, eólicas (latulencia. dores da ca
beça, ventre, etc: vendo-se
C-H.mcíi*» «"o BBarço

na rua
ti. «4- Ei'

óacíüiiiàdà dé;S. Pedro, pharmacia. ('

pi m n fftt i ~f\ d *n *T A u"* Tf I

llli 1)1 Irlill
TODO E PRECISO"

Belbutina tina de diversas coros, a
1RS0Q o melro; cluny cor d-a creme e
branco, a ljjSQÓ o meti o; plisso branco
o còr de cremo, com s-ilnicos de cores,
a 80' i*3. - o metro; lajos p.ra senhora,
a 'i.Sr.00, siio lindos ; na casa da Moura,
rua da Urugnuyanu n. llú. - (*

mm
?2J

8ÍC mm
O ]inj|i:'ii'tarirt. (!'«<$.¦$ Impor-t-iíiic cata-

bejecimento euciMirogii-ss' ús qnalquer
trabalho pli.atogrtvpluet» cora a maior
pSrfòlçSò passivo!,, jilutura auJoo,crayon
ou reproduo:*':*c3 de qualquei* retrato,
assim como (puíU-ucr trabalho fora dd
casa ou do pessòasJalleclda?- (.
CARLOS' ALBERTO

41 Rua.. Sele do Setembro 41
CALÇADO BONZON

JÈSJ'ECÍÂlÃbA.D13S
Travessa de SsnüLi Hiia n. 33, fa-

brica.. •''¦ ['

OFFIGIAES
' Torneiro o ajustador; precisa-se na
estação do lte.cr.cio, estrada de ferro da
Lcopoldtna.. ¦ ('

Aneurismas, ílypertlirophias, Cardites,
tações, etc, el:c.

CtUItADAS COM O ElWJíEGO DO

PI

Palpi-
PHEN1C0-GLYCER1HADÔS

CONTRA MANCHAS
EiTipingens, sarüás, piiüiios, daithrpSi

santas, assaduras o todas as moléstias
subciitaneas,deix:in.!o a pelle agradável-
monte fresca e lisa. (•

«B^ÒSiTO

Rua de S. Pedro

COLLEGIO
Príncipe do Grão Pará

RUA DE BOURBON N. 1
(rETiioroi.is)

Os estatutos encontram-se na rua da
Alfândega ri: 0, livraria dos Srs. Soares
& Níemeyer, que por favor se prestam
a daT os esclarecimentos necessários.

O director também os remette aos
Srs. oais oue assim o exicirem. í,*

NOVO MEDICAMENTO
AiiprovaiUo jucla Exaiin. Jsintá <íc "Hyeleiío IPiílílico

PRIVILEGIADO PELO GOVERNO IMPERIAL
rttEPARADO POK

__.. O-. <3.e ^LVstiJLio S^e-riaxíEí, «Sc C

47 RUA DA QUITANDA 47

32

tis
WÊÊÊik^
ÍMMMM

32

ffllü.r/icPoitoii.lu
99HMIUU pa-.s

NJTUilA!.
Fcrrugino30

6 Crüosotado.
S« ftii-ifüJ ftatai".

9 9 V

i' II I 11
^•isa especial só de meias para no-

meus. senhoras o crianças; rua Sete de
betoiiil.u-o n. 48 A (porta larg.).

V - ,->¦-. ¦¦¦ ';¦ é. '

¦"SS?*" Vondo-~.r- spãp.ílS em garrafas que levão na cápsula o
sello o a àssifjnaturá do D1, DE JOIHíH o a assignatura do
AKSA1Í, HARFüRD & C».— Canlcla com as Imüaçòes.

Um Consigáalorios, «liSAB, mm l % m, llioli Hiorn, Lonares.
Vsnde-ss em iodes as principais Pharmaoias do Mundo, -w.

TmM^om^ÊZMJiÊ^n^

antigas c recentes', llOres t.rancas, e cor-
rimeutos, curam-se radicalmente om tres
dias, sem dòr nem recolhimento, pelo
especifico do Beyran, approvado pola
bxmti. junta de hygiena public i; depo»
sito na rua da Assomblóa u' 89, phar-
macia". ¦_;_ Ç*

FÍÉRÍbAS ÃNTI&AS ¦ ~
Cnram-se com a pomada de Ricardo

única garantida para uma cura jetlíca;*,
único deposito, rua d.i Assembléa ii. ti9
foto lg. duz-ta lüfiüüt). '

ÍÜÍEÜMÃTISMO
O remédio que com maior resultado

se tem empregado e prescríptò diária-
monte pelos melhores clínicos é a-tint»
tura de saisa, caroba e sucupira branca,
preparada por A. R. de Carvalho-Fer-
rcira•& C..1 unico deposito, rua da As»
scmblóa n. S9. (•

le:
A solução anti-novrotica do Leptolo-

biiim Elegans dos Drs. Cândido Barata,
Eduardo Guimarães o Nioboy, cura a
enxaqueca; a asthma, o coqueluche, a
hysteria, a hystero-epilepsi i, a cllówía, a
eclampsla, os tolanos e a dysmenorrhda.

Deposito geral e unico, rua da Assem-
liléa n. 23. Vende-se em todas"ns phar-
macias o drogarias. Vidro 3g000. (•-

taSa m ^i-_

NAO HA MAIS DORES DE DENTES
com ü uso do liLIIIR DBNTIFRICIÜ

ISO B 8 ü S

[•

•*nliAAAAiAliiAUi..-/nVot*<>sí

1 PEITORAL Dí CAMBARÁ P^S!
-j im fc-va, Comes

5.S0ARES* pAC, á rua"^ „„ |>.de 
S.Pedro

ATYTTVYTYTTTTTT^meia du/.ia
]"f} e uma dúzia 2-íS; nas sub-agencias
cni toda a provineia; frasco -28300, meia
duziã r>:> c du/.i i ?Sg0J0.

A agencia geral reméttpir* quem pedir,
Impressos, contendo as condições para
ven Ias por maior.

/

P$' O 1Q AO ^ Doentes curados SPl O O 
*'**;:(

f-l-luK^lD-iFLUXOsf 
' 

J'« ]
L^oR0-OÍ ss^s@i^^iÂS iI^SÍAdL-£í
|^__J AFFECÇÕES HÊSÍOSf B_S_|

.4. ¦fe2» ^ è^ f*_3''
um terno de casimira de côr.

ALFAIATARIA SOL DO BRAZIL (¦
G5 1'riYça elin CÕnsíitislçíío 6í

y

•.j-o"i**o x •ffiAopja.icswffOi

do Estômago c dn Peito,
Diurrheh chronica,

Languidez, Anemia, ele,
VIKIS4©

LL

da Abbadiã de SÒULAG (Gironde)
, DOM MAüUELONNB (suriiRion)

0 UNICO

PRESERVATIVO
DAS

MOLÉSTIAS

DENTÁRIAS

INVENTADO. NO ANNO DE

1373
Pelo superioj1

PÍERRE BOURSAUD
af!

(Ojr.?e ííslmllllit e Phoio^ítos or£inim)
Alimente dos Doentes que não podem digerir,
fite» 1'ípsr-ítr Ois forças drtilitatlis prfi Etlais,

Fadiya, Feiavs, Amamentação,
CKseimtTito ¦« Crianças! dn Hapsiijas.

PAttlS» Tttu àatnt-v.'nc«'iif-a«?-Puuí, SS
K Eaniiisii '*'__*£_!  !3

ty^iS! M??ãTiiiriiiTFi^TõiiTçan »nfvêria 1 1818 _M8

No ãio-do-Janeiro: HíüiHáSIi SCHIOBACH & COSTA.
. tr

THEATRO LYBICO
Ríbòs bonquets. para tirc.it.-os, c-nsa-

mentos o baile»; na rua do Visconde do
Rio Branco n. 50, era frente á rua do

C
• I

Núncio.

Pcooure^eo em todas as ?harmaciag.- Mo se aej$e ae exiaír « 3lntw.

ENGENHO DE DENTRO
Liquidação do fazendas, armarinho

roupa feita, chapéus, calçaflo, Jov.;i>,
etc., etc: á rua Josá dos Pais n. 5. I*

H'l;l
As recentos ou cl.ronic.is são curadas

sem risco de estrcitamenlo, com a in-
jccçiiò n::<5-Jí!i***<>i'*,l«"KJ<'í»» que
so* se vende na s'im Ki*I_»CIÍO «!e
Bltirijo t>. GS lt. C

GUANO
Poderoso adubo, commodo o efficaz

para Cores, plantas e para a lavoura eri
geral,¦especialmente paru o café e a
c.anna; únicos importadores, Horm.
Stolíz & C. <•

IISXVIIACTO DA tfOTICiA
A formula do Pierre Hoiirsaiid o seus processos primitivos são escrupu/osa

nienle respeitados. Este elixir gosa das mais preciosas qualidades. Evita a carie
dos dentes, consolidando, o dando-lhes a cor de pérola. Espelle o sangue das
«engivas o faz des ippàrecèr toda e qualquer inflainmação. Purifica o hálito e
perfuma' a bocea, dando-lhe uma deliciosa e durável frescura. Cura dores de
Rtir^anta, inflammaçues. aphthas e qualquer irritação. Em ttma palavra, o uso
diário do Elixir dos RR. PP." bencdicànos dá saúde perpetua á garganta o
á bocea. ¦, h

Como se vê, este_especiílco
que tom attingido cinco séculos, ff^SfSW^ /.XZ »/:„
não tem comparação com os SBmBmuW iyec-cu y
produetos unicamente agrada-
veis no commerçio; distingue-
so tanto por suas virtudes
preventivas quanto pela sua
accão c:;'&tiva, enérgica, rápida
c secura *"3 -' í't*eço «Io frasco íí francos

Remessa, franca de prospectos o amostras.
DEPOSITO GER&L-SEOUHW —3. Rue Hucueuih, BORDEAUX.

Pa.-a oncommenda dirijam-se ao unico representante n'esta corte o Sr. Gui-
lhermc Máxtvell de Souza Bastos-á rua do Ouvidor 51.

A vareio 6 encontrado cm casa dos Srs. Miguel 
"Lopes & Irmuo-

¦•na «Io Ohv.íIoj* 5-í, E. Ilellot — rua da Assembléa 61, Ltíon Rodde -rua
do Ouvidor 117, C. Bazin & C.-rua dos Oqrives 115,-V L. Boissie-rua do Ou-
vidor 111. l '

jüifiMq .'rri\
Slt -, j.T- í V-':í'jt ^JST ,

O tratajnento empregado pelo Dr.
Bkissav, especialista de Pariz, é o unico
que permV.ie garantir, a cura radi-
cal c inoffensiva das mais rebeldes.
Consultas do meio-dia ás 3 horas; rua da:
da Alfândega n. 70. - •-•* (*;

1IIM1ÁI
Attesto eme solírendo ha 15 annos de

doença do ligado e tendo usado diífercn.
tes medicamentos o feito uso do diversas
águas na sua origom,seni encontrar me-
[horas; consegui curar-mc com o Vinho
de Jurubeba Composto, -preparado na
pharniacia de Rebello & Graujo, na rua
Primeiro de Março n, 0-1 B, n'esta corte.

Passo o presente,'por me ser pedido,
com muito prazer, em homenagem á ver-
dade o como prova do gratidão ao bene-
ílcio que colhi ifaquelle preparado.

Bordo da canhoneira Sado, de riua Ma-
gestado Fidelissima. 1J de junho de 1S34.
— .-iiipusto César Cardoso de Carvalho,
commandante.

m
CASA FUNDADA EM 1826 * .

Hiia de Ouro ua Exposição Universal „ Paris, em 1510

Zii *.

*_3'
'&

PERFUMARIA BBLL
,S, Avenuõ de 1'Opéra, PAEIS

Pasa a Bsllesa cios Cacsllos',
Conserva-os macios e brilhantes, faz cessar a queaâ -Jsj»

e MUITAS VEZES FAL-OS TORNAR A CRESCER

Slli|
I
If

Engorda admiruvelmente e desenvolve,
em pouco tempo, os animaes magros ou
velhos, dando-lhes abundante poilo bri-
lhante c"macio, tornando-os vigorosos e
fortes para o trabalho. Preço ao alcance
de todos.

- cAL PURGAT1V0 DE KAMILL
E' um uurgante enérgico, de um et-

foito seguro, contra todas as enferml'
dades dos animaes.

Envolve cada purgante uma indicação
minuciosa.

1 pacote 500 rs., G ditos 2g500, 12ditoi
45O0O.-

üVettto & Kol»i*o. Rua Primeiro de
Março n. 2S (corte). _(• .

ÁGUAS MINERABS "DE GAXÀMBU*
HOTEDL I.RAK1T.

As pessoas que quizerem fazer uso dal
águas, na estação de agosto a dezembro,
quo d a melhor do anno, dirijam-so cora
quatro dias de antecedência a Christin
te Feriai', Caxamhú, Minas, para encon-
trai* a conlucção que pedirem na es-
tação da Soledade, estrada de ferro Mi-
nas & Rio. {.

TOSSES

TTYV

O xaroj>e"* ticitornl t>nl»n-
mico, de Rabello & Gr.injo, fórmula
do Dr. Figueiredo Magalhães, para a»
tosses rebeldes, coqueluches, bronchitM,
catarrho, tisica pulmonar e do larynge*
<s eficaz ; vendo-se na rua IVIiMdri»
áõ^tlrirÇO "• G4 K' mrtfà da de
S. Pedro, *pi^rmaoia. . I
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GAZETA DÊ NOTICIAS

7„„,,„ ov míoí c nuarloscom M«omcomida.
A^iSttt.&.ofamilU. 

na rua do

Biacluielo 11. J_00_A."" ' 
commodo;, mobiliadou decente-
tadiõs d» chuva; rua do Sacra-

Â-VOAM-SEmente, com
menlou. __
TLUGA-SE oi
#_ncratri7. n. CO,
aociedndc esta P'»1
»cluvscjuvlOJ__."fl 

ÈUGÀ-SB um commodo, om
gkecm
tem comida,
rua

andar do prédio ila rua da lm-
icih nm salão próprio para uma
indo forrado do novo; a cliavç

casa do um casal
Hlioa, a uma scnliõra só o Uoucsta, com ou

ORES DE CABEÇA.—A essência anti-cephalal-
gica cura instantaneamente todas as dores dc

cabeça, rreí° 18; vende-se unicamente na pter-
i 'taspail, rua da Àssembléa n. 78.

podendo
, do ilonle n. 1 !>•

strvir-so dacasa'loda; na

TTcTil-SE quartos o salas ilo frente, com ou

¦_Trfil.SE 
a casa n. 18 da ma d'Assninpç.ão,

Aoin iloUlóiro, com lodus as comodidades pr ;
dias; as chaves o liaraltiaiar nc.n ,R,10.'

ÂPHRODISIACO-Esscncia 
do genplb.O da Ja-

inaica, a melhor preparação até tolg conlieçuia
conlra a fraqueza;' vende-se unicamente na puar-
macia Ka.|iail, rua da Àssembléa n. 78. t_

ÜRDEZ, dores c ii.flanimacõcs dos onvidos-eiira
ccila em poucos dias com o balsamo acuslico,

preço 18; vende_o unicamente na.liarmucia «.-'-
pail, rua da Àssembléa n. 78. 1~

r^I0lÍTlbT U AS cm a -Ias iV.81?.^.-." 
uR^vcnd^-'o

CíARTOMANTE.—Hcccntcmciile chegada do sna
,-iai....in, cmilinúa a deitai-curtas pelo admiraicl

lystema.o Mme. .'.anormant, a piimcira u esta arltí;
na rua da Assombléa u. 80._

fipomaila anll-heiiiosrli.idaiao Dona
inicainento na pharmacia llaspaii, da As-a

íitlimos figurinos, par

TTjGAM-SE duas casinhas, na 'ravossn Onze do

méí'. 3.J, por iOSnícnme.; uala-so na

TT_ m riiaTÍÕMúTiml do
dialc-t,, nar 

J"do 0l.icl„le; a
mesma rna n.

iLUfiA-SE um
,1'alvan. 17 C, perto da

chave eslá na mesma rua_n_;_i'
, UICA-SE íim

i im casa • da uma'"" °%Z 
gestão...nu

j um cà'ünl sem lillios, lom
Tna 

"li. 
Saúde ».71.J-,;lild5:----

iTaJGA^íiml sala e alcova, no sobrado d.

#.rua do S. Joséii___ —-•"""osclialelsns. 
10 o 11 da Avenida

S'üm(ii;fiój èm pcrcito e -
ifalàfen-iárrilã Bgmbina n. i.

l.UGA-SE a saía díl, frente, do largo do Santa
_Itiiii n. 1-». _ __ -— —

sem pensão,

a LliOAM-SE
$4 Alberto; ua tf-'
|,.du de asseio; '

sembléa n. 78.

inados por cscriptg.;:imT.im,do tosta ti. m. l.

SR. -l'rc-

UM 
casal portncnez deseja achar nina criança

paia criar com leilo de peito, pois o ilibo quo
tinham morreu, sendo o leito dc pouco tempo; que.m
precisar dirlja-tp íl rna Aligucl de Frias n,
portão do ferro, fundos. ________

TUASPASSA-SE 
a hoa casa da ma da Um-

gnajaiia n. 9S, com uma bonita armação, pro-
pria para qualquer iiepodo^com ou sem fazendas,

R1ÍVINE-SE ao senhor qim deixou um cavallo
a trato na cocheira do abaixo asii.iiadoj venlia

biiscal-o no praso de 8 dia'-, do contrario scr.i ven-
ilido para nagamonl. dasdespezas. Nictheroy, largo
do Barreto/ 10 de agosto dc 18ta.-i7nli.rl>) ia iilrn
Jlíallos.

liiíllii
20,

__9 RUA. DE SANTA ROSA
( _?>_" IG TF 3HT 3r_a RO "ST)

1885 .
mm ,j,| imiilllM _____ —MBa'-: v

plffltóiWMpp INCÊNDIOS
l) IIJllPlIlllilIM CAMAS

__9 
' 

.'MIRA UM
E COLCHÕES

Àssembléa 100

1 CASA onde se reformam e vouilctn-s, .bapeos
.do se.nlioras mais linrnio, é na ma de B; Joso
42, sobrado. v

r-,-, .-,„. Antônio Luiz Ferreira de lluini
J>cIsa_o I'allar-lli3 para iioüocío dc familia, deixo j
ua morada ifeste escriptorio, om carta (para ser

procurado), com as'iniciacs H. I. J. (•
« csiVcií-.uncii-
V. ('JS, flOitOV-
O Wiiái ivíieíuu,

iiillãininacío o cn!wr/io da hàéim liydroeeli.', ciirii
giiruiiliilao inollensiva pelo Dr. Un-say, ospoçial,
dc P-fflÉ! Consultas do meio-ilia á» i horas,_ ua rua
da Álfaiídéga n. 70. UmorrhoiJes¦ Opera _.____:

Aphrodislaco SSlufl
a tinlura do gengibrc o íuaiupuama; veude-so na

(.í„^u®l^
tazoaVci3';:nã-n_ g_ __*__^*___i__íi
TÍ.UO.VSE uni eoiieiro, na rua daUruguayana

|.n. 128,1- amlaij"_Til(- 
TsE o bonito prédio da rua do D. JttUp

ou rna do R<a'arlo;n;-:7!>r 
com bonita yista, entrada

 ,. ngibrc
i da Asstiutiléa íiJjO.

na rua ila Caliona n. 'ii.

nar
_Com;ira-sc ouro,

biilliantes, paga-se beni;

por um lindo temo de superior bnm
indiano de cures modernas, ungindo
casimiras. pura meninos, vule l-h, '•'

para_liquidar ; na'rua Selo de Setembro
li. 39, Casa do Barat-uro.

r3AÀÀ_;Ài.AAÀ_.:lAAllAAÀÍLA.Arf;

_7J - DR. ALEiXO FRANCO £

RELÓGIOS.—Liinpam-sq 
a 23.

conceito por preço commodo;
Setembro n. 30. sobrado.

oulro qualquer
ua rna Selo de

(•

CUIANÇAS

, C, placa,l I ÜG fcSE um rolão .
Undçpendenle-.uaruiulaln.peralr.zi.»NÍrS|_S®:

com commodos para pc-
qtiiütal; ladeua do

..ziiihar; traUí

A~~ 
LUGA-SE uma casa;
qucua lainilia, tem água

Caslcllo n. 8^

TiTlGV-SE uma sala e alcova de »¦»

^|___;_«fesa:
"_T7i7.T<;ie 'cm 

c-isa de lamilia, uma alcova, coni

úo Moura n. ¦'',. '" amlnr.

q ICÕF.S do piano, aula particular do
!.distineto professor.1. S. Aívellos,pelonielliodo He
K. ljuiitoii.licções 71 vezes na semanailoSnieusacs,
108' 2 vozes o 08 I vez, dá piano eratis, para.es-
Indo; para tratar ua rua doGmiC.ralbnnurr.i.ii.^r.t.

lÕfo Manúèi Rosas, o Icniivel cx-diclalor de ¦ "cida Júnior o
D.

¦ Biidiiòs-Ayrès, José Pinto de Almcid
Francisco Solaíió Iiòpez,-são estes os ultimo¦ ¦ " —- de cera,

(•

refe-
91. (

quadros oxpòslos ua oxpnsiçãò de usuras de- cera;
travessa da Biiar-fruiK 9.___]_____£i...___!:

yM' 
moco recém chegado, da ¦ E aropa.

cora pratica do commercio cia ^Bf'
terra, onde )>raticou tres annos, iallanac
franecz, inglea e allemão, deseja en-
contrar emprego em uma cara commer-
ciai, pavão que dará as melhore
rencías ; na rua da Qmtanfia n

ÉÕLÊSTiÂS liliSI;
ancurismas, liypeiliopbins. car.dítes, pal|ilt,wfics;
etc, etc, curadas ópiií o empreso do Çureus-urasi.
licnds, novo medicamento iijipíovwlp pela lixina.
imita do líyjiionc; prlvildgidailq polo wvenn impo-
rinl, preparado por A. ü. do Aiaujo 1'eiina i\ (...
rua da Quilaiida n. 47.

ESPECIALISTA 013 CUIAMt.Aa ^_

H BECCO ÍÍA STSUAÍiò.Á M; 5 
^

GRANDE
RESTAURANTE VOLTMRE

29 RUADAIJRUGUAYAIMA 29
UNICO K'ESTE GEMEM s

Almoço cm meia BríS^^^Míil
nua recebe directameiite, tanto viige
como verde. 800 rs. .limiar com meia
aiU idem 18-100. Tem muitas variedades
j«rh éscollior. Kçrneqp .c.omi Io P«f
fora com asseio e promptldao , n co/.i
nha d francr/.a o portugueza.

29 RUA DA URUGUAYANA 29

, LUGA-SE um sotão iiidependculc , cm casa de
IfiB, sobrado.

i fainilia; na f»M__________:

, com boas acoininodaçoe-
LUGA-SE uma casa,

^o"ãgiía dentro, na rua (IclJ
íéTacliave na casa próxima c paia
jo Gonçalves Ilias n. bi, loja

j-iilãlr. D"i -, paru
iratur na rua

Formosa

Morro
3-33) 1

peli
(2-1;

_o»
boca o peixe 21-32—2 ou

CASA DO LO.URBNCO COSTA

Grande reducçüo nos preços de todas
as íar-endas: um Uno curte de setineta
Iranceza, com 15 covados, CR; Unos es-
cocozes do lã e seda, metro 18 5 ,&'^
variodiide de IS e lfi o seda, metro oUU,
G00 e SOD rs.; ílims setins hotomanos
bordados, metro 2_800; ílno mcriiui íran-
cex. de lindas cores, c -m 6. palmo» de
largura, metro lfiSOü ; superiores perca-
Unes, metro 3Í0 rs.; lindos zcphirs de
xadrez, motro 300 rs.; superior Imlio
lizi, do cores escuras, motro lw rs.;
especialidade cm saias de etiros, para
senhoras, a 28, 28^00 c 3»; Unas saias
brancas bordadas,'2.H500: ricos paletots
donanzouk bordados, a 33 o lg; uras
camisas bordadas, para senhoras, a -»;
alta novidade, rendas de cores o ruches
modernos e finas tiras bordadas, a Aiu
r., d barato; collotes para senhoras,
5'; finos lenços dc linho, dúzia o»;
g ande novidade cm collarinhos pura se-
iiiidras, 000 rs.; ricos vestidos de lustiio
pira- criança, 2jíõü0. Para luto: superior
merinó .-eto fraiicc.',, muito largo, me-
tro 1,1, ISSOO; 28 o 7-'B"'O0 : superior cassa
do lã'preta, metro 500. 700 a 18200; su-
periores cretonnes e chitas pretas, a dou
o 000 rs.; ílno erepe proto, para olifei. s
do vestidos, 2;íõ00 ; luv s pretas, 18500;
c todos os artigos próprios paru luto,
por preços baratos ; superior veliudo
irétó, metro IgõOO; áotim preto, metro
18; dito do cores, metro 1850). Para
casamento: dámas.et dc seda branca,
metro 28; setim de superior qualidade,
metroigSOÓ; mol-mol, nan/.ouk o linho
brancos,' (le 600 rs. a 18500; véos dc
seda o grinaldas de flor de larnngeira.
a 53: e tods cs artigos próprios para
Cá-.amentós, por preços sem competidor.

Àniiexa ú mesma casa, teu a muito
conhecida olDcina de Mme. Costa, que
Ia/, vestidos por preços baratissimos

PROGRAMrvlft \)í& CORRIDfÀS EXTRAORD!
DU

15 DE AGOSTO DE. 1885
4 (DIA

l«ni-co-6Ú mctrps-Corrida rasa, com vantagem,

3* i>a«'eo-

para meninos e meninas

para sócios que ainda

meninas-de 8 a 12

meninos

de 4 a 7 annos, só para filhos do sócios.

jana-co-ir-O inetros-Corrida rasa, sem vantagem,
não tenham ganho.
1Í0 motros-Corrida rasa, co.n vantagem, paia

200 metros -Corrida rasa, com vantagem, para 1'onimis.
130 mctros-Carriela rasa, com vantagem, para meninos do 8 a

.iní-oo-tíboSõs-Corüda rasa. com vantagens, para Homens.

l».!--c-100 metros-Coriid.. em barreiras, com vantagens, para

IK.I.CO-2PO mel-Òs-Corrida rasa, som vantagens, para homens.
»-S«-__-I ULOS A TRAMPOLIM, co... vantagens, para homo'i8.
S;ía-.o-00 et.os-corrida em corda, sem vantagem, para-homens.

iScnvse atVSàrta-fcira (12) incripçOcs á rua dos Ounvcs 128 o

ílictheroy.

Para inscripçúes do V, V.M e V toma-sc necessária a declaração da idade

MUZ 
SÜom-X&m «o Club contribuirão com a jóia do __T00 por pareô.

-_"
• 5"

6''S°

0>
HO*

]>OB"CO-
ia;aa-_o-

Corsário é portuguc/. ou filho das
IlhasV , ,. , .. .

Qual portir-uc/. on qual diabo , e
das ilhas; ó quo alma depán! 15 oirlo
quanto mais burro mais peixe, o que 6
certo d quo por toda a parte só se ouvo
ínllàr no Corsário; devido ao relaxamento
nos presos, c tanto quo os collcgas au-
dam de nariz torcido pôster sido clle
o.ie acabou com o monopólio.

Vamos ás gordas pechinchas: camas
com colchão, para solteiro on collegio,
oSãOÒ c 78; ditas com grades e colchão
pára criança, '.>»00 o 88 i uerç.os, -IflMOi
camas com colchão, para casados, ÍJS <-'
1'4H'; ditas do vinhaiico, para casados
258 c 271; ditas « li-ifitori. com maQi-
netas o pds torneados, 123; colchões
para as mesmas, do 4fi000 o !>8 rara
cima; ditos parii solteiro, do 1 Mmi
3'tS00i de 3 177. 38, dis 3 palmos 2.\500 e
•_-'i; almófailas grandes de erma muito
IrVsca.. 18 o 18500: ditas de pauui, -1"

BiíÍTòt ile

5'10 í-eis pnra cimu i
cretonne forte, par 13:00; dit.na monorçs

Oill" " "
fronhas grandes de

aa mo.
íort'

m
_«!

CiíffiUQUJRA (
— Guia |iãr'n aí

quo lèni de. lazer uso dns agiiàsjiiiiieiaçs. C
lo .'1'aiulo iililidadi., pois tem ledas usines

GrXcXIIiIDÜ, Coiitciuias.—Gula iv-ia
pessoas
livro ó di,  .
crlpçõòs o iiiloriiiiições precisas; vemlc-sc
criptgHo iLoslii follia,!__.___!__

UVAS do seda do cores ç. preta?:
botões, 28: 'uras do lio (li

ditas dn pellica, còr
iiolões, 1.-0Ü

,(•
com >

escocia' para luto 18.
do ciúme, pnrn senhoras,'¦•

na fabrica ârua dqOuvidoi' n. 73. f

ITiSiiiSíí !> commoilos. a mo,-- -m

n o na elacariida rua do t.J'u" • - - -Veslrangclrn. L

com 19 annos, cxecl-
ma de S. Luiz

Armarinho do liemos vjuov 0 .onnvc
dá Uiiigiiaya.iu n, 23, próximo a Seteliara a

Setembro
RMÁCIllNAS dc cosliira.-Gonco.lam-so coma
Iflinaior p»rfciçiio e conimodo preço; na rua
Larga de S. .lor.ipiim n. 150. y

DROSAWA
sat«atSa-s»e
(iiillUEtíEa

l>:aa-s-
sa. -'ii).

1OT

COLLEGIO SANTA GUÍLHERMÍNA
'Eceb-m-RoaluP-nas internas, semi in-

ternas e externas, . or preços commodos;
ia rua do Costa n, 2u.

RUA SETE SI SETEMBRO
ÜIZ DE EOUÀ

JUDICIARIA

XAROPE YEÜETAL ÁMIMGA1

Gcuizagan^
ft LUGA-SE

a moços
i' do Senado n. 101,

coin'l'áili'os do çliiivayx'^11.
L.GA-SE uma crioula

ilento co/áulieira o -copeira
142, S. (.Iinslovao.

r.n7nuarl"> arejado, eu. casa do Ia-

.-imiliii; iiajni. ^e_S,Jlo1i.lu_.,n_n. 
9J».__

fl0'! T2ÍS romoaca,a
rTagua: ifala^sonti mosma.
ÍÍFNDE-SE um lavalorio do mármore eçm cenln,

Vp__ um Piincipianle do barbeiro; udoima-so
oa rua do Goncálvcs.Dias n..2U.

n.8

MOLESTlâS
tina dos Arcos n. 1.

00 FESTO Dr. Clin-
gíiassu.—

(.
Os papeis para
estos actos
ãprortiplam-so

no antigo òscrlptoiíodo largo do Santa Illtàii. Si(!
operações, utero,
partos. Dr. Monat.

ele do Selembro 10 ele 1 ás 71
còr, fazer

rÈNDE-SE nm lindo cão da torra nova,
'na rua da Imperatriz n_. »»•

fdbole!
(•

naclilnas ilo ooslnrn,
¥WI1FM-SK 

ns mellioros mi
£.iTi r. a nericanas, do locar com os pc*

i. 1EO. _—-

FREciiíÜ 
do uma rapariga de 12 n 15 «Wj

uír bnin aou do còr, paia ajuda.;„uo o ¦>»>«

_uía?fii.uilia,oeusina-se na rua de Santos Bo

jtrigiins ii. 3___ ____——
SiiECISA-SÊ do uma boa lavailçlra o cnsom-
PniadeUa; uo wmno dcSanfAnna u. JO, lado do

CÊSWEiTOS..
no anligooscripioilo d. largo do

yfts oubIMs' Scleniliro 10 dol tis Di- _
r*nV>/01í\ri Para conservar
LialjeilOb. crescer e dar brillio, lUiiilca o
vigor ao cabello, nada iguala nu alíplicaçào ú 1'c/ou-
tino dii-irciissfa do Uarllioloincu & G., do Peruam-
biico; Kiii.olliccrói- cV C, 'J8 rua da Alluudcga, de-
iidsltãrios. L

n ¦_*_<. niinnn preparado por
hühÜ RlÍ\\I.Wine Para,
ADAU ÍÍUOOU cle.la. - Kspe-

eilico do loilelle, amacia o alveja o rosto, para i.n-
par os dentes, para banlio, cura o rhoumalisino,

'sorvo lambem para curar dores de cabeça ou de
ouvidos, contusões, feridas, chagas, queimaduras,
inordcdúnis de iiiscctoi iioyralgíns, etc,, clc. como
rvnlica o r.cóiiiario que acoiiipanli.. cada Wír.0.
Dopbsitògoral! Klugo lioolor J C.j agonies Çlarli
„ 17.. rua Nova do Ouvidor n. 71(1; P. Ilueli. rua do
Ouvidor ní 91; Aux Deus Occans ,i. .111; Lcoii
Uoddoii. 117; A' Garrafa Grande, I o,=picio_n. il,
P da Silva Castro Si G., Gonçalves Dias u. //. (

7^^#^1-p .mm %
l i„ Ki l»V.v vi -iP- Wi Ic£__»__i_K,8_|\ ;=ss _5w

(j>>K_-____>:- 

J L .*,// \
X^CASTRO BAMAi-HOíZrZKX-^PIMBACtUlICO <MM\r.0^y//\ i

.Iíu
OStSAClIBAStKíS

Fernando Leite e Feliciano Duarte, cm
succcssfio dos conceituados advogados
Martinlio da Silveira eJoaquim Barbosa,
advogam de sociedade, no cível, crime
e commercial, garantindo ás partos in-
qucbrantavcl honestidade, módicos bo-
norarios o prompta expedição nos des-
pachos.

4|ÕÕo"
cada um tarno do superior brim de
linho pardo, pura meninos, valo 83, o
para liquidar; na rua Sete de Setembro
IV. 39, Casa do Bara-teiro.

COLCHOEIRO
Uma pessoa habilitada encarrega-se

do reformar colchões è fazer outros tra-
b ilhos próprios do sim arte cm casas
particulares; recados por escriptoa A.B.
rua Sete de Setembro n. 48, sobrado.

''" a. DA CHWfiliAr*' «eca'elií.a-5«K 

^^P L.-T. P!'Í?EE em PARIS Ti

mm ' üntuoso e Tônico WmÊ
mê Dá au Cakllos mu brilho admirável e os regenera. WM

^toís priucipses Peiímiarias. PhMa_«l«^atelleiii»w ito America. I

DA

^S_||M| __¦>**. «U __J-JB_-_I ^**_—--^ -" ""' *"*

A 500 rs. o metro dc cachemii-o do lã de xailrc/.inho.

18: lonçóes largos, de algodão
2<'M o par; ditos de -rcloimc, dft; eoi-
ciias, HÍI00; cabidos dc 000 rs. porá cima;
<; cadeiras austriaos, Thonct, verda-
di-.ir»>e, 2íiS: 6 ditas americanas; 203;
mesas de C'C lro para o quarto o eloiniió.
5','Õ Ófi: ditas do cedro e vnilmticn.»,
givotss, piis do cachimbo. 103, lfãfi o is.i;
gnarda-vostldós. gn irda-casacns. oom-
modas, lavatorios cim pedra o espelho,
tu Io do vinhaiico. trabalho n cipriclio.
Puiná dc seda de Campos, ciai a, limr.u
o sem caroço, kilo -18 '• iU.lã mais more-
íiinba a 18; dila Bor de òanna o mace! n

SOO rs. Colcbóes finos do panm dc smla
nara casados c solteiros ; ditos francç-KS;
almoladnüs de paina de seda riquíssimos
uara sorá. com carnoín.nhos o 4 pasto-
!.;,'_• cobertores escuros a 18800; ditos
maiores o bom tecido, 33. líçformi.mirse
colchões o ultima moda. Olho mm.
não se ciig nem, Corsário nao tem filhote
nem casa filial, ii j-nto a casa do Pinte»-
gallo, 100. Áqni nao se chora, tambem'iião 

so illndc ao froguez.

*_ç3ij|
por uma linda caixa contendo uma dúzia
dó superiores e grandes lenços do es-
guião (lo linho, vale 08, e7 paw liquidar;
na rua Seto d» Setombro n. 39, Casa do
Barnleiro.

HpVA^pBBIGA DE BlOVtIS A VAPOR

MliWRI, iVONTElíib: ÉTili i WÁi
"__ 

RUA DORliMAIWRPOMPBU _4

Onde tem uni completo sòrtimento de
novéis os mais elegante» e artisticamente
abricados para ornamentação,do salas

dè visitas o de juntar, dormitórios o (oi-
leitos. (Ias lixmas. famílias, que, visitando
este estabelecimento, se capacitarão tio
bom-o apurado gosto,
razoáveis preços.

5-
mjwwi_______B___I

Carlos Benevenuto <Ja-
simiro da Silva

_• VâMeoaa«lo do «í»«fe#i
ign D. Adelaide Arthur da Silva

JlU Mourão, Josd da Silva M mrao,
F1 D. Adelaide .fudith Mourão, D.

PttTmirâ Stephanea MourSo, Cnr-
los Alberto MourSo, filha, genro
o netos do < nrlos Benovenuto

... Casimiro da Silva, genoral de di-
visão o par do Reino, fslleeido cm Lisboa.;
convidam os seus amigos o aos do llnado,
para assistirem á missa de"trigcsimodia
de sou passamento, a qual deve celebrar-
so na igreja de S. Francisco de Paula,
hoje, 10 do cyrònte, A3 8 li,2 horas,
o desdo já se oontessam oternamento
gratos. ("
i.jzTSjjux^tí^u___3i_ga_a^M'»MMaoii»^i>aia^BP»

Amélia Rocha |e Araújo Silva
Antônio J&nuel da Rocha o

seua filhos. I). Anna Ueruardina
de Jesus, João José de Araújo
Silva o Francisco' Cir.les do
Araújo Silva,.agradecem cordial-
mente íis pessoas que acompa-
íiliaram os restos rnortaes de sua

chorada esposa, mãi, filha c Irmã, Ame-
lia Rocha do Araújo Silva, e dc. novo ro-
gam aos sons amigos o parentes o curi-
i'Oio obséquio (le assistirem á missa de
sotimo dia em süffriigio da alma da mes-
ma fnllecida. amanhã, 11 do corronte, fts
9 horas, na igroja da Gloria, por'cujo
acto se confessam agradecidos.
_J___-K_r_(^_lIE•ls=s«xía«^»^a»«,•^^

JOAQUIM. ALVES WSILV»
fl 

I). Rita Maria da Conceição
L Silva, Jucintiio Alves da Silvi,

ISB?«Rqsr (VAssumpç-So Silva Maga-
|l lhiies, Joaquim Alves da Silvn

| Júnior, Luiz de Magalhães o Geor-
íi gina Emilia d'Anuijo Silva, mau.

. dam rosar uma missa polo dos-
canço eterno do sou idolatrado marido,,
pai e sogro, amanhã 11, íis 9 horas, u»
igreja de S. Francisco de Paula; para
cujo acto logam a assistoneta das ss-
soas de sua relação, o desde já agra-
ileccm.
lgiT_g^^^^^sglgs^^g^g'ra'm^^•*''^^ll'l','"''*'''''^'^'*

D. ADELAIDE DUTRA 10 SOUTO i
fia í). Màrinifnà Dutra do Souto o
.l_SL_ sous filhos convidam os seus pa-

rentes o pessoas de oua amizade,
j -.ra assistirem a missa que mau-
dam"celebrar por alma de sua
chorada filha e irmã Adelaido
Dutra do Souto, primeiro unni-

versario de seu passamento, toiça-fcira
11 de agosto, na igroja do S. João Ba-
ntistá de Nictberov, f\s 8 1/2 horas; o
oor esto acto do religião o earidado se
couícssam gratos.

1

além dos mais

AO PUB

metro do cachemii-o do

/__ SOO :_"_3.

o m.tro do ricos uamassiJs de

Do toda a parto cbogam notmias i-oi -

firmando que o Xarope Santo e Ungiiet to
Santo, do Dr. Teixeira, sao os únicos re-
médios capav.es do curar a morplida o do
clíeito admirável contra d..rthros. sy-
MU õzenni feridas bravas, boubas
erfsipOlas e dores rbeiimaticas. O umeo
iicposilo d á rua dos Ourives, defronte â

",;;orla-tunncl.

®

oíniíovnilò b»*?1» T'lxcí»a«
«Le É»yèl«a»p;; ly^iW

tio jílisii-iaameisiati-üo c

i w

Wuseowtxgggtfg^^^proiimo
C\f pralica

"¦-iVirciSA-SEde' costiíreiral para calçado de se-
31...-.(.1>A hi. uo >1!ia^m ra!jrica; na rua Soe

nliora, para 1

NERVOSAS E DAS
11.13 yvm SENHORAS

Tratamento pelo Dr. Vieira de Mello.
Rua da Urugu.ayo.ni- 11. 57. esquina aa
do Ouvidor. Consultas :de kl-as 3,horas.(.

--. Consultas, trnlaiiriito
f; bpèchV.ÕeS fias mo-
leslias dos olhos.;iím-
tis, pelo Dr. Ginlhor-

Alfândega 11. i, sobrado, do

Jaaattís

íiiiaiViiinòóiitlòo c1«beu1c«»
Cnâti-.ò Etn.ai.aI5i»

0 XAROPE VEGETAL AI-ERICANO
d efiicaz contra a tosse, pleuris, bron-
chités, escarros do sangue, dores nas
costas, astlima. dores no peito, palpi-
lacão 110 coração, coqueluche c em gera
contra todas aa moléstias das vias res-
piratorias.

Deposito geral
32 RUA DE S. PEDRO 32

DttO&À'IÍIA:

de Sctcinbro_n1 
'.17,Jobj'udo.

F^RElTlSA-SE 
de vendedores do doce; no largo

do Deposito n. 40, sobrado. l.

PBECÍSA-SÉdo 
um omprcgailo para uni kioFníic.

da li a IS annos dc idade, com algumas bnbi-
Hlá-êesilo vender caro e bebidas; para traiar no
'rgode 

Paço no kiosquo 112, o.mais próximo a

me Kaegcli; ma da
i.ido-dia ás2 heras.

iOLESTSIS DAS CRIANÇAS,
0 Dr Lacerda CÓlitliilio conta 16 annos de cllmc;.
especial d-cslas níolosllns. Cons. rua da Alíandc-g:
n 27, das 12 ás 2 horas. Besld. rua de b. tle
incuta n. 717. Chamados a qnalqnorliorà. _(

_t|'-3
:cr»;-c*3^j5r«jc»|ra»r=i

guai-da do paço,
túiiduela.

E' preciso quo dò iiança a sua

. po
n..'»'»,

RECISÀ-SE do unia tlerfoita pospontadçlra ou
pSntador, para calçado; na rua do HcgoIlU,

ÍRÈCISA-SE do uma cozinheira; na rua
que dc Macedo iu_0:

Duai-

IREIRi

ÍIÍ_CÍSÁ-SE dc unia criada, para
miiia; na rua da Uai loca n. 120. _

casa de fa-

HECISA-SE de um caixeiro, que lenha alguma
pratica,(Io';pÍia.rriiacia: :7ruã do Condo d m w•

RECISA-SE saber da morada da Sra. D. Cár
.n. nnra se llio entregar

franceza,
perita uu

sua arte, Iralialhou como contra-mestra
nus principaes oílicinas do Pari/., como
prova o seu conlracto passado cm Par;/,
assignado pelo cônsul brazileiro Macio
dalioclia; corta vestidos sob os lllliniO
figurinos, alinhava e prova por -8 e ,\,
Hua du Ajuda li. 7(ollicina do costuras)!

I-JEC.Ç&Õ' de eopaiiylia.-
11 liarão do S. Kctis n.4/.

-Yendc-so na rua do
(•

ÍoTa"(Ío"Souza, para se llio entregar as chaves de
sua casa da rua dè D. Jiiuervina n.
ignorada, bojo, a sua morada.

ittECISA-SE dc bons
na rua das Violas n. i

cigarreiros,
1, sobrado.

para papel;

PRECISA-SE, 
na rnado Sacramento n. 20, de

nma criud", parda ou preta, que engomnic, lavo
e cozinho bem, pára: o pequeno serviço do uma
icnliora sem niais Jamihaj_

RECISA-SE do 12 costureiras, boas; DiS rua da
Àssembléa.

PRECISA-SE 
do uma criada, para ama secea;

na ma do Hoinjanliiii ... lt'»t) 11.

PRECISA-SE 
de uma. costureira de

saias c corpinhos, na Oflicirm Modelo,
ã rua doa Ourives ri. 37, 1- andar.

Cartomante Slardfc.«Srd«
7 lioras da nianliã ás 5 da noite, na rua da Impe-
ralii/. n. 141. 1" andar, na frenic. t;

¦JiTfilíallWIIMII.

XHÒCOLATE««SANTON!NÃfc
i Iutalllvelpaira destruir as tOMBRlOAS j fj :M\

slc Vormiíugo ii recóniiiicn- (L<l j/Wi àaJo polo pcu salioe HBi-aü.ivcl o V/ A y.
Exigir a asatfnalura ; U ~*

PAUIS, ríiarraacla COLMET-il-AAGE
No !íio-<lc-Jcinciro : o. -_.\v«i.í.r: í c1'

* tto_w!U_______f'a5__»__^-Jn_»(_^^^" 
ÁGUA DS

A legitima vende-se no unico ^deposito
da empreza, á rua da Saudo n. 51."lisõõ
por uma caixa com uma dúzia de
superiores e modernas meias de cores,
sem costuras, para homens, vale 10, é
para liquidar; na rua Sete de Setembro
n. 39, Casa do-Barateiro.

' JJ EM! (vi mimo do
_, ;_j B_b_4S»pg;r_o_»|í3a (JJ c-

OrH ___a*«0Bíí4__r 

(I \\
n /^s^mi -P •<

f.Wm \ II
l^^ íí __íTtWj_. W '^S^v H O _q __?_>«. £í\A ííPSH

»b ° £.í^_, H B M-I, 1| -^ -_-9>J_iIwi_â_/_Ul__^l
I 1 K_w__f«s_iy L ^®i ai ti r\U^»^c v IO
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!_<____ ÍP^-r^
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ã modernos,

i__ SOO Í°S,'.'.

o metro de merinós de cflr.es; <i grande pccbinchal .

pura senhora,
O

Mtph
'.'*.--f»"J'i-JÍí:-.n 0-11",*i^_^B|i.

Me.|..ii;R ue L7„areB.186?,^?,|ti3aalhasi tlc Prato
Exposiç-".) universal, Paris 1007.

FrtrlcacsptclalileAlUAlISKlfâUES
rara ticiiros, Perfumes e Productos clumicos.
Novo Apparelho dc dislillação continua do

EGROT, para dislülar aguardentes, espirito do
Vinho; rhuin.aguardonlo do arroz; ollereco as van-
lagoas de institui™ c marcha íacil; alem dc i\ra
i rclniivàriícnlo menos volumoso, do que rcznlta
um cnciixalainóntó o transporto menos custoso.

Apparelho r,-« pode ser aquecido» vapor ca a logo.
Bomba toldo portátil, muito levo, lacil i.e

Irauspoi lar,podendo servir com bomba de iuamdio.
Ka EXPOSIÇÃO UNIVEISAI. ilo 187S : ,

2 Medalhas de duro e 1 de Prata. I

amor, especialidade para camisas o paletós
20 metros, (infestado, a 7gUUU.

__G
muitas fazendas quo rocebomos, modernas, e que vendemos

3?_"_.0 S_._73.i3fa,
fregijez sem fazenca, porque tudo d barato.

EJ N.'Mi - Hi5! Wp^
RUA SETE DE SETE

_«_, -«T i S £75, _.-__. o s

nossos .íreguezes quo não

_rHE£a,
uma cerla casinha que se intitula .ilial

Casa do Ayrosa.'á só na rua

po. :.is com

JfjSO custo.

25*
ca'la um rico corto dc superiores o
modernas casimiras dc cores, fazenda
nacional para calças, valo 88, 6 para
liquidar; na rua Sete do Setembro n. 39,
Casa do Baretoiro.

Gi~,^, 
¦-¦-¦-,+^ e chiromante jiara des-

artOmailte coij0rla dc qualquer es-
pecie clero destino pelas mãos, única nesta arte;
rua do S. José n. 10, sobrado. .1.-.
,-n ,^ ,^,^+n üinie. Josephina, a inai»
UartOUiailie. conhecida o penlan esla
arte, dà consultasjiaja descobertas do qualquer cs-
pecie;

;_íl_llllU- IIUU HW»»«v.,_- -.- _

i rua d-.i S. José n. l>/, sobrado.

>to_________-__aspàMH^^

i«

6 
Iro" í ô' :

temos casas filiaes.

fi nossa, mas t.6 tem iiiiioias.

Sete do Setembro n. 10. 
Z"

„53í__S_i^_r_â__________!_

__l_.'tt@33.ÇJ^0 _
Gonstando-mc que uma pessoa deseja

falíur com á viuva de Ignncio Francisco
Lucas, o não sabendo sita morada, par-
ticipo quo moro na rua do Dr. Josd Silva
n. tj.-Henriqiiela Maria Lucas.

Tbõucíõnistas .
São 03 melhores cigarros do pnpol

branco, dc fumo Cuporal, desfiado, a ^0
o 23 ó millieiro. dependendo da gros-
sura; no morro da Providencia n

Bcrnardino José d) Souza í
D. Carolina Maria do Sou.a,

seus filhos o gonros convidam a
S' todos os seus parentes o aos ami-

gos do sou íallocido marido, pai o
sogro, Bernardino Josó do Souza,
a acompanharem os rostos mor-
taes do mesmo llnado, que solia

dc sepultar boje, 10 do corrente, ás i
horas da tarde, acompanhando o corpo
de nego da rua do Cosme Velho n. 78 ao
cemitério de S. João Baptista. _

Não ha convites por cartas. ?
-,-—«ctí-W i______«B-_B_éiB¦__BM__nBa»»

7BNANCI0 JOSÉ TAVARES
rsi Marlanna Rita Tavares, João

JhL, Josd Tavares, e suas irmãs c
fe_T-iirmãos, tendo recebido a infausta

noticia do fallocimento (no La-
dario) do' seu marido e pai, Vc-
nancio Josd Tavares, convidam

. _ os seus parentes o amigos paro
assistirem uma missa por alma do niesmo,
na torça-feira II do corrente as 8 1/t.
horas, ntf matriz dc Santa Rita ; agra»
decondo desde já esto ucto do religião-

28.

ALFINETE PB"
Pèrdcú-seí na- manha do sexta-feira,

no trajecto da rua dos Ourives, esquina
a do 

"Ouvidor, rua Sete de belembro o
rna Nova do Ouvidor, um alfinete oe
senhora, com tres coraes o duas tiras

brilhantes; quem o acuou e quize.r
nu rna dos Ourives n. Oo

generosamente grati-
com
cntrcgal-o
(nrmariiibo), sorá f. .
ficado, por ser objecto dc estimação.

ILHR DO GOVERNADOR
¦, A viuva, filhos, gc ros, cunha-
L, dos c sogra do fallecido Manuol

Barbosa da Silva mandam ceie..'
tirar uma missa por sua alma, no
dia 11 do corrente, ás 9 horas, no
matriz d.Rtaillia, primeiro anni-
versario do seu passamento, o

para este acto de religião convidam os
seus parentes e amigos, ficando desde já
agradecidos. J

T

^__a_*o__>'

,. _______&sá_fe7i__feía

ÍREGENERADORA
___^i____|____S

m

4UEC1SA-SE de um ofllcial sanaloiro ;
dc Sánlo Antônio r. 2 II.

na rna

IRECISA-SE de uma perlcila cosluroira; na ru;
dos Ourives n. 89, 2- andar.

»REGISA'-SE dc.r
Iratialhar cm papel

IRÉCISA-SE de lima criada, branca ou
li.aa uma viuva, ati 358; ladeira do l.h

oliiciaes cigarreiros, paramono da 1'ro'iilcncia 28
_ ,_. __i_.
ou do cíir,

raiueato

Thomaz Gomes GffffSÍÍJ-ffl&fe
dicina. rua dos Ourives n. 51, sobrado, das 10
horas da manhã As 4 da larda. ;'¦¦: .....

Kvlracçãodc um-deulc 28; obtufaçõçs dentárias
c dentaduras, nreçòràzõavoli-- __;

chegada ultimamente da

B.JB.
iR-CISA-SE'douiii pcmienò; para ligeiros ser

vlços ciiscirbsi nania.do Passeio ii. v.

CARTOMANTE K«K|« « perfcllamonlc
hfsuiiidí cm iodos os segredos d'csla arte, da con-
sultas na rua (lo 'LavraiUo n. 147, lojoi

POUUES.—Pèrderam-sc ns dc ns. . S.02y3,
(18659 e 07703, de 1:0008 cada uma c juros do

li •/. ao anno; quem as achou podo onlrpgal-as a
ma do S. Carlos n. S8. mio ta flcarA obrIgaaVJ.

ERltESi—São r-icilineutc cxpcllidos com as
saborosas pastilhas de chocolate o saiilpnina,
Igo vidro ; na rua da Quitanda n. 81 e b.
Pedro n. m. __k

i-laques e
K.sai
bali

ü__9Ei_inH9 ri
Poucos preparados ferruginosos podem apresentar-se á confiança dos Médicos

o Doentes apoiados em documentos tão authenticos como os seguii.les:
«lfi pmnre-adas com o melhor exilo, ha mais clc 40 annos, pela maior parte dos

STPdlnosmara curar ANEMIA, CHLOROSE ikn iiallidas), c facilitar a formação das raparigas.
m Io íipn cmo a inserção destas pílulas no novo Codee; francez nos dispenso dc

todo elogio, uc3 limitaremos á uma única citação, a do B' JaOUBlB s
«Pacsm 3B turnos .ueosorço amodiclna.dlzc^.e,reconheço nao Pilitlas

« cíc J5irf»(I.vanta_ens meontestaveie soDre os outros ferruginosos, o
« as considero como o melhor auticliíorofoo.»

q. dousue, Ex-Presidcnteda Academia de Medicina de Paris.
Emfini exijn-se quo o seu nome esteja gravado cobre cada Wlula como A margem, ^Sàíífi;

CUMPRE DESCONFIAR DAS iMlTAÇÕES WÊfe
PARIS rill Paycnue, 8, — Depositários no „io-de-/anrfi:o •' AHDRE dn OLIVEIRA íi GAD. ^íac'

_________s_________a__-_a__g_-___-_-_És

TONIGOJ FEBRIFÜSO
_____2SC__SS^

Quina, Coei, Eztracto de Camo o Sypophosphito

Xteoomnieiidao-iiO aos casos que r^cT-dtio ti&& -ra "?*?_£_*a__.mif chiohtastís: ssistpss » SâHr"
mulliíríí, Pobrusa do sangus, Franuosa^goiai, Uobiliaaua, cie.

__ VIV_3N' k O18, Droguislas, 9||Í_^|$||^|JÍ_||^

DoiiositT^^llIIÍicTíarDiwWo rtc SlLVAj ÍSOSIEB & C..
rua tlc S. í"c«la-o n.

PRODIGIOSA
[TM A S

DESCOBERTA
a cura

»•*•

s

PRÊMIO MAIOR. gr

alusaiu-sc casacas,l_iR.S3,Cctricl.(.'u|i,;|,.Si próprios do «.saca:

JRECISA-SE de
Passeio n, 0.

ama secea; ua rua do

______
______

11

P

PRECISA-SE 
ile uma cozinheira, que saiba cr.-

gomuiar; na rua d'Ajnda n. 21, sobrado.

PltKCSA-Sii 
de uma criada estrangeira, para

lodo serviço de uma casa de família; na rua
larga dc S. Joaquim n. 110, sobrado, c que tenha
bons costumes,  

HECISA-SE dc oliiciaes limadores; nas oflicina-
DolforgO, rua da Saúde n. ti8. 
RECISA-SE de um menino;
paia serviços leves;- liecco
andar;

de II a 15 annos.
uo Moura n. 4,

para cnsánicnlos7 Baplb
na rua Sele de Setembro

a.ios. coilejos c
n. 31).

COMPRA-SE 
.tiro, praia o

bem; na rua da"Carioca n,
pedras Iíuuí, paga-se
40. (•

TRA 
SP ASSA-SE uma casa de seccos o mo-

Usados, pequenas luvas e fazendo regular nego-
cio ; informa-se na travessa do Senado _^______.

TOMAM-SE- 
mobílias para empaüiar, lustrar o

concertar, tanto ua casado
ollicina; na rua dc S. José n. Oi.

RECISA-SE de uma criada que saiba lavar
cngoinui!.- c cozinhar, para pequena familia; ni

pia il° Chlçiiorro ii. 70, Catuniby'._____

CAUTELAS 
do Monte do Soccono o dc pe-nhoros, ouro, jolas, praia e brilhantes, prompta» melhor venda, na rua da Carioca n. 72. Vèr pari.

g_-, ¦_ (•

F~ÊRIDAS 
ANTIGAS e ínodernas. - São

eu: adas em poucos dias com a pomada sccaÜva di
Cibeit; unico deposito, rua dos Ourives n. 1071.
Vidro J8-_

G.NORRIIÉAS 
antigas ou modernas são

curadas cm poucos dias (sem receio) com a in-
iecção adslniigente de llieord; unico deposito, rua
dos Onrirèsn; 163. Garrafa 1S00O. :

TOMAM-SE 
crianças do qualquer idade, paru

criar-se; na rua dos Inválidos n. 108.

treguu! como na

CARTOMANTE.-Mine. 
RouiliM da consultas

pordiver.os svslemas, todos os dias, das b cia
niaidiãásSdauciilo; ua rua do Carmo n.l, so-
liiado. -il

COMPHAM-SE 
armnçScs, balcões, vidraças,

veis, louças e utensílios de todos os negocio:-;
ua rua do Visconde do Rio J!r_»_0i'i_._
bSiSIÍEÍRO sobfõ hypotlieca dc predlps. barato o
UnroiriplIdioY nã fna do General Câmara n.-10J(-

ÍX1IF.IRO sobre juros dc apólices de usofruclo!,
do General Câmara n. 103. _(

WÊÈÊÉÈÊÊÍÉpopoBlioo ò& <odao a» prtooipe.w Pha^mãoi^is^^^^^Ê

_.aT.i' _Bwiigjwgj_____iB____g__SBEBÉ^^ 'tJU,Vlw'V*'ia,a?7*BMBJ"j?V^_^l?i?^ln 1

com plantas indígenas para
radical d'esta terrível molcstia, çom 

o
xaiopo peitoral anti-asthmat.co dc Fio-
riano Serpiii approvado pela junta c au-
clorisado pelo ministério do império.
Esto novo o poderoso agente "'crapeii-
tico tem curado nua províncias do Norte
c do sul as mais rebeldes moléstias das

is respiratórias, como na astlima, bron
cliiles, tosses, catarrho pulmonar, etc,
acudas ou chronicas I Acompanha o
frasco um folheto indicando o uso do
tratamento nas diversas affecções, e jun-
tamèhtè vários attestados dc médicos
distineto» e de pessoas criteriosas, que o
têm omprogado com n maior. ofuçacia.
Doposito geral na Bahia, ma Direita do
Palácio n. 23, frasco 38, com abatimento
cm dúzia. No Rio do .laneiro, Granado
& 0.. rua Primeiro de Março n. i^,
frasco 385,00; desconto de 10'/.. om d««a-
Vcndc-so em todas as drogarias o pnai -

D. Maria Beuedicta da
Fonseca Silva I

r\ntonio Joaquim da Silva o Be-
— larmiiiri Maria da Silva mandam" 

rosar uma missa do trigesimo dia.
amanhã 11 do corrente, ús S 1/2
lioras, na igreja do S. José, por
alma do sua íliiadn mãi D. Mana
Beuedicta ua Fonseca Silva; o para

esse acto religioso convidam seus pa-
rentes o pessoas do amisade. í'
_j__________l____^___«_S!K_l^^

FRAMSCA BAPTISTA BIWNNET
ict Pedro Briinnet, Chrisfina Ba-

JiLplista e Francisco Xavier, ma-
>ei«ã) rj'_p-, mãi e primo da falkeida

Francisca Baptista Brunnet, con<
vlilàin seus parentes o amigos a
assistirem ü missa de sétimo dia
ciue mandam celebrar na igreja

Frarcisco, hoje, âs 9 horas.

macias do império. C

IA primeira extracção será feita em Corityba, capital da província
AlilÃ, lii(!HF>!M 11 DO m__HR

BILHETES EM VIGÉSIMOS DE ljOOO
A VENDA uno sd da 1" 

^^^^^^SS SSnue possam ser, com a doviua antcce^^uciu, »»»'-"."va u i
dirigidos a SU. SI. C. Alvlsn.

RUA DO OUVIDOR 92
ESCRIPTÔ$Ó CENTRAL DE LOTERIAS DO IMPÉRIO

B. - O paramento de qualquer prêmio ó feito logo, depois^de serem

__r«0 Serpa
Dentadura com chapa de ouro,

um dente Züfl, tendo mais den-
tes, d cada um •••••

Idem do vulcanite, um .dente
15Í], tendo mais dentes e cada
dente

Dent03 a Pivot rVnan""
Chumbagcm a ouro, do iu»a...
Idem a platina
Idem a crystal
Limpeza de dentes • •
Extracção do cada dente ou raiz

Sibyla de Moura Carvalho e
seus filhos, (ausentes), Esdras
Quintino de Moura, sua mulher
o filhos, Qiiolidonin America de
Moura, Leonor da Costa e Sou/.a,
Maria Julia da Costa e Souza,
Carlos Augusto da Costa e Ma-

nuol Vicente de Moura, viuva, filhos,
cunhados, sobrinhos e primos do finado
Firmino Joaquim do Carvalho, lazom ce-
lebrar hoie, tr:gesimo dia do seu'passa-
monto, âs 8 1/2 horas, na matriz do
SanfAnna, uma missa per sua alma;
convidando para este acto dc religião o
caridade, cens parentes, amigos e conho-

,n„„nn cldos, confessando-so-lhes desde já agra-
W00 docidos.

10 Largo dc S. Francisco
ía:i

riROOO
108000
308000

38000
58000
58000
38000

10

Mil" 
"'¦" " '^im]

Joaquim Rodrigues do \alle,
..-.Leopoldina Carolina Pereira
fSVallc, José Carlos Pereira de OU-

veira c sua mulher, Joaquim Uo-
driguos Pereira Valle o sua mu-
lher, agradecem ás pessoas que
fizeram o caridoso obséquio de

acompanhar os restos rnortaes do sua
¦ esposa, mãi o sogra Carolina

xodós os telegrammaslo-"prèfflos;:'n'fls.tõ escriptorio; o as listas são

gratuitamente para todos que feeremj^ommendas de bilhetes-

_______7g__________i_i-_g5--_

àm,.
distribuic .

f-í-n:- rua i
•éVVMlSAS. — Iteforniam-se canr. is
Utrahallio garanti to. preços modices
Assemliléa n. 85, sobrado.

dc homem,
na rua da

(.
POR MEZ.—Atilas particulares e'o
portiicuez, latim, francez, Iiiglea,

nialíiemalica. geogniphiá, calligrapliia, ele; na rua
da Alfândega n. 2Ui, 2- andar. V

!|I

TRÀ-PASSÀ-SE 
aloja da rua do Visconde du

Ria Branco n. 46, com armação, balcão, vi-
Irino c bons coininodos para familia, própria paia
qualquer negocio limpo. __.'_'

CAMiSASdc 
homem.-São reformadas com tal

peiTciçâo c preços l.üo eoinmodos que essa olli-
íiua fliaraa a i;'.',cnção das Exiius. fainilias paia
lio raami_ reformar suas camisas «cm primeiro
¦sbt'_o|_í na roa d'Ajuda u. 4fi, tobrado.

COUTO 
& Fraga e Bastos Sc Fraga, em

liquidação, participam aos seus ami-
Kca e fregueses, que mudaram-se da rua
Primeiro de Março n. 73 para o íiua do
Rosário n. 45, onde aguardam suas
ordens. O

FORNECE-Sli 
comida para fora, a prCCOS razoa-

veis; na rua do Senador EUZÍDÍO u. !iOÍ, botei
do l'i egresso. (.

RASPA8SA;S6 lima casa dc quilauda. carvot-
rla> IÇ_( 1 do paiz. criaçãu c Indo mais que lha

para v„ c traiar uamesuia; ma do Conde. ,..,tcnce,' .Eun.30
l

iUS, DÔaSS, AGITA.ÁO
XAROPE du ohloral de FOLLET

SIR0P de chloral de FOLLET

O SÂROPB DE FOLLET ê o calmante por
excellencia, tira as . res e produ{ um somno calmo e
reparador. Os seos effeitos seio dos tnais promptos,
e não tem, como das as outras preparações de ópio,
os inconvenientes. E importantíssimo fa\er v\o do
XAROPE BE FOLLET, vendido em vidros revés-
tidos d'um rotulo de quatro cores. Com fr<*ry£/k,
a assignatura do inventor, em frente : "¦---¦-¦-

Venda a varójo na mor parte das pharaaciaa.
Fabricação e atacado: GasaL.FRE^EetCh. TORC-SON,

m 1
li 1

_______

::. tmi^Mm - I
CIGARROS ÍNDIOS

De GRIMAULT e C", pharmaceuticos ein Fwis
Approvado pola Junta central de Hygiene do Brazil.

Basta aspirar a fumaça dos Cigarro. índios para ^ÀgsffiEgg
cerem completamente os mais violentos ataq«es do Ast imii, a Jo se

tier-osrti Rouquidão, Extineção da voz, Ncvralgia facial, Iiuomma,
e tambem combater a Tísica facyiigea.

Uii Mtojo leva i nstoa d? Irarics, afiraa c o «Ho do GRIMAULT & C'*
PARIS, 8, rua Vmenno e nas principaes Pharmacias.

U_i_ ujy UfiAiiiw
HOTEL FERREIRA

listo importante estabelecimento re-

centemento montado do novo, offeyoee
m Srs convslccentes todas as deseja-

veis commòdidadcs, coníortavei;i apo-
seòtos asseio, boa ordem c elegância
do^ estabelecimento, situado em logar

ànralive, tem o hotel: jard m, chácara,
banhos de chuva o vários divertimentos
OM recreio, como sejam: bons bilhares,

jogos do bagatella, Doía, .tiro ao alvo e

oroaço para passeio, ahngado nos dias
leP chuva, tambem tem ^«tadto-cta
Soledade o hotel Ferreira dc C. ilha) a

«to, onde se encontra boa conducçao
de trol.y, liteira e bons animaei uc sella;

para informações na cOrté coni os Srs.:
_laga.hi.es & Veiga rua do Visconde de
Inhaúma n. 0; Antônio. Brandão &G
S. Pedro n
s. Bento n. 5; e ... .
meiro de Março n. 107.-0 proprietário
CoHJtancio Joaquim Ferreira. (

prezada
Francisca rereiru »ui»"»i» •:-¦¦>•;.-
convidam para assistirem a missa do
sétimo dia, que terá logar hoje, segunda-
feira, 10 dó corrente, ás 8 horas, na igreja
hj-tite de Sinto Antônio dos Pobres,
uelo quo se confessam gratos. i

" __.,..N —>¦___¦___ r

As cxcellenlcs águas, nuncraes
de Caxambú

HOTEL
Commodos augmentados- e decente-

monte preparados, localidade incmitesta-
vel, o estabelecimento & perto das ion-
tes, asseio e promptldao . - tudo com
vogularldade. ,,„„„«„-

O proprietário, pela conlmua frequen-.
cia que tem tido, do novo pede a todas
as pessoas que tiverem .de vir a estas
magníficas águas e querem dar-lhe

preferencir, que o avisem com antçceden-
cia de dous dias.para ir & estação da bole-

Ganha _.i A. _,,.rn conducç-0- Caxambú,5 de agosto de ISSo.
—SebastiãoViotli.

ftf

VI *«»> I

ChegMm dc Pam as riquíssimas capas
èxpressàmenui para encadernar a collcção do Io semestre u.w»
excellente periocfico. . . „. ,,." 

Uisposie/io dos Srs. assignantes no escriptorio da
i GAZETA DE iSOTICIAS»

t&o

o. O • 8 O • • •

Casa

11illTl
12, RUA ATJBER

A mais Elegante l a primeira
ne Sst.a_et_l__.08 de Pariz

Casal

EXPOSIÇÃO do PARIS 1878
ioiu dü coscnnso

cada SBimvtlIhO o r,omo L-cripto - »

SmM^eycrlusSmrs^revikgiadas
„, R«a Auber, £___»«

Cara,
da 

pelo PO do l

Dr Gléry,
fefli8.n> Jansir o: AmlréfreOllvtlra&Gad.eftaspr.fí.'"^

' 
acabadores, assim como costuieiias,

Ipora a fabrica da
In. IS.,

riu» da Alfândega
I.
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Grande queima de 50 •/. do ab**ti-
mento ! Ila seis annos esta casa se abriu,
e ató hoje conserva o systema de vender
por preços mareados I Lealdade a barn-
teta 6 a nossa divisa ; a razão de ven-
dermos barato ó porque só compramos a
dinheiro á vista, 6 vendemos da mesma
íórmnü I Ao 20! Ao 29! Ao burntciro.

damisas ÍOM

Camisas de peito de linho, superiores,
«t para acabar í a 3$, a escolher, valem
5$. Tomos -oucns, aproveitem.

Caixa com seis camisas" de bretanha,
â Í-1J). valem ÍOSOOO. Sd no n. 29;

Caixa corii seis camisas de irlanda da•Jhtíõj a 183 e 108,. valem 253000..
Caixa com seis ca isas de bretanha,

para riisainos, a 173500 e 13JPO.
Caixa com seis finas camisas bordadas

a ponto real, pnra senhora, a 183, va"
lem 25g. Sei no ::'.), rua da Quitanda.

Camisas de bretanha, para homens e
menino», 28 n 2J500, valem 38500.

Camisas de morim superior, para se-
nliora, 2g, valem ;)3: Só no n. 29.

Caixa com seis camisas do fianolla su-
perlor, por IS,1], valem 24f,000.

Camisas para casamento, em caixinha,
a 88 e 10}}, valem 20g. Só no 20.

Camisas de dormir, morim superior,
para homem, a 38, vslbrrfDfjOOO,

Ditas de dilo, com enfeites, para se-
nhora*.. a 58, valem ípgOOO I!! Só no 29.

Camisas Ilnissimas do meia de lã, su-
perlores, uma -13, caixa 228000.

Caixa com seis camisas de linho de
cores, modernas, para homens o meni-
nos. 103000.

Caixa com seis finas camisas de meia
de cachemiro seda, alta novidade, 128000.

Mel

Lenços de linho, superiores, dúzia
28500 e 38, valem o dobro. Só no 29.

Caixa com seis ceroulas de brim do
linho, superiores-, a 128. valem 188000.

Pacote com seis toalhas de felpo ou
de linho, para rosto, 2fiõ00.

Lençdes de brim do linho, para solteiro
• casado, a 2fl, 2g300 o 3SO00.

Ricos orixoviies para baplisados, em
•aixinhas. a SR e 108. valem 208000.

Ricos grinaldag o vôos para noivas, a
48, 58 e 08 cada uma, valem 123000.

Ricos colletes de linho, para senhora,
a 48500, ó grande queima, valem 12(1000.

Collttrinhos de linho, modornos', dúzia
48500; punhos do linho, dúzia 88300.

Ricas colchas acolehoadas, para cama,
«28500, valom 53. Só no 29!!!

Saias o paletots para senhora, a 4$ o
4B500, valem 88i » saldo, aproveitem.

Toalhas de linho adamaseado, para
mosa, a 33 e d», ó pechincha. Só no 29.

Caixa com seis camisas de meia, in-
glezn.3, superiores, a 5R500, a de graça.

Guardaiiapos de linho, adatuascados,
dnzia28, 28500 o 3g:, valem pRiJfJO.

Só no 29, rua da Quitanda 29, única
casa quo não enganai! ó 29. 291

Grandioso sortimento tem a '3L,±'%rjr&ij?liBl, d.O IPOVO, sobre todos os assump-único estabelecimento que vende tudo baratissimo. 65 e 67 rua de S. José, casa de

7

B barato'

.leias'
Meias iriglezasi som costura, para ho-

mem, dúzia 48500 e 58, valem SfJOOOi
Meias inglezas, para meninos o me-

ninas, dúzia 58 e 08) valem 88000.
Meias inglezas, som costura, para se-

nliora, (luzia dfl o 88, valem lüjvOCJO.
Ditas fio de escocia, lindas cores, para

homem, dúzia 83; valem 12R0UO.
Ditas fio de escocia. lindas cores, para

senhora, duzin 108 e 12,11! valem 208000.
Meias fio de escocia, lindas coros, parameninos o meninas, dnzia 63 c 88, valem

128. Só no £9. Rua da Quitanda n. 29.

29 Paia da Quitanda 29

Paz-sc, por medida, cada terno de su-
perior panno fino preto, obra capricho-
jamente acabada, qua em outra casa
custaria 708, aproveitem; ua rua Seta
de Setembro n. 39.

iifi-ri m i||
PARA SENHORA

' Caixa com coliarinhos o punhos do
cores para senhora a 28501a caixa, são
aiodernos o de muito gosto; na caaa da
Moura, rua da Uruguayana n. 110.

Os abaixo assignados. tojuio contra-
tado a venda do sua pharmacia aiía á
rna da Saude n. 99, declaram nada de-
ver a esta praça nem fora d'olla. Sa,
poróm, alguém so considerar credor
(1'essa firma, dirija-se, dentro do prazode oito dias, a contar de hoje, á rua do
Rezende n. 80, afim do reclamar o sou
direito. Findo es?e prazo não se atton-
dera mais a nenhuma reclamação. Rio,
8 de agosto do 1885. — Azevedo Vianna
& Sampaio.

tos
quatro portas. Vide

niathuumtlca_

Elómerits d'algèbre, parl.aeroix.l vol.
enc, 500 rs.; Apontamentos de calculo
dlfleroncial e integral, por Carvalho, 2
vols. enc. 400 rs.; Nota sobre o emprego
do infinito, no ensino das mathomnticas
elementares, pelo Dr. Américo Monteiro
d.0 Barros, 200 rs.; Discussão do pro-blema dos correios, seguido da outros
que não vêm discutidos no tratado de
Lacreis. 300 rs.; Geometria analví.ica e
(Icscriptiva, por Carlos de Carvalho, 1
vol. com 59 fig,, (100 rs.; Determinação
dos coeílicientcs uim.oricosdas formulas
matliematiCas, pelo Dr. Paula Freitas;
I vol.. 100 réis; Mtílanges do culcul
integral, por Joaquim Gomes de Souza,
1 gr. vol. in-folio, 48; I.ocçcns Ü'iilgG'-
bre, pir liriot, 1 vol. enc. 48; Calcul
anthmótiqite, par M. pierro Lallte,

vol. onc. 33; Traitó de gáomótrío des-
crlptive, par Leray, 2 efíowbés vols. de
texto o atlas, 18; Recuell complómcn-
taire d. oxérclõ» sur le calcul inflriilesl-
mal, pnr Tisserand, 1 vol. enc. 28500;
Traitó de góomótrie analylique, parPicqtiet, 1 vol. enc. 5g: Coura d'ana!vae,
par Meniiie.iif Joannct, 1 vol. enc. 

'3S;
As ociation françaiso pour i'avancement
des sclcuccs, I enorme vol. enc, 83: Conra
de mathóinatiqucs purês, par Francour,

vols. enc. 48; líldments de calcul infi-
nitesima!. par Goupiliere, 1 vol. enc. 2JJ;
Analyse appüquói* à Ia góomótrie, par Lo-
roy.l vol.eiicJiS.-Traitóde calcul influi-
tosimal, 1 vol. ene. 28; Calcul inílnl-
tesimal, par Fresnet; L'analvse inllnite-
simale, par Froyciuot. 1 vol. onc. 38'jNouvelles annalea do innthómatlques,
par-liirqtiem, 3 vols. 23; Nouvcnii jirecisdiinalyso inflnilesimnlo. par Charles Me-
rny, 1 vol. onc. 28500. Temos muitas
outras obras de mathoniaticas, que todasvendemos a preços baratissimos ; 05 e
G7 rua de S. Josó, casa do quatro portas

'» Rovi*ía Bi<iizH«'lre *

Collecção completa d'csta monumental
Revista, qnc coinpreliendo magníficos e
primorosos trabalhos sobro todos osconhecimentos dos mais afamados es-
criptores, 10 grandes vols. de mais do5,000 pags. 128000;

Deus _ a íantairczã

creação, universo ; obraapiritii, 1 vol. de2-jO pags., peloDr. Mello Moraes, 600rs.;
trabalho nacional o seus adversários,

gr. vol. de 350 pags., 400 rs. (só o
papel vale o dinheiro): Considerações re-
muras ao beneplácito e recurso á coroa
em matéria de culto, • elo marqtiez de
S. Vicente, 1 vol. 400 rs.; Livro do fei-
ticoiro, que ensina a fazer toda a quali-dado do feitiços e mágica preta e branca.
1 grosso vol. lg; O congresso spirita
40 rs.; Catheoismo spiiita, com o qualtodos podem conhecer a scieucia do
spiritismo, 1 vol. -100 rs.; O Brazil
mystificado na questão religiosa, 1
cnormo vol. de 350 pags. 300 rs.; O con-
llicto religioso no Pará, phaso actual,
com todos os documentos necessários,

o annuncio da nossa
polo conselheiro Tito Franco do Almeida,
l vol. de 400 o tantas pags. 500 rs. (é
obra de 6S): Lei do casamento civil, con-
tendo importantes escriptos de A. lier-
culano, duque do Saldanha, e outras no-
tabilidadüs li tt ora rias, 1 vol. de cerca
de 100 pags., 100 rs.; Estudo sobre o
casamento civil, obra importantíssima,
de A. Iier.ciilano, 1 gr. vol. í;00 rs.; O
casamento civil, por J. Bonança, iiseu-
donymo do Latino Coelho, 1 vcl, 10:) rs.;

arcyproate uaSédeo, Paulo, 1 enorme
vol: 

'300 
rs,;. Historia gencalogica das

ilhas dos Açores ou Saudades da terra,
pelo notável èscriptor (.raspar-Fructuoso,

enorme vol.i:i-i\ de cerca do 100 pags.
300 rs. (ó obra do 58*; Noticia do
archipolago dos Açores o do toda a sua
importante historia natural, por Acur-
cio Garcia Ramas, 500 ra.; Limites en-
tro Venezuela y Nueva Colômbia, porAntônio Gusmanii, tratando em parteUq.3 limites ilo Brazil, 1 vol. de 336 pags.
300 rs. (ó obra de 38); Historia de ia
Republica Oriental dei Urúgúãy, desde
ei anno do 1810 hasta ai de 1852, bi-
seada en documentos suloútiços. ; or
n. Pascual, dn patrulha do Instituto
Histórico, 2 vols. solid. enc, com 12 II-
nissimas grav. om aço, 18 ; a mesma
obra om brochura, 500 rs. (ê trabalho
de aproveitar), que so vende geralmente
por 88; A Igreja e o Estado, por Gan-
gaiiolli (Saldanha Marinho). 4 enormes
vols. de 2,200 pags.,'brochados, 3R (d
obra do 203). MuhúÍs obras curiosas e
báralissimãs; na Livraria do Povo, G5
e 07, rua do S. Josó.

I5'*íuk**!4M':-4 c°iiumIcs'iia<lo«

A providencia, por Antônio Gonçalves
Teixeira a Souza (recordarão dos tempis
còlpriiaes) 5 vols. enc. cm um, 38; Tios
dias de um noivado, pclu mesmo, 1 vol.
18500; Oa incendiurios da índia, porAlfredo Breiiat, 2 vols, enc. n'um 28; O
conde de Camors, por Octavio Fcuillol,
1 vol. 18500 ; Historia do uma pariziense,
pelo mesmo, 1 vol. l!j; A guerra do
Nizam, por Meiy, 1 

"vol. 
13500 ; Carolina

ou a noiva que" suicidou-se no, dia do
noivado, 1 vol. 13; O chapéu do troa
bicos, por Alarcon','1 vol. com mais do
SOgrav.coloridar.üí): Jóronynlfi Paturcau,

vol. lj>; O dinheiro i.lhoio, 2 vela. 23 ;Amores do Vim visionário, por Beruar-
dino Pinheiro. 2 vols. 33; Ourson, o ca-
beca da ferro, por Gustavo Aimard, 1
vol. 13; O livro do Orliiiti, por João
Barbosa Rodrigues, 1 vol. 13; O eav.il-
loiro Botafogo; por F. du iíuisgoboy,

vols. 33: O garimpeiro, romance ce-
lebre de "Bernardo 

Guimarães, 1 vol.
18500; Narrativas, lendas, biògraplnris,
descripçOes de tcni|ios u monumentos
de Portugal, por Ribeiro Guimarães, 2
vols. enc. 33 (obra preciosa) ; O rei dos
navegantes ou vida de GhristovSo Co-
lombo; l vol. ];'!; A"s lendas do caslcllo
de Trezza, a cuida do Diabo, polo noti-
vol èscriptor italiano ti. Verga, 1 vol.
28 : Sccnns de Lisboa, por 1). Thomaz
de Mello, 2 vols. 23; Tomos muitos mnis
romances enc, qno ostamos torrando,
na Livraria do Povo, 05 e 07, rua do
S. Josó.

casa, em 3 d'este mez, na «Gazeta».
ItuMMBici-0 laiij-tortnaili.-ialu-iog

Regina, sentimental romance do nota-
vcl poeta francez Lamartino. 1 vol, 500
rs.; (Jrazielta, 1 vol. enc. 500 rs.; Biogra-
iiltia do mesmo com um lindo retrato,
20O rs. ; Valcreuse, celebre romance do
Júlio Sandoau, 2 vols. 18 ; Os miseráveis
de Londres, romance cheio do peripéciasas mai3 dramáticas, taes como sojnm :
assassinatos, suicídios, envenenamentos,
roubos, raptos, adultérios, etc. etc, 3
vols. 13200 ; Os grilhetas. paio mesmo, 3
vols. 13200; Jorgo e o capitão dos pira-
tas, por Alex. Dumas, 2 vols. 18 ; Me-
morias de uma mulher, por Octavio
Feuillot. 300 rs.; Dama das camelias, por
Dumas Filho, 1 vol. 500 rs.; Sombras c
luz, romance histórico nor Remar-
dino Pinheiro 500 rs. : Lagrimas' do
coração, por Silvio Diiiarto, 1 vol.
18 ; O Dr. Idylio Lidio. 1 vol. 18 ; Mo-
morias da nin do Ouvidor, pelo notável
romancista brazilciro Joaquim Manuel
de Macedo, l gr. vol. 28; A baronoza
Io amor. pelo mesmo, 2 vols. 2,8 ; O

cedro vermelho, por Francisco Gomes
di Ayorim, 2 vol3. 18 ; Mystorios do
um ancião, i *•'!>], 500 rs,'; Aponta-
mentos do um folfietinista, por {Rliõ.
Ces ir Machado, 1 vol. 500 rs. ; Photo-
typias do Minho, 1 vol. 13 ; Os nmoros
do um porta-muchudo, interessantissimo
romance curioso do A. llumbart, ornado
de lindas estampas, 1 vol. 18; Opnitiüidií,
celéurô romanco do Adolpho llelot, 2 vols.¦;3 ; Ensaios críticos, por Pinheiro Cha-
gas, trazendo a analyse do diversas obras
litterarias da actun'lidade, l vol. 18;
Novos ensaios críticos, paio mesmo
auecor, 1 vo!. 13; A vingança do Raul,
por Júlio Rocha, 2 vols. 28: Um anno
na corte, colebre romance do Andrade
Corvo, 3 gr. vols. 48; 1'allida estrella,
Magdalonn o outros contos, por Bulhão
Pato, 1 vol. 500 rs.; Paysagens, pelo
mesmo, 1 vol. cart. 500 i*s.; O matuto,
por Franlclin Tuvora, 1 vol. 13 ; Os por-
tuguezes na índia, por Bulhão Pti to ; 1
vol. 1850O; Yayá Garcia, por Machado de
Assis, 1 vol. 18; Primo Bazilio, afaiundo
romance de Eça de Queiroz, 2 vols. 13,;
Naná. romance realista, por Emílio ;'ola.
2 vols. 28; Um remorso, por Béiitzon, 1
vol. 300 rs.: O povo illustrado, 0 vols.
18; Maroussia, I vol. 300 rs.: Oa prole-
farios. 1 vol. 200 rs. ; Os inimigos do
Sr. Liibim, 2 vols. com muitíssimas
gravs. 33*. Um comm mdarito do 15 au-
noa, por Júlio Vcrne. 2 vols. 18; CamOcs,
por Cypriano Jardim, 1 vol. 18; >lulia
le Milo, perfil do mulher adultera, 18;
Unos e modas, por Alfredo Bastos, 1 vol.
500 ru.; A guerra, por Guerra Junqueira,
100 rs. ; As guerras de NiipolcSo, 2 gros.
vols. com II.ias estampas, 28; Amor 110
deserto, romanco moderno; do grande
ospàlhafato, 1 vol. 13; Amor de artista,
200 rs. ; Diccioriario das fiores, folhas e
IVuclos, conselhos aos namorados, jogos
de prendas, etc, 1 vol. 500 rs. Ha muitos
outros bons romances.
CuiMiicziilfo fnçIS iíe t'fica'3i)í»-

cnçüo iíí»ua'»in»iA13
Este trabalho ó o mais moderno c o

mais completo quo cia. tem publicado

acerca de escriptitraçSo mercantil, poianlóm do u ma clareza que o pOo ao ai-
cauce do todos, traz contractos, dlstratea,
tabellns de juros o câmbios, otc, otc,
1 vol. broch. 38, enc. 48; Thooria de
escriptiirnção mercantil [ior partidassimplos o dobradas; 1 vol. in-4'. 400 rs.;
Liçuosdc eacripttiração mercantil. 1 vol.
300 rs.; Gui» theorica o pratica de
escripturaçio mercantil, ao alcanço do
todos, por lldeíonso do Souza Cunha, 1
enorme vol. 18; Manual do escriptori ¦ ou
nova guia pratica sobro quaiquer assuni-
pto de oscriptorio, peto mesmo, 1 vol. 18;
Methodo fncil para èscHptürár livros por
partidas simples o dobrada\ porM. EU-
moiid Dcgrangc, 1 vol. If)500; O guarda--livros, por Araújo Lcssa, 1 vol. oue.
000 rs.; Tratado de escripairaçáo pelos
processos tuaisf iceis. I vol. onc. 500 rs.;
Compêndio mercantil braziloiro, porAraújo Guimarães, 1 vol. enc 18500;
Manual thcorieo e pratico do guarda-livros, por Araujo Lossa, 1 vol. enc. 33;
O repertório commercial ou novo tratado,
por Moura Reis 1 vol. ene. 80u rs.;
Scieucia do guarda-livros, ensinada cm
vinte e uma liçOes sem mestre, por Ja-
clot. 1 vol. onc. 43 (raro); Arrumação
de livros, autodid.itica, por Valcntimo
Poitrat. 1 vol. onc. 18; Estudos sobre
escripinração mercantil, por piríidas do-
bradas em matéria do mercadoria, porJ. M. do Almeida Outeiro. precedidos do
uma breve exposição da legislação com-
mercial, por Ferreira o Mello, 1 vol. enc.
28; como muitas outras obras sobre o
tfsstimptò possuo a Livraria do Povo, 65
e 67, casa do quatro portas.

EsiajiorükaitòM uSta-Kisi naoleiiU-
ÉScsiíi caicia-lei-i-taiiu»

Louis Liard.—La. science et Ia motha-
physique, 1 vol. 23OOO.

Arsàiw Houssnye.—ües destinóes do
lVimc, 1 vol. 18500.

Uuchner. -Science et nature, 2 vols.
28500.

Strãdai-rEssai d'ua ullimtim orga-
num, 2 vo!s. 28000.

Dalanneíheric. — DQ Ia nature des
ètres existants, ou príncipes de Ia philo-sophio naturelle, 1 vol. enc. 1,!!000.

Jaan Jacquas üoüsseáu, -^ tVouüseaiil
juge de Jean Jacques, 1 vol. onc lj'500;
La norivello lícloise, I vol. 23; Le con-
trat social, 1 vol. 28: Eihilé ou de
réducation, 1 gr. vol. 28000.

Lamarline.—Ilistoro'desconstilu.*ints.
i vols. 03; Civilisateurs et conquóraiits,
2 vols. 48000.

Guisot.—Wilüam Pitt et son temps, 2
vols. Og; Mónioires pour servir à 1'his-
toire de mon temps, 0 vols. 18200; His-
toire des origines du gouvcrneinont ró-
presontatifót dós iiislitutioiis politiquosj2 vols. 23; Illstoire de Ia civjlisatioü en
Franco, 4 vols, 18; Ilistoiro dé Charles I,
depiiis sou aveiiemoiit jtisqu'a sa mort,
2 vols. 28; Monlc, chute de Ia republique
et nótabliasemcnt de Ia mxnãrcluo. 1 vol.
18: Histoire de larüptibliquc et de Cnun-
vvell, 2 vols. 23.

Cueroniere.—Etudes et portraits poli-tiques, 1 vol. ljtSVO. 05 o 0? rua do
S, J»só, casa do quatro portas.

40 Rua de Gonçalves Dias 40
Grande quantidade de retalhos de di-

versas fazendas que liquidamos por todo preço

para

Elogante sortímento de zellrs do cô-
res, padrões lindos, metro 200 rs.

Superior oxlo.rd do puro linho, lisos,
listado o de xadrez, metro 160 rs.

Finíssimas batiates de linho, de coros
firmes, metro 220 rs.

Chitas francezas, claras e escuras; cô-
res firmes, metro 2C0, 300 e 3C0 rs.

Superiores riscados sulssos, para rou-
pa.de criados, muito largos, metro 210,
300, 360 e 4J0 ra.

A ÜSOO »>_. o -uucta'0

Grande sortímento do motins
forro, de todas na cores.

Elegante sortímento do toile d'Alsaca
liso com silpicoi, do còrcs. metro 000 rs.

Finíssimas setinetns francezas, da to-
das as còrcs, metro 4C0 rs.

Toila de Rayd, oleganto tecido de cor-
(lãozinlio. para vestido, metro 500 rs.

Superiores crotonnes francezes paracoloha, cores firmes, metro 860 rs.
A 000 rs. o metro

Grande sortímento de merinós do to-
das as còrcs, com 5 palmos de largura.

Fuslão branco piquó, para paletots de
senhora o rótipinhas de meninos, metro
800 rs.

Pittíssimos náhzoüks brancos paravestido, muito largo3, metro 700, 800 e

Uma peça do finíssima musselina branca
on brilliantina, para vestido, 5.000.

Delicado sortiinonto do zofir bordado
ou liso, para combinação, metro 600 rs.

A lOSOOO
Grande queima cm cortes de lã, em

caixa, com figurino, aproveitem.
Colchas adamascadas, brancas e de

cores, n 23 e 23500.
Mandriõcs brancos, todos bordados,

para senhoras, a 28, 33, 48 o 58000.
Uma dúzia de finíssimos lenços de

cambraia, com letra bordada, 33500.
Superiores colletes francezes paia se-

nhera, a 43, 58, 63, 7{J, 88 e 103000.
. A 108. ix»8, 1^3 o 103000
Uma peça do superior morim francez,

com -lOjardas, fio redondo, muito largo.
Uma dita do superior morim imperial,

com 211 metros, a 48500, 53, Og, CgõOO, 78
o 88000.

Uma dita de superior algodão ame-
ricano, enfeitado para lençdes, com 8 o
9 palmos a 78 e 9,'ÍOOO.

Uma dita do superior algodão ame-
ricano, com 8 elü metros, a 28 e 28S00.

Superior brim pirdo de puro linho,
para calça, metro 500, 600 e 800 ra,

A lOSOOO
O par de finíssimas cortinas de cro-

chet para janella ou reposteíro.
Paletots do casimira franceza paranicninou, de 0, 8 e 10 annos. a 58000.
Superior brim da Angola paia calça.

metro 500 rs.
Uma libra de lã de cores para bordar,

aproveitem, a 13200,
Cortes do popelino para vestido, com

15 covndos, a lfi2'.>i).
Elegante sortímento de Amazonas de

seda iiara vesüdos. novidade, metro
23500.

Finíssimas lãs rendadas, denominadas
Boas-noites. metro 80J rs.

Delicado sortímento do lãs escossezas,
sarjadas de cores, metro G00 rs.

Japonozns, elegante tecido do lã esoda
para vestido, metro 18000.

Grande sortitnonto do diversos saldos
do lã, motro 400. 500 e 600 rs.
a íss, »o3, »58, aos, -WS o 508

Grande sortímento do capas demerind,
vigonha. damassó e velludo.

Finíssimos damasse.s do pnra seda de
cores, metro 18800, 28*200 o 28300.

Grande sortímento de cluny de coros,
metro 13200.

Grande sortimento de merinós de crV-
res, caehemlres de pura lã, com 6 palmosde largura, metro IfiüOO.

Uma dúzia do toalhas de linho ou íel-
pudas, para rosto, 48000 o 5,3000.

A 1#300, 18400. 1S800, »3
e »S40'0

O metro da suporior merioó preto, ca-
chemire do pura lã, com 6 palmos de
largura.

Superiores chitaspretaa.fraticezas, paralueto, metro 300 rs.
Uma duzia de molas francezas. «em

costura, por 58, 08, ~8, 8g, 103 e 123000.
Uma dnzia do finíssimos lenços de purolinho, 28500, 33, 48, 53, 03, 880 108000.
Grando sortimento de álbuns, para re-

trato, ó para liquidar. 2*500 3S, 4ft, 63,S8, 103 e ia&ooo. °' °'

A 163 e i 88OOO
Grande sortimento de sobretudos de

casimira para senhora.
Superior atonlhado do puro linho paramesa elástica, metro lgSOO, 2|j, ggSOO o

Atoalhados franeezoa adamascadoa paramesa elástica, muito largos, metro 18300.
Uma duzia do guardanapos de purolinho, para jantar, a 38500.
Crotonnes francezes para lençdes, de

todas as larguras, metro 800 900 IS o
18200.

A 58, 88, log e *»8000
Ricos enxovaes, todos completos pnra

baptisado, é do graça.
Uma caixa com soia ricas camisas,

todas bordadas, para senhora, 128, 188,
208 e 253000..

lima dita com seis ricas camisas, todas
bordadas para dormir, 208 o 258000.

Suporior linho do porto para lençdes,
de todas as larguras, motro 18800, 2R c
28500.

Uma duzia de meias francezas, sem
costura, para homom, a 33500, 43, 58,
08, 78 o 88000.

A «SOOO

SOB PALAVRA DE HONRAíTi
Podemos garantir qu6 não ha «1MM

pode haver quem U03 possa competir u
Isto só no «oi ilo* ííiiritti

o mais são historias

RUA OA
i-iro-a,

12

Uma riquíssima c.lça de superior
iÜlnia chevl0t* padrOes do ultavldade. Aproveitem, 

"porque "nãÔ
muitas. '

URUGUAYANA 12

ca-
uo-
tem

71000
una peça de algodão enfestado, suna-', valo 118000.

Faz-se uma calça de finíssima casf.
mira,forrada dosada.

Uma
rior

Um fraque de panno preto, otaesdo 5
franceza, se não tiver que sirva mauda-ss
fazer pelo mesmo preço. •

400 RS. I
metro do flanollas de còrcs, fina lã.

Um soberbo temo do fino panno Sódan
cheviot preto, casimira do còr ou diago-
naes modernos, feito com perfeição ta-
veja vol I

Uma calça e colleto do brim branco
puro liuho, legitimo 

'Silva 
Braga, obrai

feita sob medida, com esmerado capricho.

Um sublimo terno de finíssimo panno.-M--51UI, sendo croisó, calça o collcte,
forrado do merinó-setim, fita larga o
cascado á franceza, obra de verdadoiro
luxo!!!

o metro de superior casimira franceza,
com sete palmos do largura, de pura lã.

Grande sortimento do llarielhis lisas,
listradas e de xadrez, metro 400, 000, 700
o SOO rs.

Cobertores francezes de pura lã, para
solteiro, 38, 3,8500, 48, 58, 08, 78 e Sf}O00.

Diton de ditos grandes para casal, a
68. ;-8.103 o 123000.

Ditos encarnados para criados, a 1SS0O.

Luiz Goutinho

da PELLE obtida pelo mo da jgK

k lí 1 Jv4#> ifif I Wtwk I
l*litlfl#_l$Pí-; Fornecedor da Corte da Rússia,

«aKE__?_!as_
íora coa ris Tinturas prairaair\ oa Ct'j.ill.)-, brivrii. _

QJÍ'UI#5|

GCLGHOÀRIÂ E MOVEIS
Lindas camas a Ristori, nsra casados,

438; molas ditas para ditos, 263 o 278;
ditas para solteiro, 203; marquezas tor-
neadiis para casados o solteiros, 123 e
163; can.as do ferro o colchão para ca-
3,ulos, 133 e 158; ditas idem para so!-
teiwh 78501); ditas de grade para criança,
Hfí500, colchões de capim para soltc;rc,
2R500> 38 o' S85Ü0; ditos idem para ca-
sados, 18500 o 53; colchües da crina a
linho, de 0 palmos, 20,-J; ditos de dito
cm damasco, 2Sg e 30g; ditos dn dito om
algodão trançado, 173; ditos do dito do
4, 4 1/2 e 5 palmos, a preços sem com-
petoncia; almofadas de puina de seda,
4 por 158; ditai! de paina do canna, 4 por103; ditas idem, as -I por 83; almofadas
ilo paina, grandes, ní*<V,00, 33 e -13 ; ditas
ditas pequenas, 13 e 18500; i almòrécM
sendo 2 de crina o duas de paina de seda,
88: lavatorio de ferro completos. a*lfj5C0
e 68; tn*>otos para cama. a 13 o 08; 

'eu-

polas iwra cortinado a 33, 63 e 203; ca»
bidês,2fJ; mesinlms torneadas. 03; rofor-
mam-se cdlcliSos a 108 o 12g000'.

\n Rua da Âlndàa in
BOI.IIK5'a'P.U

do cordovão e bezerro pnra homem, a
8B500. 48, '^00 e "• j,8 ; chinollas de liga,
ma, ca chave, para senhora, 18500, o de
homem 1 gfi00; eliiriellas de clinrlote paranã rua da Uruguayanameninas
11

13;
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tjfci Ml "o?, A fabrica, liem como os depósitos da mesma, í"í0
§3 -o francos ao publico, a quem convidamos a visitar para
|_S o julgar com acorlo dos progressos o.tio a mesma icm

feito na Industria ilo marcenaria; ficando il'e.*to inodo
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LUVAS

lio de escocia a 13 o 18500; ditas de seda,
de todas as cores a 28 e 28500; na casa
da Cotia, rua da Uruguayana n. 130. (•

a n d
Um riquíssimo terno do casimira GUI-

NIOXA, padrões lindíssimos e modernos,
feito sob medida, com perfoição inexca-
divel! I!

Uni paletotdo alpaca-lona.

:: ÜO0O
do sublimes toalhas de felpo,
a pechincha, porque não ha

ras _^i

m
I

DEJASlESSMITHSOrl
Um único Vidro

l!_la iirirfi dar
Imitieilliitanísiifo uns

Caliâloa n 4 Barba '(Sr-
........... ft =•:« tíriifi-iuínl .141

a '-iSíifi/Wr QMlWWiiiellsiSw^M

&>• ?.>¦•. [.;-'¦' ¦¦¦.^5i.,>T,'.:-...-«*;i,*;*u'pAÍl«*^

L:STI1 I.KillIDO
I.AVAnSIiaCiBEOi

nem antes (tom depois
PPLtCAÇÃO SIM PL8SIlooultailo ünniodiato* it a iicir^ncmijj contrario

& twiulo.
! cm ra.-,1 rf» tedotcabe!lcmlro3.

.. -., _ji__fil
..,„...„ - - -  lTXJiMEKOSAS
^KsoRjatn_3«wTO_B*ji_faB_iir_a3i—^^priríalpal .* 207. rua Siint-Honnré.Praia," fefe«;*í*.

uma duzia
aproveitem
muitas.

uma duzin de meias francezas.
Aproveitai as pechinchas que uão 

'duram
sempre

VINDE AO RE! DOS BARATEIRDS
12 Rna da Uroguayaiia í2
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AGOAS

ruAPÉUSa ar
Lavam-sn, tingem-se, l',izem-sc e ven-

derii-se por preços razoáveis, toucas,
chapéus do lircto a de còr, pára sonho-
ras o crianças, o concertam-se á ultima
moda por 3,3; na rua Sete de Setembro
ii. 48, sobrado, esquina da dos Ourives.

IOJOOO
cada um rico terno de superiores e mo-
dornas oasijriiraside còres.para meninos
valo 253, d para liquidar; na rua Sota
de Setembro n. 30, Casa do Barateiro.

ATTENÇÃO
Precisa-se de uma niodista seria, quesaiba fazer qualquer costura de senliora

pelos figurinos, principalmente vestidos,
para trabalhar com uma senhora. Quem
estiver nas condições deixo carta n'csta
redaccao, por especial favor; com as ini-
ciaes A. J. A.

•A.g_- 11 HORAS 3_>__ m_.A.I^r_____.
IMPRETERIVELMENTE -IMPRETERIVELMENTE

BILHETES Á VENDA EM TÜ0AS AS CASAS £ KIOSQUES
O AGENTE, GASPAR PEREIRA COUTO

OURO E PRATA
Paga-se bem ;i rua dAifaudera, 168. •

í_ÍOOO' 
~

por uma caixa com seis supeiioroí
ceroulas do linho alvejado, pára hoii:e,ra,
vala 20$ .1 caixa, é para 

'liquidar; 
ria

rua Sete do Setembro n. 31», Casa do
Barateiro.

THEATRO LYRICO
La Giocoitda, opera completa em ita-

tiano o portuguez, vepde-so na livraria
Cruz Conljnlio, rua de S. Josd n, 75,
preço 1300'.. (•

FUMO GUARANY
Recommcjida-se este oxcellento fumo,

.*m pneotinhos do 101 rs., o melhor qtieexiste no mercado para este preço. Ver-
de-.-c aqui em diversas casas, nos arra-
baldes eem diversas províncias, por ata-
cado no deposito geral, rua Sete de Se-
ternbroc. fd. AOJ1ANDAIUM. (•

Sortimento variado para 110, 1G0, 200
0 240 rs. a peça; galõe.-s para 700, SOO
e 18 ; na única fabrica fora do con-
venio ; 79 rua do Ouvidor.
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colletes
para :•

fernioraf-, grande sortimento
a 18500 e 58000

é para saldar
10 '

B"ft Sete de Setembro l
dn.W -*

S, PDRO DE ALCÂNTARA
EMPREZA C. (JIACCHI

COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA
DIU1GIDA rut,0 AUTISTA COllMIÍNDADOS

CÉSAR ROSSI

TERCA-FEinA! I DE AGOSTO
SfÜI.1 MCiTA DE ASSltiUTDM

Honrada com a augusta presença
de SS. MM. c AÁ.Imperiaas

Para satisfazer a grando numero de pe-didos, a em preza resolveu dar pela ter-
ce:.ra e ultima voz o grandioso drama
em cinco actos, do celebre èscriptor
francez Alexandre Dumas Filhoilillilli

Protogo;.i;ta: a eminente artista
EI.E1MÀ DÜSR-CÜECCHI

As eneoimnondas o cs logarrsdosSrs.
assignantes são respeitados' ató amanhã
ao meio-dia. Orcsto dos bilheteaá venda
unicamente nn bilheteria do .theatro.
Preços <\o costume.

A's 8 horas em ponto
Quinta-feira, 13 do agosto, beneficio

do actor NAPOLEOjSB MASI. ,i

DIREC0AO DO ARTISTA DIAS BRAGA
HOJE

Segunda-feira 10 tiú agosto
ULTIMA FilÇÂÍJ

dn Grando Comimuhâa ITrans
atlnntica tle

Gcor_o liuoiiold Jt c,
i... BJXCSCÍ.WiOH

CELEBRIDADES ACR0B.lTIC.i5,
LÍRICA,

FLRIEDJDES
GRANDE ACTO DA

MPILLORISTRiÇlO
PorlUlss Ge: «],;;,„,

LA NINA DEL AIRE
S'TT

:*»¦

' 
A'S 8 11S HORAS

AOS BAIOS DE JÚPITER
Completo sortimento de ferragens, tin

tas, mludciías, objectos de cuidaria o
trem de cozinha.

Grande roducçao de preços.
134 Rua cia Uruguayana

CIMO D.1 D.1 ililMlEPi.l
¦,_*'*rs*a3:_-**-*;*g-^^^

.A,-&t>®Xi.<ÇÊÍ*0
Compra-se uma freguezia lie roupa,

quo esteja liem afrojjuezadp o som divi-
das, pagando se o r;ua se convencionar)
quem a tiver n'estas condições e quizor
vender, annuncio por esta Colha com as
iniciaes J. S., dizendo onde so deve pro-
curar. (.

NmiISMATOÃ *•
Veúdèrse uma importante collecção d«

moedas de varias nações ; informa-se na
rua do Hospício n. 2, casa de. cambio.

134

I. THEATRO D. PEDRO II
**Êm0*

GOMIHIÂ LYRICá DE OPERA ITALIANA
BIGíSIE DA ORCníSTRÃ MAESTRO CAVALLEIIIO - H. BASSJ

ESO^JIS SEGUNDA-FBÍRA 10
9' RECITA DE ASSIONATURA

HONRADA COPrl A AUGUSTA PRESENÇA DE SS. MM E AA. INIPERIAES
iepre.ieutaçuo de apparatosa opera do maestro POXCI1IF.LL1

ispwmm

f
J

DISTRL>LIÇaO:-0 Dogc, T.mburllni;Latira, mnlherdo doge, A. Sthal; Ron-.o,
príncipe genove-z, F. Marconi; Darnaba, espião do conselho, Broggi; Gioconda, can-
tora da rua, Eorghi-Mnmo; lí ce.^a, mão de Gioconda, H. Sthal: Zuane.gondolciro,
Limonta; izêppõ, cscuvão, Barabino. Marinheiros, gondoleiros, mascaras, povo.eto.

CORPO DGlUItE.TlAm, DE JIUSICA. A ACÇlO PASSA SE EH XMü, 50 SECILO XVI
A'S 8 HORAS A'g S ISORAS

Os scenarlos são todos novos o feitos pelo scenogr.ipho C. Rossi. Os vestuários
e adereços sao Imuoso3 e fabricados expressamente pein afamada casa Zaroperoni
de Milão

Aviao.—sendo esta a ultima fnnccão,
a companhia resolveu faier um grandeabatimento nos preços:

Camarotes.. ......,,
Cadeiras e galerias nolrfisBn!:ra.d*.— »!  18000 O pequeno resto do bilhetes ôr» casa de F. Castellões e ao theatro. i

THEATROJANTnNNA

EMPREZA SIMÕES & C.
DIRECÇÃ0 DO ACTOR SIBIÒE8

HOJE
SE(15 ÍI)

3' RI5PRESENTAC«\0
do drama em 5 actos, do repertório do

grande actor F. Leiraitro

em que tomam parte os artistas DD. Apo-
lonia, Clelia, A. Pereira, Eugenia, Leo-
poldiua e as meninas Laura Araujo e
Miranda o os Srs. .Simõe3, Ferreira,
Moniz, A. Magno, Porto, C. da Motta,
Araujo, M. Braga, Barros, Villar e Ri-
beiro.

Títulos nos actos:—1\ o thesouro do
pobre; %\ Tentação o misoria; 3', A festa
chine-ta;-!-, A fatalidade ; 5*, O conselho
de guerra. •

A'3 8 1/2 IiORAS

fexta-feira 11 — l" dorepresentação ....
grandioso drama em 5 actos e 10 quadros,estralado do romance de Júlio Yerne

08 FILHOS. DO CAPITÃO GRAMT

THEATRO PRÍNCIPE IMPERIAL

Segunda-feira 10 de Agosto
•—C*SnT,-Z>—-

SALV3NI'!!
GBEAT ATTRAGT10N

ESPLENDIDA FUNCÇÃO
VARIADO P.U.OÓUABIMÁ

VAÉlADlSSlilA OPiGÂSISlÇÍO ARTÍSTICA
Macacos,

Cabritos, Gavallos,
Cachorros

Divertidas scciias coinlcaa o
Iinaitoiaiiians

NOVIDADES PALPITANTES!
DoòIKtlditlc, isitelliffeaiu--» °

inaestria
fl'ceta gi'auflc íroiapo

ÁS 8 1/2 HORAS EM PONTO

Funcção todos co dias; ao3 domingxn
dois espectaeulos, ás 4 l/i e ás 3 1/2.


